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BOLSA DE SANTOS

DIA, l.o.

COTAÇÃO DA BOI.SA OIT ICIAL

Disponível

Disponível, typo 4, por
10 Itilos 23*000
Mercado, estável.
Foram vendidas 3 3.000 snecos.
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30 LSA DE NOVA YORK

DIA, l.o.

ABI_RT URA

Por kit»
.. 2.000
.. 3*500

Hoje
18.110
18.10
17.25
17.15

Ap est

llont.
18.11
18.13
17.15
17.13

Acc.
o baixa de 3 a 14 pon-

PAUTA

Caf6 paulista .. ..."
Cutts mini lio .. ..

COTAÇÃO DO TERMO A*S 10.30
Hoje llnnl.

Fovorelro .... 29*475 291100
Março  29*725 29*800
Abril 29*9.25 30109?
.Vendas 12.000 17.000
Morcado .... Calmo Firmo

Baixa pardal do 75 reis.

COTAÇÃO DO TERMO A'S 13 30

Hoje 'luni.

Fevereiro .... 291.425 29*475

ÍMarçò 29J700 20*30..
Abrll 291950 39*050
Vendas  4.000 -8.000
Mercado Calmo F.stavol

Baixa geral do 50 a 100 rí-is.
As vendas a termo torum lo ...

10.000 saccas.
I

BOLSA DO RIO

DIA. l.o,
O mercado do café abriu nojo fr-

me, cotando-so o typo 7 a 38$;,00 o

arrobo. Fichou estável, com ven-

dns de 8.999 sacoas, sendo 5.013 ai
abertura e 3.380 A (ardo.

Entraram 10.108; d.sdo l.o d3

Julho, 3.0(15; embarcadas, 15.037;
desde l.o de Julho, 2.713.388; stoclc.
324.05,. saccas

Março , .
Maio . .
Setembro ,
Dt zembro
Merendo .

Alto de 5
tos.

cotação das 13.30 nor:.*.-
Comp. Vcutl.

Março
Mulo
Setembro ....
Dezembro
Mercado ....

rolai de li

Moroodo. cntavol
Alta do 8 a 10 franco*.

FECHAMENTO
Hojo Hont.

Morço .. K. ..: .. 051 045 1.4
Moto ..• .. .... 051 045 1|4
Setembro  508 1|1 003
Dozoml.ro  583 680 3|4
Vondns do dia, soe

con ..
Merendo, ap. ostavol.
Alto do 2 1|4 a 5 3|4 francos.

.000 4.00-

ALGODÃO

Alto P'
pontos.

18.30
33.10
17.35
17.13
Est.
baixo

18.11
18.18
17.1.
17.10
Aco.

do 2 o

FECHAMENTO
Hn. s

Mn. ço . .
Maio .
Setembro
Dezembro
Vendas do

con . .
Mcrcotlo,
Baixa do

. 18.20
17.90

. 10.20
. 10.04

Hont.
18.41
18.18
17.35
17.10

8. PAULO

BOLSA DE MERCADORIA-

MOVIMENTO DE HONTRM

Cotações ilo termo

ABERTURA

ilia, sac-
, . 20.000 15.000

nccessivel.
15 a 24 pontos.

DISPONÍVEL
Compradores
Hoje llont.

li 5|3 10 3J8
19 1|8 18 7ÍS
21 ri
22 l|4 22 l|l

Typo llio, n. 0 . .
Typo Itlo, n. 7 . .
Typo Santos, n. 4 .
Typo Santos, n. 7 .

Rio — Alio do l|4,
Santos — Inalterado

Algodão cm rama

Typo n. 6:
Comp.

Fevereiro . . . •¦ 51.300
Marco ,.,..,. 54*000
Abril 50*350
Maio ,..,.. 58*200
Junho 59*000
Julho 59*100

FECHAMENTO
Algodão em rnmn

Typo ii. 6:
Comp,

Fevereiro „ . . 51*900
Março r.í$200
Abril • 50*300

par* nmrço: _.«_««
COO arrobns, a St»*»"

Para abril:
G00 arrobos, a 601300
COO arrobas, „ 

'. 601100

500 arrobas, a ... 661366
Poro moio:

500 arrobas, a 681300
500 arrobns, a ., •- 68110'

NO FECHAMENTO

Algodão cm rnmn*.

Typo 6.
Para mato:

500 arroba3 a . »= . . 58*500

raro Julho:
500 arrobas, a . _ • - -OI*1"

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL

CotaçOe* de nogoclo» do dlapo*
nível negociado hontom pela Bolaq
do MorcadorloB, porá o gênero poe*
to em 8. Paulo, livro de frete, oar»
feto». e»o. .. __.

Em caroço «era _*__«•

BOLSA DO HAVRt".

Vcml.
02*900
64*450
5fa545(lJ5
53*500
59*500
00*200

DTA 1.

Março ..
Maio .. •
Sulembro
Dezembro
Vendas .

I

Maio .
Junho
Julho

58*400
r.9*-100
00*400

Vcnd.
52*500
55*500
57*50'*-
58.800
50*700
01*100

ABERTURA
Hojo

¦ 091 1|4
 Ü55 1|4
 OU
 588 1\4

. .. .. í.ooo

Ilm.l. !
081 1|4 I
046 1|4 ]
003
580 3|4 !

4.000 j

NEGÓCIOS Kl_ALI_áADOS

NA ABERTURA

Algodão en. rni.H.
Typo ti. 5:
Para 0 presente:

1.000 arrobas, o , . .

(Por arroba) Do «- ,

Quolldode oom-
mum, 16 lcllos. Nominal
Mercado, .

(Em rama) — Ty-
po n. 5 . • . 50*000

Morcado, colmo.
üo Norte. eerldO.
1.* .• Nominal

Sertão, l.a . . _ Nominal .

Primeira Bort* . •. Nominal
Mediana .-....- Nom'_._I -

1
Algodão cm rama

(Por orrobo).
Do Eslado eem

sacco .... Nominal —

Ensnccado . . . Nominal —

Mercado, nominal.

CAIXA OI! L!QI.I1)A<_.0

Foram rcglstridOB hontem vnda*
o termo do 52.000 arrobas de algo-
dão em rama.

i_l.MAZ-.N_ UliRAI«

Algodlo om rataa
lillm

Stook antorior . . *», 6.011.476
Entrodoa . , .. . 41.408
flahlda- TI. 400

Stock aotual . . m 1.001.476

AlgodBo om caroço

Silos

Stoclc antorior .- . - 271.611
Entrados _*|con_t.
Sahidas . . -.- . - ii Nloonat.j
Stock actual ._.»-• 276.0»1

Caroço <_• algodão

Kllo.
Stock antorior .., . 1(0.761
Entradas ...... •_.* Nlconst.
Balidos .._.»» N|const.
Stook netun! : . 100.754

BOLSA DO RIO

DIA 1.
O morcodo do algodão funecionou

estável o Inalterado. Entradas,"não
houvo. Sahlr.-m 805 fordoa e exla*

tem em atock i8.665.

BOLSA DE LIVERPOOL

DIA, 1:

COTAÇÕES DAS 12.30

Morcado
Pernambuco "falr*'

Macei, "falr" . ..
American "Midling"

American 
"Futures",

para março . . .
Amorican 

"Futures".
¦ para moio . . ¦

American 
"Futures".

poro Julho ....
! American 

"Futuros".

! para outubro . ..

; Disponível brasileiro
I do 4 pontos.

nojo
Estav.

10.98
10.98
10.03

10.25

10.18

10.0»

9.09

Hont.
Estav.
11.02
11.02
10.07

10.28

10.18

10.03

9.08
• Baixa

Disponível amorleono —- Baixa do
4 ponto*.

Tormo omorlcano — Alta pardal
d* 1 • baixo do 1 a 1 pontoa.

FECHAMENTO
Hojo Hont.

Amorican "Futures"

para março .. .. 10.25 10.28
Amorican "Fulurea"

para maio . . .. 10.17 10.18
Amorican "Futuroa"

porá Julho .. . 10.01 10.03
Amorican "Futures"

para outubro . . 9.08 0.08
Baixo pnrclnl de 1 a 3 pontos.

BOLSA DE NOVA YORK

DIA, íi
ABERTURA

Iliu Uout,
,. eiican "Future*",

porá março . . . 20.20 20.22

Am--.lean "Futurea".

poro moto . . . 10-51 10-04
Amorican "Futurea".

poro Julho . . . 13.02 18.06
Amorlcon -"Futurea".

para outubro . .. 18-10 18.20
Baixa de 1 o 4 pontos.
COTA<X't-.13S DAS 12 IIOIiAS

Hojo Hont.
American "Futuros"

para março . . . 20.13 20.23

Amorican "Futures"

para mato . . . 19.00 10.04
American "Futuros"

para Julho . . . 13.93 18.98
Amorican "Futuros"

porá outubro . .. 18.23 18.10
Baixa dc 3 a 4 o nlta de 2 '""los.

I1*302 a 10312: 1
corn I 2*7-0; Heapnhha,

iui.il, 1117 a 351!
0*980 o 7*030; Al
_$7!>(l 0 2*825.

ptiHHoit a funcoionar frouxo
o» bando* fornecendo onmblaofl o
7 11|32 d. O a 7 23|04 d. a 90 d|V.J
o a 7 17101 d. o 7 9|32 d. A vlstn;
hovotiilo dinheiro enlro 7 18|32 d.
o a 7 27|04 d. poro a compra do
coberturas.

A' tnrdo, o meroado reabriu ne.-
sa mesmo posição, o nsslm ao con- güinto tabeliã
Htirvoii colmo nlií oo fechamento.

A libro papel foi coloila o 90 djv,

(ollanda, 2*700 K
95-1 o !ifl'_: Por-
'iiiKuny, ouro, ..
-"itíltyi, papel, ..

TAREM.--
A Câmara S.nrt

do S-ílt. 1'aulo nfr:

OITICIAL
Icat do Corrotoroí
xcu hontem ii "o*

unlfo 32*406 o 32*03ti; A vlstn, de
32*890 o o 38*032.

O soberano esteve o 3ii$.
A' toxa do 7 3|8, o 90 d|v, so- (

bro Londres, que foi o officlal do ;
Iionlem, o libra valo litíÇ-' ' - i o

franco, 201. |
A' visto, 7 l|4, o libro vulo ;

3-.* 1U3, o franco $260, o escudo . !
*X60 o o doliar (1*780.

Oa bancos .ucurum hontem des-
do o abertura atê no fechamento,
nos seguintes condlçOca a 90 d|v — 

|
Londros, 7 13]32 d., 7 3|8 d., o
7 11|32 d.; fi visto, Londres,
7 21104 d., 7 19|04 d. e 7 17|04 d.;
Nova York, 0*730 o C$190; Pari".

Londres . . ..
Parla

! Ita|!a . • •
' Hamburgo . .
I Portugal . .
, Novo York ,
i Hespanha . •
I Bélgica . . .

| Stilüsa
I Buenos «\lrc_

A90d|v.
7 318
*251

A' vl_tn
7 tf.
ç*. r.a
.'.'74

1*011
í _-Ü

r,.73i
*9fi!
5SI0I

1.1311
_*32l

BOLSA DO RIO
DIA, Í.O.
O mercado de cnmblo flbrlu hr.J>i

cafavòl, còtnndo-se o bancário o

7 J3J32 c o particular o 7 15J32.
Fechou fraco, com o bancário í

Movo _or_, ii.i.i" a ».'*», »•»»..-¦ „ .,,1,,,,
263 a 257; ítalla, 271 o 274; BuimJ 23104 . o porllcular a , in|M.

CÂMBIOS EXTRANGEll.ps
DIA, l.o,

ABERTURA:
110.1:

GAMBB0
MERCADO DE S. FAi-l.'-

"O 
morcado cambial abriu hontom

estável, com os bancoe iniciando
seus trabalhes, socando a 7 13|32 d.

e 7 3|8 d. a 90 dlv.; e a 7 2.1)64 d.

e 7 19|64 d. â. vista; com dinheiro
cotodo a 7 7116 d. para a compra
do coberturas.

Durante os trabalhoa, o mercado

Londres sobre Novo York A vsta
Londres nobro Clenovo fi viste por
Londres sobro Mndrld fi vista r.or

Londres sobre Parts ft vlnto oor

Londrca aobre Lisboa fl vlstn cor

I ondres oobro Berlim fi vista por
Londroa Bobre Amsterdam ft vl'tn

Londres sobre Borne fl vlata por

por doliar .
liras . . .
pesetas . .
francos . .
mil r-i» .-.
marcos . .
por riotins.
trnneos . .

Lonãrc- sobre Bruxellos fi vlstn -.cr traneo«

4.86.50
l.í 1.8I

34.40
129.50

2-17132
.0.13
32.13
25.22

001 li

FECHAMENTO:
DIA,

Londres
Londres
Londres
Londrca
Londres
Londres
Londres
Londres
Londres

1.0.
sobre
sobro
sobro
sobro
oobro
sobre
sobre
sobro
sobre

Nova Vork fl v1'.t.'i por doliar .

Genovo fl, vista por liras . . .*,
Mndrld fl vista por p.setas . .

Parle fi visto por francos . .

Lisboa ft vista «or mil r. Ia . .

Berlim ft visto r.or marcos . .

Amsterdam ft ('MU igbr norlns.

Berne ft vista por francos . .

-ruxellnn â vlstn por francos .

HOJE
4.30.02
121.50

34.43
129.10
2.17|32

20.42
12.13
25.22
107.00

I
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Agradecimento ao sr.
presidente da Republica

P.IO, l.o (A) — Esteve hoje no

Cattõto o deputado 
¦Woldomtro Ma-

íal-iáè.., que 'tol agradecer ao sr.

presdente da Republico a visita

que s. oxc. mandou fazer por oceo-
bIfio de sua enfermidade.

(soveiio d. Pará
INAIIGUHAÇAO TO ROTBATO

DO GOVEUNADOR DIONV-
HIO RT3-Í-ES

RIO, 1-0 (Ã) -- 9 Gl-oml° Pa"

rnenso inoXigurou hoje, A tardo, no

_a'fló principal do sua sede. o ro-

ti-i.lo do dr. DÍonyslb Ilentes, go-

vei-niuloi- tio Parfl, commemorando
desta forma o l.o arinlversn*'p do

eou governo.
A solennidiido foi muito concor-

'.rida, nolniiCo-so enlro os presentes
os reprosentaiitos ,1a Imprensa o da

Anuncia Americiuia.
Falaram durante a soleiinidiul,!

o dr. Aorilo Rafa, orador official,

dr. floresta do Miranda, sonhorita
_I-ilh Loroná, deputado Eurieo
u/olio e dr. Hyrhaiaiã Vli-gollno.

____s.ps-ieF.cias dé víalurss

I s. __—_____-——¦¦  '»________S-S-S-S'-  -,i_T^i--i.iii---rs*sP«_---^'----
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y" 
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jVj ART ÍN VBARR ÕS^^lM
cir

nos

4. sS- .1*5
320.'.()

3 1.4)
329.üi
•_-17;3l

20.41
12.ia
25.22

107.00

HONT.
4.80 25

120.70
31.40

129.00
2-17J32

Ct). 4*!
12.13
25.22
107.00

r-=_r__saj

omilvei-Harlo do governo do sr. dr.

Dionlsio Bentos no Estado do Pa-

rft, mandada celebrar pelos amigos

c admiradores de s. exc. e poloa

paraenses 11 .ul roBidentes.
O neto religioso foi otflclado pe-

In conego Francl—o do Almeida,

óantündò o barytono Corbinlnno

Vlllaça. no coro a Ave Maria, do

Cnrlos Gomes.
O sr. dr. Dlonls!0 Rentes foi re-

presontado na cerimonia pdo ar.

dr Eurico Valle, "leader" do ban-

cada pora-ns. na Câmara Federal.

.No lem pi, uuo ..» odiava replo-

to,' Viam-se, ent-,. os lnninneras

peosoas, o reprosentanto 'lo sr. pro-

sidento da Republica, d0 vico-pre-

sidente da Republica; dos ministros

ilo Esle-âo', toSos oH membros das

duos cosa» do Parlamento, que ae

encontram na Rio, autorldadOB,

pessoau gradas, Jornollstaa, o Car-

valho A-;ovodo, dn Adenda Amori-

cana.

Ns Hfllnisterio ii Faz«da
RIO, l.n (A) — O sr. ministre

do Fazenda Indeferiu o requerl-
mento om que a firmo Conct-'ç."to
Prato, o Cio., do Qiiarahy, no Rio
Orando do Sul, pedia Isonçüo de
direito- paro 000.000 küos do sal.

No Itamaraty
RIO, l.o (A) — O sr. Fellx Pa-

checo, ministro do Extorlor, fez-.o
riípresontar pelo aou officioi do ga-
íbineta, sr. Adhemar do Mello, na
missa em acção de graças, hoje co-
lobrodtt no Candelária, por motivo
da passagem do l.o anniversario
do goierno do dr. Dlonyslo Bentos,
no Estado do Paro.

Marcado ds algodão
RIO, 1 (Especial) — O mercado

de algodão o tormo tevo ns seguln-
toa colai;ücs:

l.a Bolsa — vendedores, foverel-
ro a 33*1100, março o 34*000, abril
o 3 8*, maio som vendedores, junho
«0*, compradores: 33*300, 33*700,
34*, 35*200 o 34*500, respeotlvomen-
t,o,

Mercado, colmo.
2.0 Bolsai vendedores, fevereiro

a 34*500, morço a 34*700, abril a
34*700, maio o 85*50.0; Junho o.. .
35*500; compradores, 33J, 33*500,
83*800, 34*400, 31*500, respectiva-
mente. Paralysado. •

Não houvo cotO-Bes poro Junho.
Vendas 309.000 kllos.

posição do director do Collegio Ml-
litar da mesma cidade.

N-atadoiiro de Santa
Cruz

RIO, 1 (A) — No Matndouro do

Santa Cruz foram abatidas 307 ro-

sos, 32 vltellos, o 26 porcos.
Fornm recolhidos aos curraes 431

rezes, 85 vltellos o 37 porcos.
Nos campos de Santa Cruz exis-

tem 2.100 rezes, 114 vltellos o 228

porcos.
Vigoraram os seguintes preços:

i-Os 1*300, vitello 1*000 o porco3 de
3.700 a 3*800.

No Matadouro do Mondes foram

abatidos 240 rezes, 40 vltellos e 24

porcos. Vigoraram estos preços r8s

1*300, vitello 1*500 o porcos 3*700.

1-
! RIO, l.o (A) — Reali-arafn-so

com exlto as oxperícnclos dos duas

prlin-lriiB vloiitras, typo "Viver.-

Forragons'.', construídas na» offl-

clnos du Primeira Companhia For-

rovini-lii, om Dcodoro, por ordem

,1o cbui mondou to tla 1 Região Mi-

III nr.
A construcção dcBsaa yioturas

M.ntou em -00*000, por unidade,

tendo s'do dirigsltias pelo capitão

Ar/ .Manuol Lobo. Foram emprega

das ferragens fornecidas pelo Ar-

ocnal de Guerra,
Depola do carregadas com 500

_iios de vlveres o forrogens, a» 
'•'la-

• tin-os fferõórréram 20 kUomotros
em e-t-àáá do péssima conserva-

ção.
Estão em construcção mnls seis

.-aturas do typo experimentado o

115 para o material do serviço do
transmissão irns corpos.

lm
SUA CHEGADA AO RIO

RIO, 1 (-0 — Acompanhada do
... exma. sra., regressou aa estu

capita,], a bordo do transatlântico
"Rfi VIttorlo", o sr. írrarabil Za-
fini-tu, om-silx:iclor do Chile Jui"--0
:io nosso governo.

Sou desembarque foi multo con-

corrido, uotnndo-se entre os pre-
sentes representantes do governo,,
membros d0 corpo diplomático, to-

úo o pcsí-soal do embaixada chlle-
ua, amlsosi. representantes da im-

prensa o tio Agencia Americana.
A' sra. embálxatrlz foram offo-

rocldos b-llos ramalhotes do flo-

ris.

Iara. iiiil-0 _'_s._r_

Drailo pára a Delegacia
Fi,..-. de Santa Galha-

RIO, 1 (Al — A dlrectorla do

Despesa Publica concedeu ft Dele-

gada Fiscal em Santa Cathorlno o

credito do 10:000*000 poro attonder

ao pagamonto do subvenção do on-

no anterior, que compoto ao Asylo

de Mendlcld-do do Irmão Joaquim.

trecho. A turma de trabalhador ea
do ramal tom tfabalhado lnlntor-
ruptomente, alfim do desobstruir a
Unha.

Tambem em Oliveira Fontes,
no ramal de MoroOa, na Unha do
oentto, oaihlu uma grando pedra
sobro a llníha da Central, interrom-
ipendo o tnOfogo durante algum
tompo.

O trem M. R, 1 ficou retido du-
ranto uma hora naxiiiolla estaçito,
aguardondo doslmpedimento da 11-
nha.

0 preenchimento dos
claros no Exercito

RIO, l.o (A) — O sr. ministro
da Quorra enviou ao da Justiça,
para conhecimento do presldento
do Mina . Goroos, o mappft que op-
iprovou, demonstrativo dos oontln-
gentes quo o mesmo 3-Stado dovorâ,
[oisiecer paro preonohlrneivto dos
cloroa do Exercito, a Incorporar,
atfi 28 de fovorolro de 1027, nOa
corpos da 2.0 zona militar.

Ingle» "Vaconlor", de Barrjr Dock.

o inglez "Athaarte"; de Buemos Al-
ros o escalos., ò italiano "R4 Vit-
torlo" e o grego "Arlaona"; de No-
va Tork o escala*, o nacional "Bar-

bocona" o inglez "Lino.1"; de

Hamburgo o escalas, o francez
"Balsack III" « de Cordlf, o Inglez
"Moller de Larrlnoga".

Vaporea sabidos — para Gênova
e osralas, o italiano "R* VIttorlo")
para Itajahy, o nacional "Etha";

para Porto Alegro • escalas, o na-
olonai "Itoquora"; para Belém e
escala/., o nalonol "Itnssucfi"; para
Manaus o escala», o nacional "Ita-

morocA"; o para Poraty e escalos,
o nacional "Diamantino".

Actos do sr. ministro da

'ri
FORNALHA "PAULISTA" 

|
Poro qtiolmar combustíveis pobres, (oes como imllm (lo W

café, do arroz, scrrngcm, bagaços, òovncog, cia; de soliilu |
constmcçao o do simples manejo. Fnbrirnmòs íi tnninnlios |
iMlnplavela a qitolquer molor — Itsçíim cnlnlógoa o lnfor-

LTDA.
Pnulo

B>| maçõea a:

MARTINS BARROS & CIA
Ms Rnn ni rciiclo ilo Abreu, _(*.  Cnl.-if. *~*n ,„.

itt ll m imiiiiii' íií %mrrwTrTTlffiT?*:'
,_______w^P*^W-^^^B-^P*,^-^-B_E__r "^'•'-••-r*"^***^?---^'*"'*'" my*- Ví 'í__ A ___. ata» S_____Po(___J
^B___-*_r^'«-r_?v- *____" .'tMWjsHifiATi ii lan st i lihMmtinm\ta*mmmtttr>
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iontagna

RIO, l.o. (A) — Foi naturaliza-
do brasileiro Roberto -Franenilorf,
natu-ra, da Allomunha,- residente
lio Estado do Sã0 Panlo.

Tribuna, dã Contas
RIO, l.o (A) — O Tr bunoj de

Contos, reunido hojo, resolveu or-
idenar o registo do credito dc ....
7(500*000, cuiT-.pondento íi sub-
vontão do anno findo A Santa Ca-
ea de São Manuel, em São Paulo.

..-S.a em acção U
graps

OOMME.UOlíAN-DO O PRIMEmO
ANNIVlOllSARIO DO AOTCAI»
GOVEHNADOR PARAENSE
RIO, 1 (A) — Retilizou-so hojo.

fiB 10 horn», no altar rridr da egre-
^Vi tln. Canãeíarla ft missa em nenão
tiu graças pela passagem do l.o

PIIOGRAMMA DE SUA 13XCÜR-
SAO PlfllO INTERIOR DO ES-
TADO DE S. PAULO
RIO, _ (A) — Pelo 2.o noctur-

n0 do luxo parte nmanhõ para t-ão
Paulo o sr. Glulio Cesaro Monta-

gno, ombaixodor da Itália no Bro-
sil. que ahl vai fozor uma excursão

pelos centros Industrlaes mais im-

portantes do Estodo.
Antes de iniciar a suo excursão,

s. exc. assiut.vi na capital do S.
F.iu!n A misso nolonno quo serft, co-
l.bradft no dia 4, por almo do rol-

aba Margsirl.-i.
No dia 5, ... exe. partir, poro

Santo»; no dio 0, porá Campina»;
o no d-i 7 para Ribeirão _*reto, o,

logo apOa. P'ra S. Carlos o outros

pontoa ainda não assentados. •

O embaixador Montágnn tenelo-
no vteltor, osslm, todos os centros
Industrlaes; mns na hypolheso do
não poder rnzel-o desta folta. esco-

lllior- uma estação mais favorável

par» concluir aua excursilo.
Por motivo do luto tomado em

todo a It.illa -pelo passamento do
rainha Margarida, não haver,., pe-
los logares percorridos por a oxc.
nenhuma festa,.

RIO, 1 (Especial) — O mercado
de caffi teve os seguintes cotações:

l.a Boisa: vendedores, fovorelro
a 20*250, março a 2C*900, abril a
27*150, moio a 27*350, Junho ....
27*200, Julho, 27*; compradores:..
20*250, 20*900, 27*150, 27*150,...
20*900 o 20*800, respectivamente

2.a Bolso: vendedores, fevereiro,
a 20*050, 20*800, abrll a 27*, maio
o 27*075, jiinlio a 27*, julho 
20*900; compradores 25*800, 20*700,
20*900, 20*075 e 20*000, respecti-
vãmente.

Morcado, calmo.
Vendas 37.000 sstecoa,

lercado de assu_ar
RIO, 1 (Especial) — O merca-

•lo de assucar tevo os seguintes co-
toçOes:

1 .a Bolsa: vendedores, fevereiro,
a 09*, março a 70*900; abril 
70*500, maio a 12?, Junho o 00*, Ju-
lho a «5*, compradores a 07Í, 70*,
71*500, 72*, 78*300, 76*, roapoctl-
vamento.

Mercado, calmo.
2.a Bolsa: vendedores, fevereiro,

a 08*400: março a 70*400, abrll a
71*200, mato a 71*300, Junho a....
08*300, Julho a 64*700; comprado-
rea a 87», 09*500, 71*200, 71*300,
60*, o 03*800, respectivamente.

Morcado, Indeciso.
Vondoa 30.000 soecos.

RIO, 1 (l-spoclnl) — Durante a
somiino de 25 o 30 do joneiro, fo-
rom vendidos no bolso 234.000 soe-
cns do caffi.

Io Í!i_.sterio da Guerra
RIO, 1 (A) — Foi posto ft dispo-

nlçoo do commando da 5.a Região
Militar, poro sorvlr no 9.a Clroums-
crlpçõo do Recrutamento, o l.o of-
flelal do dlrectorla geral do conto-
biltdod- do Cluerra, Guido Alfredo
Cavalcanti de Albuqucrquo.

O funcclonarlo do Arsenal tle
C'.terra de Porto Alagre, Oswnldo
Figueiredo Souto, foi posto A dls-

nlüüNIAÒ SOB A PRI-SIOENOIA
DO MINI. IT UO 1>A T'V-7-ENDA

IUO, l.o (A) -- Sob a presiden-
da dosr. ministro do Fazenda, ro-

nlu-Ho hontom, no Ministério, a so-

cção brasileira do-Alta Commissão

Inler-Amoriconu,
Compa-iecoriim oa ara. dis. Ja-

mc-a Dorcy, Carvalho Mourão, So-

lldonio Lolte, Alborto do Faria,
Raul Dunlop o Nnno Pinheiro.

O er. ministro do Fazenda prèen-
cheu as duos vogas oxlst entes no

Alta Commissão, nomeando os srs.
drs. Pereiro Lima o A-igelo Bevl-
locqua, tendo isto ultimo assumido
o oxorecio o tomado porto no reu-
nlão.

A Commi-asão approvou unanime-
monte o par-cor opresontodo polo
rolator, dr. Solldonlo Lolto, sobro
o projocto de convonção entre os
palzes nme.Icnnos, para untforml-
dado do cltiss'ficoçSo no Contlnen-
te, assim como a trnducção em ver-
noculo do mesmo projecto. Foram
ainda discutidos outros flBSUiuptos,
por solicitação do "comttfi" do IVos
hington.

Encerrandb-so a oessão, ficou
odiado a votação para dia que se-
rft previamente nniumclado.

Na .entrai do Brasil
QU__'DA DE BARHEtRAS

RIO. l.o (A) — No itllometro
532, próximo a Bello Horlzont*.
cahlu uma barreira, atrnznndo a
marcho doa trens do carreiro. Foi
nccoa.arlo ítizer-so baldoação dos
trens N. e R. A. Contlmindno o
mou tempo, fi noselvol haver novas
IntcrrupçS-s ali.

Entre aa cslay-0a do Paseagom
o Marlana, . . ramal dc Ouro Frc-
to, cablram li .Je onze barreiros, tn-
terrompendo o trafego nnquello

RIO, l.o (A) — O contador ge-
ral da Republica expodlu a acguln-
to circular:

"A-flm de serem uniformizado,
os sorviços do Inspecção daa sub-
conladorlas seeclonaos, o contador
gorai recommenda aos Inspectores
üo todas ns ctrcutrytcripçBea a ob*

aorvaneia da seguinte ordem do ser
viço:

Remetteir regularmonte o rela-
torto mensal succlnlo doa sorviços,
tspecICicantlo todas aa «ab contado-

rtafl de circumscrlpção, relatando

o quo diz respeito a cada umn, os
dias do mez com indicação das lo-

çaltdoflès em que permaneço o In-
ope ctor;

propor providencia, no coso de

atrazo do balanço o remoção do pes-

spal;
oonvmiinlear ft contadoria centra!

ante.» do cm.prah_nd.l-a*, as via-

gsns do percurso longo ou demora-

dos. de forma a saber a localldad.

a que se deve dirigir a corri spon-

dênciu urgente do inspector."

RTO, l.o (A) — O ar. ministro
da Fazenda nomeou, por aotog de
hojo, Jullo do Mollo Fiího, oolleotor
federal om Jambolro, São Pnulo;
Cesorlno Georgo, escrivão da 7.a
colloctorln fodoral na capital do
mesmo Estado, o oxonerou, o pedi-
do, Urlas do Andrade, do logar de
escrivão da 7,a collectorlfl, da ca-
pitai do São Paulo, e Ernesto Al-
vos, do logar de collector em .Tom-
beiro.

Resoluções da censura
tetral carioca

RIO, 1 (Especial) — O 2.o dole-
gado auxiliar chamou hojo ao aeu
goblnote vorlos omprosorlos theo-
troes pnra aclentlflcal-OB de que, n
começar do amanhã, não pormlttl-
rft enxerto nas peças, oxlglndo, dos-
to modo, absoluto respeito ft consu-
ra.

O artista quo transgredir esso or-

dom serft immedlatamento punido,
O 2.0 delegado auxiliar prohlbo,

tambom, "bis" da. "clok" o doterml-

ho rigor absoluto no horário dos

espectaculos.

g__arJ-**-i's__^—_-£—;-5„-:Jr-=-'-'!

Bahia, 72*; 16 das Docas de San-

los, 174*; o 400 acçOea do Banco

Mercantil, 300*.

0 assucar
,RIO. l.o (A) — O merendo de

nS-U-.-u- üuiiccionou Indeciso o lno!-
terotlo.

Entraram 2.000 socoaai sahlram

8.271 e exUtem em stook 206.076.

Alfândega
nto l.o (A) - A Alfândega

desta capital rendeu hojo . . . -. •

801:087*956, sendo om ouro 
500:833*217.

do
RIO, l.o (A) — Vapores entro-

,l03 _ do renedo é osoalaa, 0 '¦o-

clo-nnl "Oommnndonte Mirando";
da .Santos, os nacionaes "Amnrnn-

to", "Carlos Gomes'' o "Parnnhy-

ba"; do Nova York o escalos, o nn-
donat "Barbiceno"; do Mtt.ury «
escaias, o_ nacionaes "Coronel" e
"Itap-uam"; do Vlctorla e eacal-S,
o nacional "Penedo"; do Santos, o

MOVIMENTO DE HONTEM NA
BOLSA i

RIO, 1 (Especial) — Ainda hoje

o mercado do títulos funecionou

pouco animado, sendo cm escala
multo moderados os ncgí.olos reall-
zodos sobro quasl todos os papel-
ern evidencia. Em todo o coso s

íipolICOB geroes estiveram filrnie. .
ns munlclpaes em boas condições de
estabilidade. Os papo!, do banco
regularam oslnvols. bem Inspirados,
não tendo os demnls títulos em
movimento aceusado interesse digno
do apreço. Cotnrom-sc nsi Bolsa 123
apólices geraes, uniformizados, 5 o|o,
725*; 152, livorsos omi.nSea, no-
minaes. 63-.$ a C90*; 278 dltus, por-
todor, 0-01 a 021»; Ít0 ditas, eau-

telos, 617$; 120 obrlpiçOes, do Tho-*,.

souro, 853* ti 854*; 24. tdem, ferro-

viárias, Sl CS; 31 municlpoes, do-

oi-eto n. 1933, 8 o|o, 164; 70 do'

decreto ... 2.093, 8 olo. 161*: 70 do

decroto 1536, 7 o|o. 140$; 200 do

decreto 1999. 7 ojo. 140$'; 160 do

decreto 2097. 7 o|o. 110$: 175 n-

cções do B.inco do Brasil, 383*; 100

do Bnnco dos Funoolóriarl.a, 46*; 14

das Docas do Sontos. tiomin. es.

190*; 18 d.i Predial e Saneamento,
900*; 60 debenturéa dos Docos da

RIO, 1 (Especial) — Anionlo A-

gostlnho, quo vendia lolto com o-

guo, foi hoje condemnado o tres mo-

zes de prisão o multa de 1005

Uma leeo-rfi.a des-
prende-se da iing-dae
m ao convéz do ría.io
AVARIAS SOFFRTDAS POR UM

NAVIO HOLLANDEZ

^t0i 
* _ Hoje, no caes (lo porto,

quando o cabrea "Campos Sallos"

fazia e. descarga do locomotivas dos-

tlnadas ft Estrado do Forro Contrai,

d0 Brasil o ch-gadas pelo paquote

hollandez "Poeldyck", uma das loco-

...olivas, achando-so ft altura do 10

metros, rompeu a lingada do **n-

gasto O choque foi tremendo o *-o-

da o pesado cargo, qu. representava

nada menos de 18.400 toneladas,

_-'spenh-U-_e de cheio sobro o na

vio.

Cahlmlc osslm de tao gronao al-

turo, a machina escangalhou tosla a

cobertura do paquete, Indo parar

no porão n. 1, onde so achavam duas

outras locomotivas.
Essas locomotivas foram fabrica-

dos no cidade do Broslau (em Lln-

cko Roffmann Lanchlhaumer) e

são destinadas ao —rvlço dn serra e

n0 de trens do interior

Estlvcrasn no local alguns reine-

B-htantea do Lloyd Reglster, que In-

Bpecclonãiam ns c-iusoj do dósns-

tre e o valor .das ovorlsis.

Com aa avarias soffrlda- e sem o

ooV-rname nõo poder, sc-piul- v!o-

gem piro o -UÜ o vn.fir h-jlliin.loz
"Poeldj-cli". que delxarl no porto a

sua grande cai-gn do locomotivas o

(.émols perseuc-s paro as Unlin.. fer-

rcas do Brasil.
Na ocaso-lft.) c-m que re despren.leu

:i locomotiva do lindada trabalho-

_ag__ar_a_B*--»-. _a«-tt-^r>*=-.'L-' >' '*'""' ~"i*i,?'1*-

vr.lh no P("õo o ao oonvfis cerca dí,

80 homens que, felizmente, nad|

soffreram. -— i Havas),

iaia pa. §im que fere ¦

um transeunte
RIO, 1 (Especial) — No rua Pro ,

sidente Barroso, diversos tndivldu_i
jogavam o niont-, Era dado moinen'
to, porque um poroslro so apodo
rosse do todo o dinheiro, que huvil
no banca, foi alvejado a tiro por u .
ilos jogadores, do nome VValdeinal
Ribeiro ao Silva. As bolos erraram I
alvo, tendo sido, entretanto, attinglj
do por um dos projectis o sr. Joai
qulm Alves Raposo, - fun-eion.v.U
municipal o que foi ferido o.a co»'
taa.

O DTA DO CÍ1EFE DA NAÇÃO

RIO, 1 (A) — No pulado do Cnt»
teto, estiveram hojo, afim de agrai
decor ao sr. presidente da Repu-1
bllca fts fellellaç..') quo s. exo.
lhes endereçou, por telegrnmma/'
pelos seus annlversarios notallcloa,-
os drs. João Pessoa, ministro da.
Supremo Tribunal Militar, o copl<
lão do fragata, Carlos Alves dl
Sousa. '

O sr. presidente do Republica"
fez-so representar na missa, hoje
celebrada em acção do graças pela ¦

passagem do l.o anniversario dd
governo do dr. Dlonyslo Bentes, na
Estado do Porft, pelo sr. Miguel
Mello, officlal de gob'nele do pre*l
sldenela. |

O sr. presidente fez-se represem,
tor no desembarque do senoãoi!
Washington Luis, na "gare" d^
Leopoldina, ua estação de Petropo«
lis, pelo sr. general Santo Cru%
chefe do seu Estudo Muior, qui
offereeeu o s. esse. o automóvel dl
Estado, p:i'-si conduzll-o ao pnlacU
Rio Negro.

O dr. Arthur Bernardes, em se»

guida, acompanhado do i>r. geno<
rsil Santa Cruz, chefo do sou Esta^
do Molor, o do l.o secretario tlc lo,

gação, Alves do Sousa, subiu d<

palácio Rio Negro, afim da tomai,

porto no almoço qt. foi otferceidÇ
pelo dr. Cnrlos Cluinle ao senaâoi'

, Washington Luis, na estação di"
Alberto Torres, onde so ochom Ini
stalludiis as usinas da CompanlsiC
Brasileira de Energia, ElCCtiiCãj
tendo rcgcc-rodo oo palácio RiC
Nogíc. cerco dus 17 horas.
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INGfcATERRÀ
A Turquia e a Liga das

Nações
LONDUI.h. i — o eárreípondíhto

Is ••\ve»iiiiluiler tiii-iniiv" tologrft-
nhn qu» ou turcos ae recusaram »
lomor parlo no-* próximas «*l"«,ii«-
¦8»» dn conselho da l.'8a d»* Na*
«Ul». I««o tarla ddo n nintlvo peln
qual o embaixador britannlco vol-
lou a conitnnllnoplu. — .Havas).

general Feng-Yag-
Siang parte para Moscow

I.0N'l>ni3S, i —• Tologropliom do
reklm Ti0 o «onerai ohlnex Fontt*
Tu-Slnng partiu pnrn Moscow, do
onde seguliil paru u Allomonba, —

(Havas).

Polônia e a Liga das

Mi

Nações
INFOKMAÇflEB A II TOR1/.AI1AB

definem a ivrrrôüjna »A
iNi;i,vn;iut.\.
LONDHFK, 1 — InformauOos do

tonto iiiitoilundii dosmonlom ti no*
llcla publicada por um .ornai nine-
rliM.no, (ogunilo o qual h Inglaterra
negitrln o seu apoio ao pedido da
Tolonln, quu deseja unia cadolrn
perinnnenio no oousclho da l.liiii
«Ias Nnqllos, caso o governo polaco
persista no propósito do 1'educlr oi
encargos militares.

Sl o govorno lngloz, liccrcscontnm
aa lufórmnqOes, tomusso u ntlltuita
quo lho nltrlbuom os Jornais ame-
rloanoH, ronognria iV política qu*.
tem seguido a respeito dos orm.i*
mentos, desde a guerra ut6 boje. —
(Ilnvas)

O

A producção controlada
da borracha

LONDRES, 1 — Segundo Infor-
mn.jilcs do Ministério das Colônias,
enbo-ro qui n porcentagem a se
obtor na producção controlada ile
borrachn, i|iic poderá sor exportada
pelo mlnlniu custo du direitos de
importação, de Coylão « da Malayn,
lurnnte o trimestre que se Inicia
nesto mez, scra do 1 Ou por cento,
— (limas).

Gommissão de inquérito
para a índia

LONDRES, l.o (A) — Telegra-

pbani de Òelhl. na índia, que foi
¦omeada uma commlssão enenrre-

gada dc procedei* a Inquérito rela-
tivo ao caso da Intervenção do Ma-
harajad tis liidor_t no processo da
bailarino Murntoz.

Reabertura do Parlamen-
to inglez

O SOBERVXO LERV, KM l'ES-
SOA, A FALA DO THRONO

LONDRES, 1 — Realiza-se ama-
nhfl, com a solonnldado'do costu-
me, a reabertura u*o Parlamento, cm
_ue o soberano lera, em pessoa, a
fala d° throno, que contam as prin-
clpaci medidas que o governo pre-
tende apresentar A Câmara,

Nesta sestíilo, sua majestade Irá
acompanhado da rainha, que as.sis-
tira a toda cerimonia.

Nos círculos parlamf.ntar.oj_ tem-
se corno certo que o governo sobre*
carregará o Parlamento de traba-
lho, porque deseja reservar a maior
parto possível do per!o,r0 leglsiatl-
Vo ao estudo e discussões das me*
dldas que so tornem necessárias no
momento em quo fôr apresentado o
relatório do. commissão especial In-
cumbida do examinai' a quostão do
oarviio.

Tambem so diz nos mesmos cir-
oulos, o os próprio,, jornaes o con*
firmam, quo as questões econonii-
cas da clectrificação o agraria se-
rfto os principaes matérias que oc*
cuparão a altencflo cia Ca mura. —

(Havas).

Lloyd George eleito pre-
sidente do Partido

Libera!
LONDRES, 1 — O sr. Lloyd

Georgo (oi reeleito presidente do

Partido Liberal Parlam cn tar, por 17

votos contra 7. — (llavas).
~~ 

FRANCA
Adiamento da Conferem

cia do Desarmamento
PARIS, 1 — E1 muito provável

que o adiamento da conferência

preparatória do desarmamento sej;>
do dois mezes apenas. — (llavas),

Novos projectos finait»
ceiros do governo

PAUIS, 1 — Foi presente A Com-
missão de Finanças da Caniara o
texto dos novos projeclos do gover*
no, relativos A transformação da taxa
de pagamento eni luxa 'le produc-
Cfio. — (Havas).

Tennis
VICTORIA DB UMA JOGADORA

AMERICANA
PARIS, 1 (Especial) — Nos en-

controa flnaes de tennis, realizados
, em Cannos, a campeã amerloApia

i- Helen Wills derrotou facilmente
Tonto St. Alves.

Campeonato de tennis
FOI GANHO I'OR IIOHOTRA

.. PARIS, 1 (Especial) — O cam-

peonato francez de tennis para bo-

piens foi ganho por Rorotra, que
bateu o sou collega Lacosta.

domam ilnllnna n nu., o »,*. Vol*
pi respondeu, . t.* :.mi«. k Janollai
"AgradíÇO profundamente ni vossa»
piilnviim n pouso assegurar que a
valora qti" nbllvomos om Londres,
vom coroar aquella oulru vleiorln,
om qu" as nossos bravos cnhlrnm
datondendo n Palrla, a do Vlttorlo
Vendo*',

O sr. Volpi na reunião do
Conselho de Ministros
nn.MA, 1 (A,) — O »r, Volpl, do

rogroMO d" nun miiwim ciu Londres,,
ennipiirucerA iiliuilihfl A rcunlAu do
Conselho d« Ministro», dando cn-
iDo i-niitn do iicenrdo firmado em
I.IlIldrOH,

O processo da "Banca
Italiana di Sconto"

ROMA, 1 (A.) — O Senado do
Rolno roímir-se-it hnje, om n"a
òôrto do Juntlqn, pnrn tratar do pro-
cesso da Rança Italiana dl .Sconto.

Mussoiini vai
á Tripolitania

IIOMA, 1 (A) — O ar. "enlto
Muaaollnl. presidenta do connclho,
em palestra qmi levo com o «ene-
inl Emílio do Borio, Roverniiilor da
Trlpolltnnln,, nss''gurou que, cm
ninrç.o, visitaria uqudlo protecto-
indo, para onde >a transportaria a
bordo do um navlp «lo guerra.

O "Conte Verde"
GÊNOVA, I (A) — Chegou a ca-

lo porto o vapor "Conte Verde",
que acaba do realizar o cruzeiro
Modltorronoo-Orlontc, irnnspbrtaii-
do numerosos tutlátas amorlcáno».

O Jornalista brasileiro, Couto de
Miigiiliiãov, que viajou 110 uicmiio
v.ipor, entrevistado pela imprensa
declarou quo a cwur.iõo líavln cx-
cedido toda a espectallva o elo-
;*,iou a iniòlatlvn Oo i.loyd Subbau -
do.

O lltérittd Couto do M'isallião.1
aõcrescciitou ler-lho agradatlo mui-
to :i visita, n Trlpoll, a cujo crês-
cento progresso f* z as melhore»
referencias.

Pur auto projeoto, que miopia 0
morutlnlo nominal, cnnsin qtin aerft
roíiuxlilo oonaldoravolmonto o nu-
mero dn doputado». — rilnva»).

Envenenamento pela
carne

REIII.IM, 1 <A) -- T.legrnmmn»
roocbldo» ii« Broalati Informam ter-
«o verificado nli envenenamento <l«
ulncnmiin praaona, causado peln enr-
ne quo linvliun oomldo.

A poliria entrou om InvoallgaçOoii
pnrn apurar o fado.

ESTHONIA
Construcção do

submarinos
REVAL, 1 — O unmlla oxooullvo

resolveu ,i consirucgllo nas estalei
ros do governo d" SU suhmiirlnos de
700 toneladai, --- dfnvaa) ,

HUNGRIA
O caso da falsificação
das notas do Banco do

França
DBSUXOIA GONVItA

CAROS
OS IMI'1.1-

O Senado reuniu-se
PltOCKSSO l>A "IJANOA RI

SfONTO'

ROMA; 1 (A) — Sob a presi*
dofisla do Sfiiador Vittorio üuppd-
li, o Senado rounlu-sa boja em
alta cOrte üo Ju'tl'.;a afim *te dis-
i.utlr o processo da "llinea dl
ficimto".

Prestou dedavacíos 0 81'* P°"
;',]I.*nio, cx-dlrector do Banco, quo
reafirmou as suas anteriores af-
firniíii.õcs sobro oa fins que o
Danço dl Sconlo tinha em vista no
estender an suas o. çrácS.Oa íinnn-
reiros o desmentiu as accunaijõen
i;iie lhe eram feitas do ter auferi*
do lucros pessoaes, quando ua dl
rdcçüo do banco.

Acipiisiçio do palácio
Ciustiniano

ROMA, 1 — O governo adquiriu
o palácio Giustiniano, que «crá liga-
Jo oo edifido do Senado por molo
de uma arcada. — (llavas).

A população da Itália
O HXOESSIVO AÜGM15XTO VEHI-

1'ICAOO
ROMA, 1 (Especial) —- A propo-

dto do ultimo rosenccaanenlo em
que ae verificou que a populaqüo da
Itália attinge a 42 milhOc» do ha-
bitantej., 0 "Bolettino ddla Sora"
mostra que o aiignicnto de 1922 para
eâ 6 do 700.000 habitante» por
nnno.

Donute iio excesso de população
num território pobre, sem grande»
recursos, A natural — proseguo o
"Bololtino 4dla Será" — quo se
aconselha o malthusiàsmo, impedin-
do a plethora da população ou qu«
se crie o império italiano.

líüOAPKSfT, 1 — A. donunOla dos

Iniplíendos na fnlhlflcaqBo de notns

do llaneo do Krnnija, constn de se-

tenta o «eto paginai.
O hlatiirleo do processo o presen-

ia o príncipe ivimllseh-nradz como

o autor do plano du n.lsltlonctío, do

quo díra conhecimento a Madossy.

Kale, segundo mj prova com os do-

polmbntos constantes do processo,
estava ha niuito tempo perfdlnmen-
to ao par do todas ns pntlcunlrldii-
des da trama.

Wlndlseli-Graols** tratou em se

gulda de ganhar outros cúmplice»,
convoncciido-os de quo o plano dn

consplrnijúi) obededn fins patrlotl-
cos. Só anslm se explicaria a adha-
alo do sr. Madossy, cuja honornbl-
lidado pessoal reconhecida o excluo
da suspeita dc partlolpaquo no caso
das notas falsas propriamonto dito.

O Instituto Cartogrnpíilco do Bu-
dapcst fabricou cerca de vinte e cin-
co mil cédulas, que o príncipe Win*
dlscli-Gmctz, auxiliado pelo sr. Ra-
ba, transportou pava a casa dr
bispo Ziidravel/c. üahl foram depois
carregadas para a *(Aa da UnIF.a
Xadoiuil.

O sr. Kankovltch foi encarregado
do estudai*, em Paris, os meios de

passar o dinheiro faiso.
O sr. Rarosa, director da Caixa

Econômica, Ioko que tivera conhe-
cimento do plano falsário, proeu-
curou, Inutilmente, dissuadir o prin*
dpo Wlndlsdi-Graet*. e seus cum-
pllces. Vendo porém, baldados os
seus esforços, o sr. Rnroís denun-
ciou, ao chefe flo governo, condo
Bothlcm, a existência do notas fal-
cas na União Nadonal. — (Havas).

?
JAPÃO

0 novo presidente do
Conselho

TOKIO, l ,<A) — *Ka,sessão de
hiojc, da BieUi,,0 l.o ministro, sr.
Waratsuki, substituto do fallecldo
;conde Kato, djclarou tiâo diferir em
hiada do prccoJonte, a orientação do
novo ministério, tanto na politica
admlriwtrattva, como na externa;.

ÍNDIA 
"""

0 caso da baüarina i
Montar Begam

DELIU, 1 — O governador eei-.-.l
da índia resolveu nomear uma com-
missão para proceder a Inquérito,
afim do averiguar o P^Pcl quo o
maharajhá do I.uAo:o desempenhou
no assassinio da bailarina Muntaz
Bcgum. — (Havaí).

SUISSA
Conferência do

desarmamento
ADIAMKNTO RA AlUUflTIlA DOS

TltAHMinos
i'4KNI411IIA, 1 — Acnlin de dar

, ntrada n«, secrotaria du l.igu daa
.Vacile» I. pedido de adiamento 4a
conferi-nola preparatória do desnr-
mamento,

O pedldn í assignádo pdn Ki-nni_.i.
llalln, 3»pto, Tdioeo-Slovsqilli •
Uruguay.

Embora ¦«Jfi, necessária, a cônsul*
ta <V unanimidade dos membros do
Ooiuoibo executivo, a Impresiíio g«-
ral nos círculos ila l.lgn t* que li ho-
llcllacflo «nl nttendldn.

Eleii dnsHii maneira çonflómnila a
noticia que demos im tempo «obro
o adiamento ,ja con ferencia, — Ifla-
vns).

0 governador da provin-
cia argentina do

Mondoza
BANTIAllO, 1 tlCupeçjul) ¦— Cb'.

gou 9 sr, Alwnnilro Orlta. governa
dór d» província srgentlna do Men*
do/», quu tem tecoliMo .Umonstfn*
gfto do Hympnthtii, in*Ma «u» oiou:
Bllll II,:, Ollllo.

Os pugilistas chilenos
SANTIAGO, 1 (KspuVal) — Vfio

regrtHHiir do Uruguuy us sporUftns
quo liiiiiiniini pado no ricente tui-
neio do ]>ox.

A renuncia dos intendeu-
In das províncias

BANTiAOO, 1 (Hapedal) — "

governo recusou as rtntinola* apro.
icntadus pelo» Intoúilonto» dn» pro-
vlncloH, exoopgUo du alguns cujo
tormo esta a terminar,

Os grandes feitos da
aviação universal

CO.WITK IM'. HVX)KVOr\p A'8 Al.*
'I'AK AVrOllinAVIM — HOMi:.
SAWm QI.K SlillAO Tllllir-
TADAS AOH AVIADO«KS HIS*
1'AN'IIOIIS, NO RÍO

itio 1 (A) — A oomml*sfio exo*.
ciitiva' rtn reoepçflo nos aviadores
hespanhões coiivlifoii «« «rs, presi-
denta ita iiopubtion, ministro» de
lüstado, prefeito rtn Dlstrloto Fode-
rnl, einbaixãdoro» do Poitugnl, Ar*
gentlnii. Itulla, todo o corpo diplo*
mntlco, o sr. visconde if« Morais "

O aviador ilnmoii Pwnco twi nn*

nns hoje. Tor uma fulls aolnoidoii-
dn, quiseram fados proplolo» que a
«iniK do seu nimlvonnrlo natallolo
Viesse n oceorrer nm tiirriiM do Um-
lil, « JiiHliimenln nu Inslnnlo exoc-

polOIllil om quo o mtindo lutdro tem
om iiIIiiih Miliniiiis, num fromlto Av

admlrucAo ..nthiisitistion, para n fl-

gura rto lierde.
A Hespabbn, a esiiis liorns. sau'-

rtn o «eu filho llluslre, laureado pe-

0 govorno dos soviets
russos o a Sulssa

BERNiA, 1.o — O Conselho Fede*
ral nao Julgou acctltavola ns propus-
Ias do governo dos Sovlets, trnnmnlt-
tlda*s por Intermédio da França, som
communlcar a« contra proposta».

Tojavln, as negoclaqfles alnrtn ndo
eslão rotas. — (llaviis).

Boatos sobre o adiamen-
to da Conferência do

Desarmamento
GENEBRA, 1 (A) — Ao que cor-

rc nos círculos bem Informados, o

Conselho da Iilgn das Nações nece-

dera ao pedido de adiamento da

conferência do desarmamento, quo
lhe foi dirigido conjuntamente peln.
Franca, Itaíln, Japão, Tchcco-SlO-

vuqula e Uruguay.

POLÔNIA
Greve de telephonistas

VARSOVTA, 1 (A) — Prosegucl
sem solução u greve declarada pelo
pessoal do serviço do telephoncs. O
.governo nutòrlüou o ministro do
Interior a tomar á seu cargo a nd-
iminlstracão da companhia dc tele-
pliones.

SI^SlÃ .
Submarinos para a frota

russa
MOSCOW, 1 (A.) —: O "coniltê"

executivo dos soviets baixou um dc-
creto determinando a construcção dc
i~ submarinos paar a trota russa.

TURQUIA
Convlto é Turuuia para
roprosontar-senaConfe-
rendado Desarmamento

CON.S'J'ANTIN01.'f.A, 1 — A Tur-

qula acaba d« receber convlto pnra
tomar parte nn contoronda propura-
torla ilo dosnrmamonlo, — (Havaí).

sllelrus, dloento dn «lia glorlu, piu-
tlalpnmos dlrcotamento do Júbilo
quo Hulteln a alma Ibílica. Kenll-
mo-iios duplamehto felizes: primei-
ro, por yftl-o, depois dessa provn sun*
Hiiclonnl que foi a ronllsiitído dn
grnndiosn fncanha acronautlcu, cru*. I j^opanhola preparou umn sério
•enr os cios briiMlielros, o em cios hcmeniiRcns « «oroíh trlliuln.lnn sou

broRliolros marcar o ínalor trli.ni-1 Intropldo» aviadores, ita quae» ttm

pho iivliiiorlo dcslts iiltlino» tempos;
segundo, por saber quo tão gruta
«phcmerlde, qunl a que lhe asslgna-
Ia na nnils Justas roconlafiões affo-
divas, Irnnscorra quu ndo o aeiitl-
mos represontánto dos nossci Ideiies

iTo "Flua Ultra".
De H. Paulo, Santo» o da outras

drtarti*» «ip«iaiii-»e delogilcBos dn»
colônias liespnnholn» ali ilomlõllla-
ihi.'., iih quues nimbem furãu parlo
fla enninilíflflii de reerpcflo.

Como Jft. foi noticiado, n rol,min

ndherlilo oiitnis onilduiTcifostrongcl
I..... .. orasllfira».

pu*
ti*».*

ARGENTINA ^
Partida de box '

BUT3NOS AW.VrH, 1 'A.) — N"

dia 4 deste mer, rcnliza-se o encon-

tro entro os pugilistas teneut.i Re-
ctor Mendea e César CampVisnno.
Reina grando Interesse por em on-

contro, por sor o primeiro cm que
(Mcndez so empenha depois da lesão
*iuu soffrera num dos braços.

ras u

Opportunnnriite seríl «Imln A

blloldnde o programmii ikwus
ta» com to'io.« os d«lolln*s.

 O sr. iiiliilaiio da Jlospanha
iiistallou o seu oscrlptorlo na com-

'1*.:
oommuns o quando já o proclama- (panhla Italiana de Cabos Telogra-

do nosfo no- Iphlcos flubmarl.no», com o fim d"
onatiuito « dlfctn "onimn-mos nmlgo exaltado

vo o da nossa terra.

ITÁLIA
Para o Rio

PORTUGAL
Barão de Seixo

PORTO, I (Especial) — falleceu
o bai'0o de Seixo.

Corridas de automóveis
A CLASSIFICAÇÃO GER Ali DOS

CON COR II ENTES
BUENOS AIRES, 1 (Espedal) —

Estilo terminada» as provas auto*
mobili.sücas pura a disputa do gran-
tio premio, sendo assim clusslficaüos
os concorrente:

j.y — Tomas Ruotla, numa llutf-
son, em 10 lioras. 2b minutos e 3
segu iidos.

^.0- — Ângelo Mareli, numa Stu-
ilelnicker, em 2i) horas, 2 minutos e
,.:i segundos.

3.0 — Antônio Galdin, num Hup-
mobile, em ül horas, 94 minuto^ e
J9 segundos ^|ü.

4.0 — Marlano do Ia Ftiente.
õ.o — EÍberato Fcrnnndos.
ll.o — A.ttilio Noyor.
",o —.Ernesto Bliiiico.
S.o — Emílio Kntulovlc.

BEUiiCA
Accôrdo commercial

turco-
BRUXELLAS, 1 — Eot hoje as-

aigriado em Angorü, o accOrdo com-
mercial provisório entre a Bélgica
o a Turquia. — (llavas).

Provável suceessor do
cardeal Mercier

BRUXEÉLAS, 1 (A.).— Segun-
do so assegura, o suceessor do car-
deal Mercier será provavelmente
monsenhor Vanroey, vigário' geral
da archidiocesè de Malinos.

POLÔNIA
Câmara de Cómmercio

polaco-sovietista
VA.RHOVIA, 1 — Foi hoje inau-

gurnda a Caniara do Commeroio
polaco-sovietista. — (Havas),.

A greve dos emprega-
dos de telephone

VARSOVIA, 1 — Em ranão da
situação anormal creada pela paro-
do dos empregados o"a empresa te-
lophonlcu, o governo autorizou o
mifiistro do interior, a tomar a d a
administracã da empresa* — Uia-
vas).,

V»^.»..».» »»¦¦ i"»t»"i«t'¦»¦»¦«¦¦'»¦*«¦¦ ?*¦•

flOLLANDA
Exposição inl

HATA, 1 — A feira e exposlcüo
do exportacOcs de Itaya comprchcn-
AtítA acçqOes do caf*>, carnes frlgo*
rlíicas c outros produetos extran-
geiros. — (Havas).

0 kromprinz chegou a
Doorn

HATA, 1 (A) — Informam do
Dòorn ter chegado ali hojo o cx-
komprinz, em visita a seu pae.

O cx-Kniscr foi receber seu filho
na estação.

POLICIA do Hsltuli), organi-
/s cada cfficientcmriiU' l>eh

GÊNOVA, 1 -- (A.) — A bordo

«o paquete 
"Gluilo Ccsaro», seguiu

cara o Rio de Janeiro o dr. A. Lei-

te Garcia, em companhia de aua

exma. senhora.

Palavras do ministro das
Finanças

ROMA. 1 — (A.) — De regresso
ue sua viaserrí a Londres, como

presidento da commissão que ali foi

regularizar a divida com a Ingln-
torra, chegou hoje a esta capital o

sr. dr. José Volpl, ministro das Fl-

nancas, que. /.! recebdo por todo o

pessoal do 
'Ministério 

com grandes
aed&n.as&cs.

r). d;pu',a4o Francisco d'Alc£s:o
r.Vt ,a bote itnti.*i em nojne d*i

ALLEMANHA
A propósito

da evacuação
de Colônia

BERLIM, 1 — O sr. stresemann,
falando deante dc uma assemblía
do estudantes dc Dresde, declarou
que a evacuação de Colônia slgnifi-
ca o começo de uma política dc en-
teulP. — í Havas).

Projecto de reforma
eleitoral

BERLIM, 1 — O min.slro do In-
terior Já tem elaborado o projecto
de reforma eleitora!. .

acliuil governo, furo dar com-

bale severo a todos os tnswjrc"-

sores da ordem social, acaba de'

patentear brilhantemente ser

merecedora ilo alio c justifica-
do renome de que gosa, com a

inteira descoberta e reconstitui-

ção i/ii selvagem emboscada, on-

Je perdeu a vida o uiallógrado

delegado de policia de Vcnnapo-

lis, dr. Alvuro Martins Scvillta.

A surpreso, a barbaridade e o

myslcrío que cercaram a tocaia

sinistra pareciam, uos olhos de

Ioda ii população alarmada, uni

desafio ousado d sagacidade cs-

clarccidu das nossas autoridades;

mas, a nossa policia, superior-

mente guiada por um senso te-

clinico dc rigidez inabalável, des-

cobria, dentro de poucos dias,

após a eonsiimmação da iur.omi-

novel crueldade, todn « trama

perversa do caso, com u prisão
dos seus .facinorosns autores.

Vaie a pena consignar esse

feito dus nossas incuncaveis iu-

loridades porquanto uma crili-
ca injusta lem pretendido rcdtt-

zir e até ridicularhtr a dedica-

cüo du policia, ciifa prcoecupa-
cão pela segurança social allinge
ús raias do próprio sacrifício.

A criminalidade, segundo sc

observa cm lodo o mundo, au-

gmenla sempre na rásão dircclu

do desenvolvimento dn civilisa-
cão, enjos recursos os crimina-
sos utilizam solicitamente, no em-

Prehcndimenlo dc suas fnçanlias;
¦ t, comprchcndciulo isto, o gover-

no dotou a policia de recursos de

pessoal c material ccrrclativos á
expansão formidável da nossa
evolução. Os faclcs eslão mos-
trando que o governo ê qne
acertou c que os críticos dem.sn-
strain todo a desarrazoado dc
suas isivcetivas. — S. L. .

TCHECO • SLOVAQUIA
A situação

chineza e a industria
tcheco-slovaquia

PRAGA, 1 — A anormalidade da
situação commercial da China tam

prooecupado vivamente as Industrias
tcheco-slovacas.

O "bolcotte", que pesa sobre n
maioria dos Importadores extran-
geiros faz com quo os industriaes da
Tiíheco-Slovaquia di-!jam ns suns a-
ctivldades para o Extremo Orl.-nte.
A industria du tecidos t a inala in-
teressuda na questão, po.-que, nèo
tendo representante no mercado
dilnez, se vê obrigada a. vender os
seus produetos via Hamburgo ou
Londres, do onde são reexporta dor,
sob o rotulo aliejnãD ou ingitz para
a China.

Os Industriai*, eom o auxiilo c:'-.
fieaz do governo, c.tão procurando
aproveitar as actuaes clrcu.nstancias
para o estabolédínántõ do relai;õ?.i
üii-eclas entro •_ produetor tchéc)**
slovaco e o eonsumlü".,- eiiln '., —
(.'ir. vns).

MÉXICO
As rotações com os

Estados Unidos
MÉXICO; 1 (A) — iA t.'nrremia

desta capital publica, cem desta-
que, as «iodaracões quo fez o st*.
lAaron K.icnz, ministro do Exterior,
a respeito da entrevista concedida

Ilido general C.Ulcs, presidente d».
IRo.iubliea, ao sr. Sheffidd, emhai-
xailor dos Estadas Uuldos no Mc-
slco.

Foram ns seguintes as cxprc.sõo-i
do ministro Saenz: "O sr. presidente

itepubllea concedeu hoje uma au*

(dlciieia especial no embaixador dos
Estados Unidos, durante a qual fo-
rain trocadas, dentro da melhor eor-
dialidatle, Impressões sobro os dl-
versos assumptos pendentes de dls-
cussão enlro os dois'governes".

üa colônia americana do
México

MÉXICO, 1 (A) — A Cornara.
Americana Uc Commerclo, ileuta ca-
pit,a), offerectu hontem um ban-
queto a varias (personalidades da
colônia americana, entro as quaes
so notavam o embaixador amorlca-
no, sr. Slieffleld, o coniiil geral da-
qudlc palz, jsi*j. tVodd, membros

,da eon-.inlssão americana de rcclíi-
maçües, c o professor WiUlnm, da
EScoIii dc Jornailsmo da Hnivcrsl-
dado de Missuri.

Entre os discursos pronunciados
o mais notável foi o do professor
Wllllam, que çommontou, com fina
ironia, as relacCes coinmerciaes,
bancarias o diplomáticas ontro oiMc*
xieo c 03 Er.ladns Unidos, termi-
pnodo cem valiosos conceitos sobre
n a ;tuacão da grande republica a-
morleana na polltiea intoi nae.'onal.

Exposição ibero-ameri-
cana

MÉXICO, 1 (A) — A secretaria
dc Industria o Commerclo forne-
ceu uma nota á imprensa, commu-
picando qúo estão sendo aclivados
cs iiíojviratlvbs para n participação
do México na exposição ibero-a-
merleana, a realizar-se em SevI-
lliíi,^ no próximo anno.

HOMl-.NACKNS 1)08 1'OÍtT. GUK-
y.ios nn recue ao aviador
PHASCO

RECIFE, 1 — A'« L'0 o 30, reali-
zou-so nina linponenlo roaopcão nos
aviadores licspanliOcs pelas associa-
cões porluguozas, no Gabinete For-
tuguez ile Leitura.

O commandanto Franco e seus
companheiros foram cntliuslastica-
incuto npplnudlilos, tanto pela nu-
morosa assistência como pela n*iul-
ttdão r\\im os Híjuai*(Içivtt na rua —•
(llavas),

manter
nlcacãn com s. ni. Affonso XIII so-

bro o "nilil" dc Rumou Franco.

 A coimiilHAfio Italiana prfi-
Casagrando havia tologriiphado no

^r. ministro da Hcspanbn pondo 6,

dlxposiqno do» pilotos do "Mus 01-

tra'* todn a gnüoHna que se «cbavn
um Fernando de Noronha, desde o

Inicio dn -ráld" do ronde CiiHiigran-

de. O sr. mlulHtro agradeceu ei-sa

belia altitude, qu« tol rocebitfa pe-

jlo» hespnnlioes com grando júbilo.

 O aviador Franco lologra-

AS

phou ao sr. ministro da Hespanha,

pedindo quo preparo gasolina, para
• o "Plus Ultra" no Rio dc Janeiro,

HOMENAGENS PRESTARAS Wnio o at. ministro raspo"dldpi que

AOS AVIADORES EM REOIFE']» «°"*ou od:,í! aS I>rov,^nclfl« ln

— DECLARAÇÕES DO MECA- dispensáveis.
yU ° KA,,A TEI.EORAMMA 1)0 REI AFIOX-

SO Xlli FEr.IÇlTAXIlO «»S IX-

TREPIROS A/.BS.

Os impostos sobre a
renda

MÉXICO, 1 CA. — Segunda os
cálculos da secrotaria da liay.sntia,
os impostos sobre a renda produzi-
rão esto anno a renda de cerca do
20 milhões do pesos.

A instrucção na
Yugo-Slavia

ES'1'.VI'ISXICA DE JOÜ-i — DISTRI-
RUIÇAO QLAXXO A' S.iCIO-
.VALIDADE

PRAGA; 1 — Acaba de ser pu-
blieada a estatística escolar do lilüõ*

Delia constam 15.713 escolas ele*
mentares, com a freqüência do ....
I,íil4.045 alumnos, assim distribui-
dos quanto íi. nacionalidade; Tcheco-
slovacos, 1.192.Ü51; allemães, ......
1)00.300; húngaros, 107.300; ruthc-
nos, 01.017; israelitas, 24.503; poia-
cos, 14.881; rumenos, 721; outras
nacionalidades não discriminadas,
1.557.

O ensino nestas escolas ê mlnls-
trado nas seguintes linguas: tcheco-
slovaca, 10.411; allemã, 3.771; hun-
gara, 831; rulhena, 470; polaca, 94;
hebraico, 9; ruineno, 2. As escolas
mistas são eni numero de 95. —
(llavas).

URUGUAY
Banquete do ministro do

Brasil ao chanceller
uruguayo

MOXTEVIOE'0, l (A.) — O íiii-
nistro do Brasil, dr. Nabuco de
GõuvÇ-a o sua esposa, offercceram
hoje, no Hotel Carrasco, um ¦ ban-
queto ao sr. Juan Blanco, ministro
do Exterior, e senhora. Nesse aga-
pc, que transeoivcu em meio da
maior cordialidade, tomaram parte
o sr. Lima Barbosa, secretario da
legação do Brasil, e senhora, poli-
ticos, personalidades do destaque e
senhoras da nossa melhor sodeda-
dc,

REÇRFE, 1 (A) — O intrépido
aviador Fi-nuco, uo desembarcar no
cttes do porto, recobou na face um
beijo dado pela senhorita Helena
Branco i.'crez. Agradecendo, o avia-
dor Franco beijou a mão A sua pa-
trlcin.

A filha do cônsul do Uruguay,
criança de 7 annos, offcrcceu-lho
uma corbellia de flOros. Um grupo do
gentis senhoritas cobriu a eabeca
do glorioso aviador de pétalas do
rosas.

Após o desembarque, Franco e
seus companheiros foram no consu-
Indo, onde a colônia hespanhola
prestou-ihes expressivos homena-
gens, sendo dahi acompanhados por
uma formidável multidão atí ao pa-
lado do governo, onde foram rece-
Ilido» no salão nobre pelo sr. gover-
nador Kerglo dc Loreto c seus prin-
dpaes auxiliares.

Em seguida o prestido dirlglu-so
no 1'alace Hotel, onde estão hospe-
dados oa arrojados tripulantes do
•Tlus Ultra", em aposentos manda-
dos reservar pelo governo do Estado.
No Palace Hotel foram os aviadores
recebidos pela offlcialidade do "des-

trojer" "Plahuy".

Durante toda a noite via-se gran-
de multidão em frento ao edifício
.lo Palace Hotel, acelamando os no-
mes dos arrojados hespanhOcs.

Hoje, o representante da "Agencia

Americana*' procurou /alar com o
aviador Franco, sendo quo eBte sõ*
mento receberfi a Imprensa depois
das 10 lioras.

O mecânico Fablo Radn, declarou
no representante da "Agencia Ame-
rlcadii" que a cinco kllometros dc
Recitei houve um ligeiro desarranjo
na bélico do iíPl.us Ultra". Afim de
não ser interrompido o "raid", os
aviadores atiraram ao mar as fer-
ramentas, roupas o outros objectos,
afim de alllvlar o apparelho. Não
fizeram, como pretendiam, vOo so-
bro a cidado dovido a esso incidente,

Para "amarrar" A hora o dia mar-
eados, declarou ainda Pablo Rada,
foi quo "ainarràrnm':' cm Fernando
dn Noronha, não devido fi. falta do

gnzolln.i, e sim devido íis trevas da
noite o ao máu tempo reinante.

A travessia do Cabo Verdo a For-
nando Noronha foi perlgoslsslma,
accrescenta aqucllo mecânico, em
conseqüência do máu tompo, sendo

quo foi necessário fazerem no av,
durante a travessia, varias voltas o
"zig-zags".

Os aviadores, entretanto, estão ra-
diantes com a victoria do mais uma

etapa.
Ucdarou mais o sr. Pablo Rada

quo deverão partir para o Rio dc Ja-
neiro no dia !t, pela manhã.

RECIFE, 1 (A) — O mujor Fran-

co recebeu «le s. sn. o rei Affonso

NlH, da Hespanha, o seguinte te-

logramma;
"Felidlo-os pela chegada ao con-

lineiite americano. Podeis estar or-

gulhosos da pagina que escrevçstes

na historia da aviação hespanhola.

Viva a Hespanha! Fortíssimo c emo-

cioiiüdo alirnqo a todos, (a) Alfon-

so."

O MAJOR FRANCO RECEUI3 OS

KERRESEVfAVIES DA 131-

PRENSA — IN/ÍERESSAXT ES

DEt*r.AHA«_*.-»KS PRESTADAS
PELO ARROJADO "A/."

AS MANIFESTAÇÕES PROOECIA-
RAS NO RIO

RIO, 1 — Entro as múltiplas ma-
nlfcstacOes quo ae preparam aqui,
no Rio, ao aviador Franco o ao seu

RECIFE, 1 I.A) -- (Urgente) —

Conformo proinetlei-jm, o major.

Franco recebeu fts 10 liorns; no Pa-

lace Hotel, onde so .idia hospedado,
os representante.*! da imprensa, a

quem tez Interessantes dedavaijCcs.
Disse o glorioso "az", hespanhol

quo não pOde subir dc Cabo Verde
qe madrugada, co iforme iimiunelara,
devido ao ina-i tempo, quo obrigou
n fazer rebocai* o "Plus Ultra" para
a Ponta do Inferno, onde hu uu.h*

pequena enseada mais abrigada do
vento, levantando vOo logo em se-

guida para Pernambuco.
"Chegamos a Fernando dc Noro-

,._.__ — (jiaso o major Franco —

com 800 litros de gazólina, a neces-
saria, portanto, para chegar u lleci-
fo, mus o man tempo o a Irevc da
noite, nos obrigaram a ninarar em
Fernando de Noronha, onde o tem-
po eslava pcsslnío; era grande a cs-
curidão e o mar estava agitado, o
que nos Impediu do desembarcai* iia
Ilha, obri!.aiido-i-.os a pernoitar uo
bote, entre o presidio e o avião'.
(Eu, os meus companheiros e o
eonimaiiilaiite do presidio).

Sahlmos do Fernando de Noro-
;iha As 1.3 notas, (tempo do Redre),
des. hvolvehrto uma velocidade do
100 l.llomotroíi. No trájocio de Ca-
bo Verde a Fn-nnndo de Noronha a
nossa velocidade foi maior, pois -.tn-

damos 1S5 luiomelros por hora.
lenho duas plantas da cidade

de Recife — uma offeredda pelo ml-
nlstro das Relações Exteriore:*. ua
Hespanha, outra, pelo sr. Lemos,
de "La Prensa" de Buenos Alves.

Nosso motor — disso o mr.jor
Fraiicò — i "Naplcr", do fabricação
ingleza e tem demonstrado a mais
invejável pcrfelc"o".

Depois do outras referencias ao
seu appareihò, necrcsccnt-iu:

"O aviador quo faz uin-"ra!d",
afim de firmar o nome do uniii i.a-
ção, não pensa na vida.

De mais, on encontrei o mais do-
eidldo apoio por pnrto do meu go-

mi.l.M' perigo parn « pobro uvlitaer,
quo taa sempro multa mnohuondo
prlu povo, Jd «'Nliiti lemoiuln n rc-
cepc-ta que mo pi*op'ariv u minu ri.ua
e pntrlotloa colônia d<" minha ler-

ii om Hiii-im'* Ain». Boporo, piiiíni,
ml,Ir com oh o>'»nH nos logares, ity*
minou rindo o major 1'iinien.

Em »ei*iiiilii. rotorlndo-so A Imlinl-
rn «111*• emprogou rio sen appariilho,
énnumorou ns Instrumentos nials »•
pi*i'f,'ii;iiu.ini do qu'i ao tillllsoiii um
sextante pnra obsorvoe-loa nsiiouo-
mlciis; um aompauo do imvog«gâO!
uni ili'1'lvonidro pura medir os a-
batimentos iio ar, auxiliado por
,i,iiiI,ii,i .1,' fumo! um gonoomeíro

i_UQ A i fíl'"iviii"nte ,'i.iniludo |u.*Ii,h
aamqflON rnòlotologropliloos.

"Esses lnstruin»*iilos — illi..'» 'ilu*

da — sã" n maior i.iumiiIIu iIii iiii-
vegnciiii, auxiliados pelo» enslnamin-
los ilo grande nauto, quo t Clago
coutinho ~ oroador dn riiitfRaçflo
reiea".

 o mijiii- Frmi" iiogpu*«e cr-
vlnr qualquor ssudnclo Idegraplilcs
uos Jorimos do Rio u do Buonos Al*
res, pedindo, niites, *i"s «eus cor*s-

pi.iiileiiies aqui quo lhed onlresas*
nom pura lev/u- possoalmento.
i;\thi;VISTA DO SIAJOR 1'IIAV-

CO A' "AGENCIA HAVAS".
_ COMO O IIIIAVO AXlÀntW
IMSCItEVE O "JIAII1".

REOtFE, 1 — Entrevistado piio
roprèsentanto da "Agencln. línvns",
„ major Franco «ilicitamente pri'*-
tou toda-, nu Inforinaçflos, mlnuclo-
siiinonte.

1>ÍKS« ello que pretendera rnii.lr
do Porto Pralu, em Cubo Verde, tss
•_ horas dn inanliü, s6 o fescudo Cs
.*, horas, devido a agitacHo db mnr
o puni evitar du gastar multa ghzo-
llnn no percurso, utC- Ribeira do In-
forno, pnra ondo foi levado o np-

purdho do reboque.
Quando o "Plus Ultra" nlnnnçoii

a Ilha Fernando do Noronha nlniht

posciiln em sous reservatórios 8i,0
litros do gii-zollnn, quantidade suffl-
ciente pnra chegar uo Recife.

Franco arribou algumas mllbns
no largo dc Fernando il<* Xoroiilin,
devido íi* escuridão, não poilendo
ohegnr fl. terra cm conseqüência d«
foi-lo nrriibcntaQÚo 'U, raàr.

Por Isso, os aviadores pernoita-
ram a bordo do esciiler do presidio,
junto ao npparolho.

A viagem de Cabo Verde a Ver-
nando do Noronha foi felia na mt-
dia dc 18G kllometros por hurn.

O "Plus Ultra" lcvaiilou v-Oo da
Ilha braslldra ds 13 horns, pelo
meridiano do Rio de Janeiro, dos-
envolvendo a velocidade horária
de ICO kllometros e rumqü parir.
Pernambuco, orientando-*''* pela ee-
t;";ão radlotelographloa de Olinda,
,*.ujos signaes vinham ouvindo —

declarou Franco, mesmo antes de

chegar a Fernando de Noronha.
O "az" hespanhol, falando sobro

o apparelho em quo tem feito tfto
bclla rMa, declarou que os motnrta
são ingleacs, do afnmado íabrican-
t.. Nnpior Llon, e, gabaudu -a qua-
lidade, disso serem opilmos e.ga-
i-antldos contra qualquer acciden-
te.

O destroycr "Blas do I.eso",
acompanha, trazendo todas as pc-
cas sobroiinlentes.

O "Plus Ultra" i uni magnífico
hydro.-áviãó, experlnientnilo na

guerrn, contra os mouros e perttn-
co a uma esquadrilha de Aldllln.

Eiste apparelho partirá, desta ça-
pitai, na madrugada do dia 2 do
corrento, dlrectamente pnra o Rio
de Janeiro c não descerá na Babbi.
Conitudo, farã eyoluçSeríi sobre «
cidade de São Salvador.

Os heróicos pilotos esperam che-

gar no Rio entre as l", e lti horas
do dln da, partida.

Na capital da Republica Brasi-
loira, permanecerão ali 0 do cor-
rente.

Franco aecrescentnu no nosso rc-

presentante quo não sabe, ao certo,
ainda, o itinerário que fará, de ré-

gresso rte Buenos Alies. Tém. *"-
tretanto, licença do governo hespa-
nhol para fazer o que iiuizer, agln-
do a seu critério, coiritaiito que
tome o máximo cuidado hn travos-
sia dos Andes, visto ser mullo perl-
gosa.

Rcfcrlndo-se ao vAo de Fernnn-
do Noronha ao lieciie, disse qiie lo-

go que partiu principiou a ser orien-
lado pdos radiogramnins da esta-
cão de Olinda, e a respeito desse
serviço teceu calorosos elogios.

Perto do Olinda, a lieliee do np-

parelüo desarranjou, e, vendo-se nã
inuuinencia do perigo, diminuiu a
marcha o alijou o ''Plus Ultra" dn,
carga*dispensavol, tal eomo roupas
o ferramentas. Baixou, então, o
VOo, e avistando terra, a quarenta
kllometros ao norte dc Olinda;
orientou pnra'o Redre, onde desceu
bem. — (iia*/.s) .

companheiro Jullo Rulz Alda, figu- ( verno o preciso corresponder a esta
n dois banquetes na Copacabana confiança, quo chegou ao ponto deriu

Palaco-Hotol.
O primeiro serfi, offerecido pela

Colônia hespanhola c consta de SOO

talhcrcB.
O seguiido pela Colônia portugue-

za e consta de 400 talheres. — (Ha-
vas).

fnzer' acompanhar o "Plus Ulira"

CHILE
0 Banco Hespanhol

SANTIAGO, 1 (Especial) — O SU-
perintendente ,',i lnspecção Cos Ban
cos, sr Julio Philippl, pediu a liqul-
daçfio do Banco Hespanhol, que! te-
ve nrazo de moratória,

No Banco do Chile
SANTIAGO, 1 (Especial) — Fo-

ram ddlos presidente do Banco do
Chilo o fr. Albc-rto Òonzal.es Erra-
zuris, ,e â!re*.'tor gerente o sr. Pedro
Torres.

/ MINAS GERAES
Aetos do secretario das

Finanças
BEI.LO HORIZONTE, 1 — (Es-

peclal) — Forani asslgnados pelo sc-
cretarlo das Finanças os seguintes
aetos:

Approvando a designação de G'.U-
dino Magalhães para substituir ln-
torinamente o vigia fiscal de Muram-
blnho; nomeando Américo Macli**.
do, para guarda; approvando a dc-
slgnacão do guarda Thomaz Aqulno
Ribeiro para substituir o vigia de
Poços de Caldas.

MINISTRO »A
COMMDNIC.V-SE
1). AFFONSO

HESPANHA
COM O REI

PARANÁ'
Abertura do Congresso

Estadual
COEITJBA, 31 (A) — Installar-

sc-a amanhã, com toda a solennlda-
de, üs 13 horos, o Congresso Legte*
lativo Estaduii.

RIO, 1 — Desde liontcm ao mdo
dia,' pelo Cabo Submarino italiano,
posto A sua disposição, o ministro da
Hespanha estã em constante com-
munlcacão com o rei d. Affonso,
dando-lhe conta de todas as oceor-
rendas relativas ao "raid" do com-
ir.andunle Franco. •— (Havas).

O DIA DOS AVIADORES

RECIFE, l.o (A) — Chegou a es-
ta capital o "destroyer hespanhol
"Olcedo" afim de verificar sl o "Plus

Ultra" precisa de reparos.
A recepção no consulado hea-

panhol rcalizar-se-1 4s 16 horas.
Amanhã, fts 9 horas, realizar-

se-ft uma missa cm accão dc graças
pelo exlto do "raid" Hcspanha-Bra-
sil na Basílica do Carmo. As carme-
litas otferecerão aos aviadores hes-
panhOes medalhas da coroncão da
Virgem do Carmo.

Os aviadores hcspanhfies sô-
mente receberão homenagenn até
amanhã, Ss 21 horas, porquo des?.-
jam repousar toda a noito afim de
poder viajar sem cansaço no dia 3.

por Ires navios de guerra pnra sec:-
corrd-o em caso de aceidenle".

' Continuando na sua palestra, dò-
clarou o entrevistado qtio a melhor
esquadrilha dc avlOcs do Meditar-
raneo e, talvez, a melhor do mundo
é a hespanhola.

"Segulrel para o Rio dlroctamen-
(c no dia 3, de madrugada, voando
sobre n bahla, afim do attender aos
desejos dã colônia hespanhola, ali
domiciliada.

No dia í, partirei do Rio directa-
mente para Buenos Alros. Sou obrl-
gado a me demorar dois dias e tres
noites no Rio afim de preparar o
apparelho, que recebera S.800 litros
do gazollna, exigintio esso serviço
um dia de trabalho."

Disse ainda o piloto do "Plus Ul-
tra" quo não sabia sl tarla a tra-
vessia dos Andes, O governo hes-
panhol communlcou-lhe que podia
regressar da forma quo achasi.e
melhor, rcconimendando que, no r.a-
HO do querer atravessar os Ardes,
tivesse multo cuidado, pois são
1.4.00 kllometros dc terra.

Em seguida, rindo, disse:
"Tenho 23 annos de edado c 6

1|2 de aviação, sou major do Ma-
rlnha e comniandante de «squadrl-
lha".

Procurado peles representante?
da lmprcnau, sobre o que achou a
recepção recehjda aqui, disse estar
niuito reconhecido por «Ua ao po-
vo pernambucano, "mas — aceres-
çentou rindo — a recereão 6 O

SAUDAÇÃO ESCHIPTA PEI.O

MAJOR FRANCO RARA IM

JORVAL DO REfllFE.

RECIFE, 1.0 (Urgente) (A) —

Procurado pelo representante do
"Jornal do Cómmercio", que desc-.

java unia saudação do major Fran-

eo, por escripto, para a colônia hes-

pahholn, o glorioso "az" escreveu o

scyulnte:
'"Usted me pide que eseriba algo

para d jornal. To no so escritor.

Soy solo aviador e lo que oseribo lo

hago solamente com ei trazo quu
dojan Ia atmosfera, Ias hellces do

ml nave y Ias gloriosas carnvdlas

liespanholas, quo nuevumento pa-
senn, triumfantes, sobre ei mundo

que descubrio Colon'; (u) — Fran-

co."

A REGERÇAO, XO «IV, AOS A-
VIADORES Rli-SfANIlOES

RIO, 1 (A) — O sr, Manuel Lo-
pes Molino, presidenta da commls-
são dc recepção aos aviadores hes-
pnnhocs, no receber hontem o tele-
gramma t-m que lhe era commun!-
cada a chegada do avião "Plus Ul-
tra" a Recife, pronunciou, deante
da colônia hespanhola, reunida na'
Casa dc Cervantes, um eloquciitissl-
m0 discurso, que foi niuito appiau-
dldo pda sua forma elevada e polo
enthusiasmo d& suas palavras,

A commlssão da colônia hespa-
nhola, quo Irâ. receber offlclalmente
no cães Mauft os aviadores Franco e
Rulz de Alda, S6ri presidida pelo
sr. Antônio Benitez, ministro da"
Hespanha, e Br. Ramiro Fernandes
Pintado, cônsul da Hespanha nosta
capital. ,

Calcula-se em cerca do 40.000 pts.
soas que comparacerão A praça
Jlauá, para receber os aviadores
hespanhões.

A commlssão Atí recepção doei-
gnou diversas oommlssOes para 9
Ala da chegada dos aviadores hes-
panhoes, devendo uma Ir ft Ilha doa
EnXadas afim fie <;**perar os ajia-
dores
Mau.1,
rante
tal.

e acnmpanhal-os ft freoa
u outra acompanhal-os dtt*

tua permaní/ida ne.da capl-
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Justiça para o regimen
O ar, Washington Lula nfto 8

apenas um crilíidlsta- comploto o
.cheio de experiência, dns nossa*
•ousou dn política o da administro-

ello. s. exc, sempro tovo a pai*
xRr, dou estudos brasileiros. ,\s»'m
a confiança quo testemunha nos
destinos »lo pfttz o quo deu A, um

plataforma umn linha magnífica
do optlmtsmo «idlc. o conslruetor
só origina fla obsorvacOes segura»
• dn meditação esclarecida.

Como os patriotas verdadeira-
mente dignou di-sso nome, o canil*
dato duo municipalidades acredita
no Brasil o acredita nu Republica.
B ema profissão do fo so ullcerça
nn realidade dos factos.

Em quatro aeculoo do historia
multo tomos caminhado o feito. 86

o dosbravamonto da solva amorlea-
na, levado a onbo pelas bandeiras,
é uma opopC-a. O horolomo nisso
revelado consagra a vitalidade da
raça. E, através do todas nu viols-
sltudis não ha uni unlco momento,
desdo o período cabrallno, em qu»
tenhamos recuado.

E" por Isso que, alludtndo aja
múltiplo» problemas brasileiros,
podo o sr. Washington Lula sus-
tentar quo "para a nua solução ln-
tegral, desde multoo annon, desde
Bsoillos, desde o Deocobrlmcnto at»)
hoje. atiiivCs do vlclesltudea o lo
obstáculos, de erros meamo e con-
tlngcnclns, sem dlatlnccão de regi-
mens ou de partidos, de raçns ou
do Homens, de governantes ou go-
wnados, se sente e so encontra a
acção continuada, tenaz, confuso,
hs vez:*, mas consciente oüinpre,

para a afflrmação do uma nobre
nação que se estft, formando o que
se formará grande e generosa, «om
duvida alguma."

Considerando o multo quo so
acha feito, chega-sa a conclusão;
proclamou o sr. Washington Lula,
ie qué, para sermos verdadolros o

justo.... devemos attribuir ao regi-
men republicano a maior parte das
realizações utels.

Assim i, oom effeito. Até ao tei-

porlo, quo também tem serviços,

que consolidou a unidade nacional,
mantiuhamos .apesar de prosogulr-
lhos, para todas aa cousas um regi-
men patrtarctial. Integrando-nos na

grande e poderosa corronte dao du-
mocraelas americanas; o nosso pro-
gresso aecelerou-se e foi com acto»

praticados pelos governante» no
novo regimen que chegamos a um
Brasi; maior,

A Intensificação do trabalho II-
vre, a abertura de portos e estra-
dac., a. expansão industrial' e agrl-
cola, a -rxtlncção da febre amável-
la, eis beneficloa"que; por materiaes,
não ¦judemst-r "desconhecidos. ,
to, como dissa. ainda, com pro-

lunda e luminosa razão, o sr. Waeh-
Ington Luís, "todaa as crises que
temos atravessado o que, sl rebon-
taram áígumas nesto período, ts-

NOTAS
no ou fo.«a mantido, Inoontostavol.
inunto a Iteptibltoa tem vroourado
raioival-aa to.diui » t«m soluoloavlo
muitos."

Como negar ym-dade* tlto Hm.pl*
dus i» certaoT

Isso Irifiillzmunto «d tem aoonte.
chio porquo posmilmos uma cias-
no do dosoontonte» quo rove»Ia p
mui»! oxtranho do» patriotismos, um
patriotismo ft» avóMft*. Silo poucos,
mns barulhento». E, para ollon, tu-
do vai mal, o pnlz acha-ao a beira
do nbyumo o de parto alguma «o
deve osporar a salvação..,

Quando so olha para o caminho
gloriosa o provoltosamento porcor-
rido o so consldora o nosao organls-
mo Jovon o om plena oxpnnsão o
quo so avalia da enormidade do taon
disparates'o fla falta do razão o do
medida daquelles eternos descontou*
tos.

A perfeição não oxlsttndo nesto
mundo não 4 dlffloll encontrar do-
feitos quo a pratica do reglmen
actual ainda níio alimlnou. Sempre,
porím, a orltlca Imparcial dovorla
balancoar os dofcltos com as excel-
lonclns o os serviços, ovldontomohts
multo mala numerosoa o facols do
apontar. 13o semelhanta rogra elo
condueta fogem, porém, ob osplrl-
tos azedos.

13' ngora commum, para citar
exemplo impressionante, vCr-so es-
orlpto que "esta fl a Ropubllca do
escândalo da Revista do Supremo
Tribunal". Quo so dovorla, entro-
tanto, reconheço!- com Justiça?

Quo as manobras dc-sonfrc-ladas
dos pescadores do águas turvas ío-
ram Impotentes ' para levantar, em
torno desso negocio, de todo corri-
gtdo o oxttncto, uma onda do lama
do quo os jmlplcos attliiRlBsem os
nossos homons públicos.

Sl dois ou tres indivíduos expèr-
tos, aprovollando-ao dns clrcumstan-
claa o desenvolvendo uma hablllda-
de Infernal, conseguiram armar em-
presa cujo funcclonamonto seria
prejudicial ao Thesouro e ao pnlz,
todos os poderes ela Ropubllca so
congregaram para destruir o esean-
dalo e rostabolocer as boas normas,
o quo foi conseguido do modo mais
oompleto o brllhanto. Tudo bom
pondorado, a manoira por que so
encorrou o deplorável episódio apo-
nns reaf firma a ef ficada o o pres-
tiglo dns Instituições republicanus,
como a alta linha do moralidade quo
caracteriza os nossos homens pu-
blieos.

São, porêra, dó tal quilate as nos-,
sas opposlções. Foitna por'systema,
não recuam das suas Invectlvas
mosmo quando' os governos vém ao
encontro dos (ous desejos. E assim
se tenta perturbar a opinião. Aln-
da bem que no Brasil são fundas as
raízes do bom sonso o da ordom o
não ha, portanto, perigo do faltar,
da parta de opinião, Justiça para o
regimen,

t-..cffltaiattMmiga-"ira^^

Hojo, n.i do Nu-iu Senhora das
Candolai, o ponto «orl facultativo)
uai repartições publlcaa latlua>•¦
o munlcipaes.

D ÜITIKI WASHINGTON IS
ic&tovi iiuiitum na Sooi'«twisj da

justiça o sr, Raymundo Duprat Fl-
llio, que foi ugrudeoor ao titular
ilnquolla paotu a uuu nun.",...1.o pn*
ra o cargo do avaliador oomuicr-
ciai d.i capital.

l»or portaria do hontuin, o ar.
dr. pires do Rio, prefeito da ra-

pitai, nomeou oa srs, dr. Luls .Ma-
ol.ado Podrosu, var* o cargo de dl-
roctor d» Obr.ts; dr. Nestor Mar-

ques Ayrosa o dr. José Amado),

para os cargos do cheios do soe-

çilo.

O sr. director da Receita da
Prefeitura comraunlca-nóa quo o

ar. clr. Pires d0 Rio, prefeito mu-
nlclpal, resolveu nio prorogar o

prazo para o pagamonto do Impôs-

tos de vendedores ambulante» o

vohtculos, cujo proz0 hontem tor-
minou, A partir do hojo, portan-
to, do accOrdo com a lol, o paga-
monto dovldo sora cobrado com

20 o|o nialu do augmonto, Advor-

limos ulmla mala no» contribuinte*
do taea Impostos qu9 o ar. dr.

Rtidgo Ramos, delegado encarro-

gado da fiscalização do 
'vehicuios,

podorft iipprôhender aquelles que
trafegarem sem a licença regular-
mento paga.

O» impostos dos vendedores do

leite o dos aute-ormilbus foram

prorogudos ate o l»ri>».«ma «la 10

do corrente,

IIAJXWSA UBZEimA — Um»
cantora intw.Wftull aptcjoiitou-su
iwnUra, 6, uo!U, ao, »aüo aobr«
¦ i."».a folha, um audtjjao onpoolal*
monto dadlcada a imprensai a m-
nhorlta Martela liotsr*.

Possuo upilma eacola o olegunoU
no phr.'.scudo o 4 dotada do mu
apreoiavol voluiuo de vor, do Um*
bW- ngniil.iviit o robusta, liõrtogo.
Iiea liu_b»xllv. rviurt registos. O »CU
canto 4 atinado o osprosslvo. Ao-
orcfconte-ao a casas qualidades, «uo
nem sempro au encontram rounlltu
num iiK-i.ino cantor um gosto apu-
rado na escolha d.is compòsIqOsí
om iiuu so oxhlbo, n f.icll aorft fo-
sor uma Idéa do valir da dlst.lin.-ta
soprano bfasllolra, quo dentro de

poucos díoa o nosao publico terft

qpnortuhldádo to ap.rcc.lar o ap-

plaudlr,
A Imprewiilo deixada pela senho-

ilt.i Marlota Bezerra no sdocto nu-
dlctorio quo hontem a applnuHu
foi dns mais llsonjolrns para a ells-

tlncta cantora, qun «o fez ouvir,
dentre outros trechos, na "Feücl-

dado", de Barroso Notto; na "Flor

o a Fonte" do Folix "Otero; e nc
"Hymno au solell", de Alexandre
Georgo, uma cJrnpoaiçSo em quo os
seus agudos, límpidos, expressivos,
Uvaram amplo campo do so manl-
f citar.

Oa acompanhamentos ao plano
fojam feitos com a proíldoncla do

costume polo atstincto profegsror
Hernanl Braga.»

No Palace Hotel ^ A cerimonia da entrega
pela senhorita Bertha Luiz da mensagem
da mulher brasileira ao dr. Washington
Luis — Palavras de agradecimento de
8. exc.

lt Iu. 1 (A) — Iteullzoiiiia liojo a
ontrega da menaagoin enviada ao dr,
Washington l.iil-i pela Federação
Brasileira do Brogrosso 1'emlnlno,
ti.ui.'nliitiiilo oi applniiBos da mu-

i llun- brasileira A candidatura do ».
(.-io. ft suprema magistratura do palz.

A commissão, quo foi recebida por
a. oxc. fts 15 horu» no 1'nlnco Ilo-
lei, achava no composta dás snnho-
ias Dertlin I.utz, presldonte du Fo*
iteração lirnsiloliu poln Progresso
Feminino, dan sonhora» Jeronymo
Mesquita, Cussllda Martlna n senho,
rltns Maria iIoh Reis Campo» o Evnn-
gallna do Faria,

S. nxe. recobou com multa conti-
leza o eordlalldndo a coinmtssKo fo-
mlnlna, Após algumas palavras so

lio, vlca-presUlonte; Jtronymií Mos-
qulla, prcsl.lentí. jo Consolhd Ifaolo-
nal do Miilhoroa; I..it»11a Duval,
fundadora a pr»isld,'nt»! da Pro-Ma-
ter; Cosallda Martin», pro»ldonti_ do
Recolhimento dos Dosvalldo« do
Potropolls; Allco Carvalho do M«n-
donçci, presldonty da ooiiimlssão do
l..lii':i.çito Cívica ,ia Assoclaçllo Bra-
Bllslra d» DduoagUot Maria Luiza
Camargo Azovodo, prosldonte da
commissão do diversões Infantla da
Asaoclaqlto Brasileira ite Educação;
BraslUa Parta Castro, da Associa-
ção A. O. CoiTOcoionaos; Maria Rol»
Santos, presldento ia L, 13. contr i
Aliihabetlsrno; 1,5a Axerodo SUvol-
ra, prosldonte dá Charltas Social.

Aoham-ia systomatlcamsnto

Departamento Estadual do Trabalho
COLONOS PARA A r.AVOUltA

Continuando o Uopurminunt» " r» bor, do ».oiiiro >> do

norto da Europa, fniiilllM do ImmlKraiiteH dei.tlilinliis «os mi-

viço» da lavoura do Dotado, » AODNÇIA OFFIOIAL DH Çpls*
I.OCAQAO —* (uiHTlona, noo dlaa ut«l», daa S fta 10 o 'l"» I-
tn I» huras — continua * rocobor pedido» do fumlliaa fln co-

lonos • avulno», para «erom iittemlldos na ordom ds apro-
.ouluçfte.

Ajm!.;. IJPt. lOniIAItllO ALVBS QUiMARAIOa,
lUncarrogudo"'¦¦¦¦¦¦1'ÍIIÍHÉtf^'^^

MMMWMVtmM jgg jgggggl ¦ * '- ¦ -¦« ¦r' ¦-. ¦ •***-.. "¦w|yvf*3flrJt.-rltx.:, -.l«r-r

ro-
bro n Imporlinto plataforma do oml* pressntadas todas as clansoa fomlnl-
nento c!inill»!'»to ft. presidência dahins, pootlzaa, cscrlptora»:, professo-
Ropubllca, prooédou n sonhorlta ras, fiincoionarlus ptiblIenH, modl»j.is

engenheiras, advogadas, otc.I.ut/. a leitura da monsauum da mu-
Ihor brasileira, quo transorovemos a
st-ütilr:

"Exmo. sr. dr. WiiBliInoton Lula.
A Indicação »te nomo do v. axo. j

douto da ltopubllca; dr. iilataclo
Coimbra, vlco-proaldoute do Ropu-
blloa; dr. Alves do Housa, secretario
da logução; doputado Horaclo Ma-
gulh&o»; mareohal Piro» Forrolra,
dr. Carlos Giilnlo: dr. Couto Fernun-
des, Inspector do teloBrapho, dr.

Corria Bastos, delegado do policia,
por grundo numoro do pessoas gru-
dn» o pelos represontántos ela Agen-
cla Americana, o "O Pnlz" o "(lazela

da Noticias".
Mm seguida, s. oxc, om compa-

ii II

nhia do genoral Sanla Cruz o elas hohiis do
domals pessoas do sua comitiva, so- j 13

gulu do automóvel pnrn. a estação'"

..I.XPOSK.WO TIIVIA.VO V.\/i -*,
lloallzii-si» liojo, fts 18 horas, a lnau*|
guração da exposição de pintura dO
Trajiiiid Vaz, na Casa Alloniã.

A siiieiia artiütlca co»iiiiõe-«« dq»
sogulntoa quadros; 1 — I»'ruotas do
pais; 2 — (.'.mio de Copa; 3 —<

Chrysnndhallaa; 1 — Olriisoeaj 5 —•'

Mesa do clift; H — llolo d» Natal; T
Dballas vurmolhus; 3 — Porasj »
Cravos; 1») — Paquerottesj, 11 —

Nfto foram eaqueotdas ni mãe» d)
familla, qu» tnuibom fornt/oeram
sua» ropreicninntoa.

Éní seguida, tomou o ar, dr. Wa-

Conformo foi noticiado, inicia-:»»
amanhã, fts 8 horas, no Grupo Es-
colar "Rodrlguea Alves", o concur-
r.o para provlmonto dns escolao
lonladas e rounl-.lns Ia capital. Da-
verão compareci.', nesse dia, oa
candidatos inscrliiffis do n, 1 a 30;
os restantes comparecerão no dia
4, ft
gar.

mesma hora e no üie

A congregação do. Gymnaslo da
capital vai ser convocada pura o
dia 4 do corrente, fts 14 lioras, afim
do escolher e sortear os pontos (pio
devem servir para as üiesos dos
candidatos nos concursos das ca-
deiras do Literatura o elo lnstrucção
Moral o Cívica.

para candidato ft supremo maglatra* nhlnifton Lulu a palavra.
tura da Republica, no quatrlonnio còmoçou s, oxc. apresentando a-
próximo, foi um ucuiiteulmonto quo j
não Interessou apenas ft puifo vo- I
tentes dos brasileiros. Toda a haçiio.
sontlndo a nacjssidada do crcuor o
Brasil até o nlvcl dos palzcs mnls

A senhorita -\lari».-ía Bezerra da-

0 W
"GAP.IMJPOS"

O ar. Pedro Saturnino," autor dos

Grupiaras", vai dar ft, estampa o

aeu novo livro de versos, a quo in-

titulou "Garlmpos". O renome do

poete, brilhantemente firmado nos

centros cultoa de todo o paiz,, au-

tc.rlza a prevC-r, para o seu proxl-
mo trabalho, um novo e completo
exito literário. Trata-ss de uma

eollectanea do poesia» "jjrasllel-

ras". com as marcas do nosso melo

physico e» moral, c destinadas, por
isso mesmo, a contribuir, certa-

mente", para a implantação d03 no-

vos lcleaes de «'brasllidade" e 'ímo-

aerr.íclade" que ora ntortoiam o

mundo das nossas tetras,
Os origlnaes do seu novo volu-

me Jft foram c-.nfladoa aos piélos

0a "Editorial licites Limitada",

'£• '!• '.'
i*A MULHER DE LOTO"

— Gomes Lcnl — Lisboa,
1024,

_jiitra as novidades literárias que
a Livraria Central-Edltóra, do Lis-
boa, põe em destaque, ailiilin-so a
«oguinta edição do conhecido poe-
ma do Gomes Leal, o grande poeta
lusitano — "A mulher do luto".

A presente edição, optimame-nte
Impressa, estft prefaciada por Boa-
rida Portugal, Fernando Reis e dr,
Luiz Cebola, achando-se o «eu texto
lllustrado com retratos e carieatu-
iras efo poeta, origlnaes de Cândido
Craveiro, Francisco Vnlença, .Taynie
Cortcsão, Len! (ia Câmara, Itaphaol
Bc.rdaln Pinheiro o Rodrigues Cns-
tníié, e inserindo, além do poema,
quinze poesias jft tmasi esquecidas,
entre ns quaes se destacam: "A*

morte de Alexandre Hercuíano" e
"Tributo de sangue".

Força Publica oo
Estaüo

•ipeciios '¦: i»i'ni:tas" —
jorgo Uoiivcntnrn — Lis-
boa. 19 2 r..

"Óculos e lunetas'* k um traba-
Iho dd sr. Jorge Boaventura, pre-
fadado pele üv. clr. Costa Santos,
ophtalmologlstã do Hospital S. José,
de Lisboa.

Na» suas paginas, o leitor encon-
trará, um histórico da introdttcção
5 desenvolvimento, .".os Estados Uni-
tios e na Europa, dos objectos que
Intitulam o livro, quo o preíar-iador,
oom a sua autoridade uo assumpto.
assim o apresenta:

"Apesar de se tratar de uma obra
de vulgarização, não-deixa por Wno
de interessar no medico b-phtalmplo-
gista. que muito ama a sua profis-
«So. e, mesmo até, ao historiador da
medicina em horas de ócio, como
nds.

Livro sem pretençOes. dedicado ao
publico ovido dej.se instruir, pre-
snche perfeitamente o fim a que ae
destina: a divulgação eTe conheci-
mer.tos »u- doutra maneira nüo se-
r-latii ,le fa.-lí aí.V_ÍP!cão."

OS ."..o 33 r,.o BATALHÕES — TE-
I.I.-GRAMMAS RECEBIDOS I*EI,0
COMM VV1IO GERAL DA FORCA

O sr. coronol Pedro DiaB de Cam-
pos recebeu do norte da Ropubllca
os seguintes telegrammas, dando no-
lie-las dos 3.0 e 5.0 batalhões quo
para ali seguiram em serviço:

"Official — Senador Pompeu, 3T
de janeiro de 1920. Tenho a honra
do conimunicar a v. exo. a partida,
hontem, íis 21 horas, para aqui por
oi dom do commandante do destaca-
mento, oxmo. sr. general João Oo-
mos. Desembarcamos fts J8 horas,
correndo a vlagom 3em novidades.
Apraz-me communlcar maio a boa
disposição do batalhão que, com en-
thusiasmo e patriotismo, desempe-
nham honrosa missão. Rospeítosas
saudações. — (a) Arthur chi Graça
Mnrtlns, coronel commandanto do
3,o batalhão da Força Publica do
Estado do S. Paulo."'

"Offlcial — Commandanto geral
da Força Publica. Recife, 27 de ja-
nelro do 1020. N. 73 — Seguiram
hontom, pelo vapor "Ruy Barbosa",
o cabo José Marcondes 9 soldados
Hoverlno Baptlsla ile Oliveira, Ma-
nuel Alves IUdlo Oliveira e Benedl-
cto Antônio Silva, dossa Força, os
nuaes fornm aqui dosembarendos
por vossa ordem, de bordo do vapor
"Cuyabú."'. — (a) Raul Folreira,
capitão cominandante do 21 B. C".

"Official — Iguatu', 27'do Janeiro
de 1926. Chegamos íis cinco horas,
sem novidade. À tropa estft bem dis-
postai Acampamos fora da cidade,
tcuniiiielo todas as providencias para
o fornecimento em geral e de ngua
om particular, sendo esta cora o ma-
xiino ouldado por não ser todas po-
tavel c- dc-sdo abril aqui não chove.
Respeitosas saudações. — (a) Com-
luiiiiilnntc Godoy, tenente-coronel."

Dlirnnte o mez do Janeiro ultimo.
os srs. drs. Wladimlr Ferraz Kehl,
Adolpho Carlos Leonardo, Lucas de
Vnlliulão Catta-Prota, Francisco Po-
droso Camargo, Eduardo de Ollvel-
ra rirnjft, Custodio Cardoso do Al-
meida Junior, Dãnton Malta, Syl-
ventre Passy, Arorlpo Sucupira c
dra. Carmola Julianl, médicos in-
apéótores escolares da capital, rea-
lizarani os seguintes ..u-vlços! .

E.icolos ^particulares visitadas,
165; lnspecçfles médicas e,m classes,
2.003; presorlpçflés médicas, 34;
vaccinaçOos contra, a varíola, 169;
revacolnaçOes, idem, 100: bolelins
médicos expedidos, 86; boletins den-
tarios expedidos, 20; eyloçBos de-
terminadas, 7; prolobçües sobre hy-
gíçno om geral, 24; inspecçõc-3 do
saude nesta Directoria, 43; idem,
em domicilio, 3.

Foi designado o dia l.o de mar-
ço próximo futuro, para se proce-
der ft oíoição de dois deputados fe-
dernos, pelos l.o o 3.o dlstrlctos,
nas vagns verificadas com as renun-
cias dos drs. José Pires do Rio e
Uladislati Hercuíano de Freitas.

ri o seu primeiro coneext^nu pro-
:;iin0 dia 7 do corrente, r.o saião ito

Conservatório. ¦

4 * 5>
I.bSIE HAISTUN — P.oaüza-sa

"nojo, no Coiíoorvaterio Dramático,
o annunciadb concerto da illustro
cantora senhorita Klsle Hauston.

A brilhante artista patrícia apre-
sonta-sõ pela primeira vez ao pu-
bllco de S. Paulo. Entretanto, ji c

longa a lista dos seus tritimphoa no
Rio c em Buenqa Airos, ondo, quer
pelas suas qualidades vocaes, quer
pela sua intelllgencia na arte do
cantor, quer pelo seu gosto na ca-
colha dos prõgrammasi mereceu
sempro francos elogios da critica.

Como tivemos ópportünitiddo do
acconUiar, t Elsio IlatistenUm ea-

pirlto curioso e culto. Ex'-alu:nna
de grande Ninon Vallim, dostingulu-
ao como uma das suas discípulas
mais brilhante;. Nos seus recitaès a

cantora patrícia sempro consagra
aima. parte á -musica brasileira,; fts

nossos boilas canções populares; ,ua-
tyllzaelas por nossos melhores'com-

pósitores. ,'

Por acto de hontem, foram no
meados os srs. professores João
Augusto de Tolodo, Inspector gorai
do Ensino; Gastão Btrang, lente
da Escola Normal da capital; An-
tonio Sylvestre Alvos Cruz, lente do
Clymnaslo do Estado da capital;
Francisco Jarussl, director do gru-
po escolar "Rodrigues Alves", da
capilal, s André Ohl, dlrector do

grupo escolar do Arouche, da ca-

pitai, para fazerem parto da com-
missão examinadora elo concurso
para provimento do escolas isoladas
o reunidas da capital.

A Secretaria do Interior oíflcíou
ao sr. clr. Juiz de direito ela 5.a va-
ra criminal dusla capitai, solicitan-
do dispensa dos trabalhos da ses-
são do Jury, do sr. Carlos Augus-
to Gomes Cnrelim, dlroctor da Es-
cola Normal da capital.

A Comrnlsfto Dlrectora do Par-
tido Republicano reconheceu o Dl-
rectorio Político de Fartura, con-
«tituldo doa s.8. cel. Marcos Riboi-
ro, presldonte; cel. Fellsberto An-
tonio do Oliveira, vice-presidente;
Odorico de Albuquerque, secreta-
rio;' Arthur Andrade, th-jsoureiro;
Bolgrave Teixeira de Carvalho o
Messias de Gões Vieira, membros.

D, Prti ie Qfes
S. A. FOI INTERNAR SFAS FI-

LUAS NO COLLEGIO T»E SION,
DA CAMPA N1LA
CAMPANHA, 29 — Pelo expres-

so de boja, chegou a esta cidade
a. a. o príncipe d. Pedro d'Orloans
acompanhado de sua esposa' e fl-
lhos.

O trem em quo viajava ». a.
chegou ft gaio da Rede Sul Minei-
ra a 1 hora. a meta. sendo ou lllus-
tres viajantes recebidos por innu-
meras pessoas da melhor sociedade
de Campanha.

D. Podro e familla hospedaram-
se no Collegio de Sion, onde fica-
rão lntemar!a3 ns s-.ia3 filhas.

S. a. tciclona i;-.i.ovai'-sc alguns
dias nesta cidade, regressando de-
aols io RI»;

Os directores dos gymnasios da
capital, Campinas e Ribeirão Pre-
to, foram autorizados a mandar
proceder a concurso pnra o preen-
chiinento da cadeira de lnstrucção
Cívica o Moral, daquelles estabele-
cimentos.

A Secretaria do Interior trana-
mlttiu fi da Fazenda o processo do
subvenção da Santa Casa do MIse-
rlcjrdia da capital, quo estft. em
cond!r;i»es de receber o'auxilio or-
cinte rito rio.

A Secretaria do Interior solicitou
providencias ft da Agricultura, pnra
execução de obrn» necessárias nos
edifícios cm que funedonam oa
grupos escolares "Francisco Olyce-
rio, em Campinas, s "Cnrlos Porto",
de Jacarehy.

Por tudo isso 6 Justo prover-se ho-

jo um bello exito ao recital de can-
to do Elslo Hauston, tendo sido gran-
do a procura de localidades para seu

concerto.
* .;. *

FIIANOESOA NOZIE'iRES — H'
amanhã, finalmente, quo os meios
soclàos e Intollootuaoa do Slo Pau-
Io terão opportunidade do ouvir a
notável declamadora Francesca No
ziéres" O seu primeiro recital rea-
llznr-ae-ã no salão do Cansorvato-
rio Dramático, conforme tem sido
annunclado.

Ha grande expectativa em torno
dessa reunião de belleza e de In-
telllgencla. O Justo renome, de que
vem precedida a brilhante artista,
é de molde a prognosticar, para a
sua finíssima festa do arto, um

triunipho completo. A nossa soclo-
dnde, sempre eollcita emf-apréçjar
devidamente os que tem' mérito,
não deixara de comparecer, repre-
sentada nos seus elementos mais
cllstinctos, no recital do Francesca
Noziéres, na certeza de que vai ter
oceasião cie applaudir uma inter-

pretu maravilhosa dos nossos maio-
ros poetas. È' isto, polo monos, o

que nos diz toda a imprensa cario-
ca, pela palavra autorizada dos seus
critiops'

O progiamnia. jft publicado por
esta folha, é interessantíssimo.

i* -i» -a»
SXMPIIONJCa — Ficou dâfinl-

tivaraente marcado para amanhã,
4a 21 horas, no theatro Municipal,
o l.o ooncerto da segundo turno da
Sociedade do Conoerton Sympbonl-
oos de São Paulo.

Esae ooncerto ser* levado a of-
foito tt noite, aproveitando não 96
o facto do se encontrarem todos os
componentes da orchestra sem tra
balho, nos theatros nessa noite,
oomo tambom 4 clrcumstanola de
devor a sala do theatro Municipal
ser preparada para os ballea quo
ali se dovem realizar proxlmamen-
te, e por. irso não poder ser 00-
dida depois de quarta-feira.

A reunião musical de amanhã
obedocerít ao Interessante program-
ma quo jft foi publicado o fl. mes-
ma prostari o seu valioso concur-
so o notavol violinista patrlolo Pe-
ry Machado, qua interpretará., com
acompanhamento de crohestra, o
"Rondo Capriceioso", d« Salnt-
Saens,

Regorfl. a orohestra o dlstlneto
maestro Torqunto Amor».

cultos u prósperos ila torro, rocebou,
com sympathla, a candidatura do v.
exc., cujo actuação como estadista
de amplo descortino e administrador
nvi.ado, jft so fez notável na dlreo-
ção do uma daa mais prosperas uni-
dades da fuderação brasileira, onda
coubo applicar, com surprohonden-
tos resultados, o lemma por v. oxc.
escrlpto nn plataforma de 1920: "81
a Torra é dadi.osa o o lioniom 6 for-
te, continuemos a trabalhar".

Atí ha poucos annos, 03 factoj
mais Importantes da vida política
dos povos sC Interessam aos homens,
pois ciue a mulher ora defesa a qual-
quor Interferência noa negócios pa-
blieos.

E' outra hoje, felizmente, a sl-
tuação da mulher.

O movi.-iento do omanclpação fe-
mlnlna, pela conquista da égualda-
da do direitos civis o -políticos dos
dois sexos, marcha rápido o Jft estft
vlctorioso na maioria dos palzes cl-
vilizados, notadíimente naquellea quo
são expoentes do progresso o da de-
mocracla, em cujos parlamentos s
alta administração se encontrum
mulheres eminentes pelo saber, pela
orientação segura o polo conheci-1 mento pratico daa queatõoB quo mais
da perto entendem com o progre.330
moral e material de uma nação.

No Brasil, ombòra ainda, não to-
nha sido conferido fts mulheroa o
usuCiticto dos direitos políticos quo
lhes outorga implicitamente a Cons-
titulção, vão e»llas construindo tonas
o lnte.Ulgenleirir-uto. a sua. indepen-
dencia econômica, vencondo com ((a-
ihardia todos os óbices oppostos 4
conquista das profissões mais dlvor-

içiadeolmentos o. -.cnhorlta Luts, co-
I

rou cm seguida quo multo o "«nnl

blüzavam a mensagem 8 os applau

¦'rança; 13 — Itertonctaai
— Maçãs; ll — Annnaj

o iriüliuicln; 15 — Moran-
gos; 16 — Laranjas; 17 — cebol-

Alborto Tonos, ondo estão Iristalln- , |og, lg _ çaju»8. 19 — Repolho;
daa an uzlnno brasileiras do enorgla _»0 — Abacaxi o bananos; 31 — Bi-

olsotrlca o ondo o dr. Cario» Gulnlo 
j 
nanas do ouro; 2: m,i n.-.a; -J

Washington Luls o ' — Mangas; 24 — Abacaxi; 25 —
, Abacaxi e bananas; :6 — Café; 2T

ft nua comitiva um almoço Intimo _ cj,apj0 (IU aunhorlta; 2H —
O dr. Washington Lulu, vai aer j Frango iisr»adii; 29 — Vaso de ro-

sua estuda sra 1 sas; 30 — Violetas; 31 — Mamão;
.Mangas rosa.-»; 33 — b'lgos; 34

offoroeou ao dr.

hospedo, durante a

I
Potropolls, do dr.LIrinou do Paula |^f1kc a vM(.tílH. .,,,,
Machado,

o presidente Ja Federação Decla- j £I/MOÇO OFÍTERECIÜÒ A S. EXC.
PETR0P0L1S; 1 (A) — Nu al-

moço intimo quo o dr. Carlos Oulnla

us, organlzanelo-se om agremiações

A professo-a fl. Maria Francisca
da Paula o Silva, em goso de um
nnno de licença, do accOrdo com a
le! n. 1.710, foi autorizada a rea«-
sumir o exercício do seu cargo, na
escola rural, mista, fle Rio do Pel-
xe. em GuáratlnguetA.

tuto do Butantan
Nestor de Sousa.

o «r. Antonto

Foi dispensado, a pedido, do
calvo ,!a mi\illar-teclinico fln Tnsll-

A' diroctoria do Servlgo Saqitarlo,
a Secrotaria do Interior «cltoltou
providencias, no sentido do ser no-
meada uma junta mediea para oxa-
minar, cm Campos do Jordão, a
professora d. Virgínia dos Santoa
Fonseca, que requereu licença para
1''¦rí*Tn*-nto d* ávido.

o assistência social ou do defesa pro-
pria atlm do pleitear com maior cxl-
to o reconhecimento elos dlrolto quo
lhes assisto do participai- na vida pu-
blica do paiz,

Nação nova sem grandes tradições,
o Brasil podo, entretanto, evocar
sempre, nas phases mais Importam-
tc-s e decisivas da sua ovolução po-
litica, uma figura do mulbor, exer-
cendo a sua acção benéfica sobro o»
sous destinos. E' quo a mulher bra-
sllelra tem o senso da opportunldada
e t guiada na vida publica pelos mais
elovados idéaes do justiça, de llber-
dado o do confraternização humana.

Na lueta pela ampliação do nossos
d'reltos o responsabilidade, jamais
nos 'nublamos deante das difficul-
dndes que nos têm opposto o mlso-
nelsmo conservador.

Fundamos uma federação de as-
sociações femininas, coordenando cs
esforços da mulher. Organizamos
coníêrenoiàs publlcaa nas datas na-
elonaes mais significativas, como ela-
mento tle educação cívica. Pleltea-
mos junto fts duas casas do Congres-
so o reconhecimento da nossas pre-
rogativas políticas, por meio de pro-
Jectos que jft foram approvados em
l.o turno. Defendemoa a naciona-
lidado da mulher casada com ox-
trangelro em representação enviada
no Senado. Pugnamos pela protec-
ção legislativa da mulbor e da crlan-
ça operárias. Associamo-nos ao mo-
vlmento feminino internacional, to-
mando parto em congressos fomtni-
nos no extrangelro o conquistando
para o nosso palz a leaderança da
União Internacional Americana Je
Mulheres, destinada a fortalecer as
justas aspirações femininas em te-
da a America e a trabalhar pola ap-
prdxlriiaçãp continental.

Luctamos o luctaiemas cada vez
mais intensamente pola oonciulsta ln-
tegral das nossas reivindicações,
pois sendo ellas baseadas na Justiça
e decorrentes do progresso, 6 inevl-
tavel a sua realização.

Da cultura deJ v. oxc, do seu espl-
rito realizador, liberal o esclarecido,
mais uma vez demonstrado na lm-
porlante plataforma com que se a-

presenta ao3 suffraglos da nação,
dofendondo a egualdade do direitos
sem distlncção de «oxo, sõ podemes
esperar sympathla e apoio para oom
a nos-a causa, ft qual cstfto vincula-
dos os altos interesses naclonaes e
humanos.

Em noma da Federação Brasllel-
ra pelo Progresso Feminino, orgam
das legitimas aspirações do nosao su-
xo, cujo prográmma abrange, além
da conquista dos dlroitos, o prepa-
ro para o desempenho de dt=*vera« a
que acompanha, nas suas phnses
rn»:. decisivas, a evolução política
da nossa terra, trazemos, pois, a v.
oxc. as felicitações e. os applausoa
da mulbor brasileira, pela acertada
Indicação do nome fle v. exc, para
a presidência da Ropublioa. Estanco»
certas de que, fiel 4 orientação dl-
gna, elevada o previdente qu» ha
longos annos vem caraotorliaado a
sua fecunda actlvldade admlnUtraU-
va • política, vir* v. »xe., n««t» al-
ta inveatldura, lnolulr nos destinos
da Pátria, para o progresso «em-
pra crescente o para o desenvolvi-
mtinto cada ves maio amplo do Br*-
«lf.

Scguem-s» mais da 1000 assigna-
turas, vindo em l.o loçiiir ra di» ne-
guintos membros da directoria da
Federação » das respectivas asso-
dações: Bertha Lutr, presidente da
Federação Brasileira Pelo Progna-
so Feminino: Laurlndo Sr»nt03 Lo-

aos da mulher brasileira, que confe-
riam grania valor ft Sua candldatu-
ra, demonstrando quo tinha «lia
suo* ralzSs no lar o noa sentimentos
do povo brasileiro.

Verlftoara com grand» satlafao-
çflo o éoo qua as palavras da sua
plataforma refarontw ft mulhur ti-
nha encontrado (noa altos melo» ad-
mlnlatratlvos a político»), éuo esso

qui. evidenciava qua, Jft ha compre-
honsfto do pinai Importante da mu-
Ihor.

Não oonstltulam, aüfts, as aua»
declaraçõa» nenhum favor qu» pres-
tava ft» Interessada*. Traduziam
uma aspiraçAo do sou tísptrlto, oon-
siderando ello a equiparação ¦ a ool-
laboraçfto da mulher, companhoira
do homom, como primeiro passo da
confraternização geral.

Aa sua3 palavras eram a bxpriíe-
são do sou ponsamonto, formado de
ha muitos annos sobr» o assumpto,
pois no convívio do lar, como filho e
como esposo, nio poderia ter deixa-
do da »» fortalecer no seu espirito o
mol3 elevado conceito da mulher.

Como conselheira a na sua actl-
vldado pronrla, tom alia dado tan-
tas' provas de capacidade, quH logl-
camanto, nfto é possível deixar da sa
reconhecer. Terminando, citaria,
pois, aa palavras d<* Oliveira Btyllo,
um escrlptor da valor, '10J9 Injusta-
monta um tanto esquecido a quo
dissera: "A' mulher 4 confiada a eltí-
vada tarefa fle educar os sous filhos,
do" proparalo» para qua se tornem
otdadãoa dlgnoa, » aa suas filhas
para quo, por sua vez, possam des-
empenhar o mesmo papsl, quo olla;
o facto d* saber cumprir esta eleva-
da o difficil missão, demonsta qui/
possua as qualidades qua vem In-
cutlr aoa aeus filho», estando, pois,
apta a desempenhar as mesmas
funeções. No progresso humano 6
dos mais Importantes o papel, da
mulher"

No correr da Hgslra palestra que
sa estabeleceu entr» 0 dr. Washln-
gton Luls, dr. Arnolfo Asov«do, pr»l-
sldenta da Câmara, » % oommlssão,
rofariu-se o dr. Washington Luís,
varlaa vozes, ao prestigio da mulher
no Interior, fts repcaldao provas do
capacidade, qu* vem dando entre
nõa o no extrangelro fts conquistas
no terreno doa direito» olvls, na Ar-
gontlna, a concordou com a com-
missão e os eminentes Jurlsconsultos
brasileiros, -iu» Jft se pronunciaram
sobro o assumpto, quanto 4 constl-
tudonalidado ao voto aa mulhar no
Brasil.

Concltou a Federação para que
oontlnuagsri a desenvolver gradual-
mente o sou prográmma, afflrmaa-
do a su& existência o sua orienta-
ção ponderada, como JA vinha fa-
zondo a que snvldasa» os seus os-
forço» para a oonquist» progressiva
das suas aspirações, pois, da aua
parte, encontrariam semprs «ympa-
thla e collaboração.

offorccoii ao dr, Washington Luta,

candidato ft presidência da Ropubll-
ca uo próximo quutrlennlo, na cata-

ção do Alborto Torroa, tomaram par-
ta tambom o dr. Arthur Bernardes,

presldento da Ropubllca, o general
Santa Cruz, chofo da eaaa militar

da presidência, e c dr. Aivoo de 9ou- 1 .(() ciualir„!1 ji adiiuliiiio»,
as, aecrelarlo de Ligação.

, São P.tuio; 36 --- Cestinho d* 1110-
1 rangos; 37 — Cajundii; 1)8 — Mnn-

gas sabinus; 39 — Cerejas; 10 —

jpt-cogos; 41 — Mangas; 12 -- Man-
gua; 43 — Romãs.

EJa*OSig.lO DE PlMUllA
Tem despertado grundo intpreess

a bella exposição de pintura instai-
lada ft rua Quinza do Novembro,
32; com uma formosa eollecção da
tdias do auteres notiivuia.

D liiteresso inaiilfostado pelo pu-
blico se traduz r,0 grando numoro

alem da

»¦#"»-»#—*¦*>*¦*
tit-9-t** ?»?-•>»-*>

Liga is Naçi
CODIFICAt.AO DO DIREITO CN-

TERNACIONAL — SUGOE3-
TOES DO TROFESSOn

I.EON SUÀREZ
CHBNEBRA, 1 (A) — Antea do

encerramento das sessões da Com-
missão da CodlflrnçÉLo do Direito
Internacional, o professor Loca
Suarez apre-wntou as seguintes pro-
poatoa:

exposição.
Além dan télcis jft vendidas, rc

gistou-se mui» a acquisiçdo dos se-
igulntes: Kiabetz, "Volta 4 casa",

n. 34, pelo dr. .loaâ Tlpaldl; aior-
dnno, "Oriental", 11. 95; Do .Cor*
sl, "Marinha", n. 163; Krabota»
"Casa de Pobro", a. 114; Krabeta
"Campo nevado", n. 105. .

A exposição continua abeita da*
9 fts 11 horas.

TÚLIO MIGN.UNI
Tem sido um vordadeiro aconto-

cimento a linda exposição qua Tu-
lio Mugnalnl acaba do inst»illar 4
rua do São Bento, n. 59.

Diariamente é a sua mostra ds
arta visitada pelo quo de mala ti-

losíc» meio íntellectual
todo elle interessado

ensloiiista bra-

no possua
Organização d« cursos especiais 0 nrtislico

nara estimular a carreira consular; pela urta do Jovou pensioulsta ora-
.': , . "' „,,„ „ Hiioiro nua lã sj .«ffirmüu como

definir, com toda a exaotldfto, a. slieirp, quo ja , -
„,  , um dos brilhantes ialentoj 'ia novis

separação dos nos a vias fluvlaes,-j 
gQta^0 (]e plntorC8 nacionaes.

possibilidade do diminuir os | Kn',,,0,.a aberta "r.a pouco.a dias,
grandes inconvenientes quo resul- ' 

& consldoravel o numero d,o tda»
tam dos princípios oppostos sobre ' 

vendidas, sendo cada vez mala ant-
mador o exito conseguido, quer
sob o ponto do vista mdrã, quer
sob o poulo de vl.íía material,

dopaz e do guerra; ^^ ^ MAUISTANY
poaslbllldado do so chegar a uai 1

accOrdo Intcrnacicm» 1 com as for- Na próxima quinta-feira, \ to

maUdades necessárias para o roço- ! corrento, oncorrar-se-â, a exposl-

nhocimento do trocas anormaes dos \ cao do pintura da dlatinota artista

governos' rlograndenaa Amélia de Marlatany.
-Jooslblildado 

para o*rooonhool- O saião to travessa dc.Orando

monto do divorcio nos palzes em Hotel, 9. ondo estão expostos o«

que o enlace contrahldo limita o« soua trabalhos, tem sido multo vw

sous effeitos s unifoi-mlsar a Ju- sltado, tondo-Ko verificado varia*

& pesca; •
serviços du cabotagem em tempo

rlsprudenoía por liquidação dos acquisições.
bens dos cônjuges;

possibilidade da um accOrdo l:i-
ternacional que dotormin» a nacio-
nalldado dos vapores;

posslbilldado do um, accordo la-
ternacional ds Interpretação ft na-
çilo mais favorecida;

possibilidade do um accOrdo io-
bre prescrlpção.

».<!_»¦> ¦»-#««..0-«-*"*"*"»--«"***,*Í>"1

loa

S. EXO. REALIZA ÜM FA8SEIO

RIO, 1 — O dr. WaBhlngton Luls
sahiu de automóvel, hontem, ás T
horaa, do Palaca Hotel, om oom-
panhia do dr. Llnneu do Paula Ma-
chado, presidenta do Jockey Club,
lendo percorrido as estradas d»
Santa Cruz, Mangaratlba, Tljuca e
Gavca.

Sua exc, nossa passeio, fes um
estudo a observações para realizar
logo que seja possível a projectado
estrada Rlo-São Paulo, qu» oon»tl*
tuo um dos pontos Importante do seu
prográmma de govorno. — (Ha-
vas).

A VISITA DO EMINENTB BRASI*
LEIRO AO ESTADO DO RIO
— A CHEGADA DM B. BXO. A
PETROPOLIS — PESSOAS
PRESENTES AO SHU DESEM-
BARQTJB

PBTROPOLIS, 1 (AV -*-v9 sena-
dor "Washington Lu|s, óaudldato, i
prealdenola da Republtoa, chtgof ho-
J» a o«ta oldade, »m carro fMWrvadd
ligado ao tram do horário, em oom-
panhia doa srs. deputado Jullo Proa-
tes, Antônio Prado Junior, dr. Lln-
neu d» Paula Machado o d« um en-
genhelro da Companhia Brasileira
d» Energia Electrica.

%. exc. foi recebido na eatação pe-
Ins seguintes pessoas: general San-
ta Ciuz, representando o sr. presl-

^AO 

i a primeira vim qat o ca-

so acontect.
Articula a "Gaitla" cousas

menos verdadeiras em cutu>nl>toi

que st prendem á publica adminis-

tração e sahimot a campo Para
restabelecer, documtntadamente,
o verdade. Que faz, enteio, a
"Gazeta"?

Collocadit num beco sem sa-

hida, apinhadii num flagrante de

inevactidão, em ves de reconhe-

cer a sua falta de razío, o que
seria homenagem prestada nSo

a nós, que a dispensaria<mos, mas

aos seits próprios leitores, linti-

ta-se a uma inócua contra-offen-
siva, diriginâo-nos phraset d*

tom ponto agradável.
Fugir da discussão dot factos

»• assumir altitude' despeitada 1

irritada, i o que vulgarmente se

chama "passar recibo"...
Ainda honlein, a "Gazeta" o

fez.
Díra curso á balela dt que o

dr. Paula Sousa, o iliustre hy-

gienista que dirige a Serviço Sa-
nitario, por Possuir terrenos em

Santo Ângelo, estaria disposto a

evitar que ali se localizasse a to-

lução do problema da lepra, a

que o governo está dando gran-
dt attenção. Ora, pela carta qut

publicámos do dr. Paula Sousa,

vtrifica-re que naquella affirma-

tiva havia, para repetir as suas

próprias expressões, juslamtnte
indignadas, uma innominavel fal-
sidade.

Sem recuar de processos de

critica tão pouco recommenda-
veis, que não empregam os jor-
naes que tím respeito pelo pu-
blico, volta-se contra nós a "Ga-

teta", blasonando independência.
Proclama que publica o que lhe
afrat, emquanto o "Correio"

estampa o que lhe mandam...
Para qut levantar essa tola im-

pertinência T
Mais uma ves lavramos um

flagrante 1 isso bosta, perante o

Publico, que tudo julga em di-

flnitivo. Lamentemos apenas que
haja independências que, de tão

desenfreiadas, nüo remam dean-
te da falsificação t da menti-

ra.

O "RAID" LONI>R>ES-OH>ADi8
OO CABO

As proezas do aviador Cobliuu
LONDRES, 1 — O aviador in*

gloz Allan Cobhan, qua vem raallj)
zando o "rald" Londres-Cldad» da
Cabo, acaba do chegar a Bula*
wayo.

D» winlngstown a esta cidade*
ultima etapa vencida, 0 aviado*
foz uma notavol experiência.

Assim narra o "Daily Mull" os
proezas do Coblian:

"Apanhando photographias da
eataracla de Vlctorla, Allan voou
tão baixo sobro ns gargantas do
Zarribeze e tão próximo fts quedas
qüo o apparelho ficou todo borrl-
fado da orvetlho e o carburador
ficou cholo dágua.

Apôs Instantes di pavor, ante a
eminência de um desastre, o mo-
tor, que tinha falhado, começou no-
vãmente a funecionar e Cobhan
pôde chogar ao foliz termo du via-
gom, levando comsigo as unlca*
photographias exiatontea das gran-
des quedas do Zambeze,

Das S mil milhas a unir os dol*
oxtremos do grando "rald", o avia,*
dor lngloz Jft venceu sem dltfloul-
dados 6.670. — (Havaa).

N

Comitê pró-Washingtoft
Luis-Mello Vianna

CONFERÊNCIA EM OOIUTIB_I! ,
O dr. Edgar Vieira Cardoso roai"

bou communicaçâo d« Corltlba e\i
zendo ter o dr. Álvaro Corr»» Com'
pos feito uma conferência, no The
tro Guarany, daquella, .'Idade, aobn
a personalidade 30 emlnents patro
n0 do comitê, dr, Washington Lul*.
O theatro esteve repleto, ttíàdo sida,
o conferenclsta bastante atiaudldi
Foram dados, pela numerosa aasl
tonela, vivas enthuslastlcos ao futi
ro presidente da Republica. O comi
tí realizará, breva uma sessão dl
propaganda em Mogy das Cru:
FalarSo por essa oceasião cs
drs. Edgar Vieira Cardoso, Ari
des Schloback e Andréa Dò.

_j -"m

usda desastrosa
A VICTIMA RECEBE SOCCORRO»

DA ASSISTÊNCIA
O pequeno Augusto, ds 6. aj

do cdado, filho do João dos 9|n<
morador ft travessa Tiiryassu',
144, dando uma queda, honttttW
13 horas, na casa dos seua pae», içi, i
frru uma fractura completa do njSi
dio direito.

No posto da Assistência", fora:
prestados os primeiros soccorro*
vlçilma.

1
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CORREIO PAULISTANO £ Tor-Bfrfcfra. 2 dc fevereiro dc 192<
>_

0 Brasil no extrangelro
Através Uc uma conferência do «. dr. Sylvio Rangel dc

Castro, sobre arte bra_ilcira. em Genebra

Foi Indl.cutlvolmíiitfl o «lorlono
fcnrflo do nio Branco quem Iniciou
•ma diplomacia ultl - «ua pátria. O
•Nplrltn moderno condemna a dl-

plonmoln palaolnna, do «terlorlila-
ten t pouca efflelencla lii.ernr.elo-
¦nl.

Na., porím, nAo noH podemo»
quol.ar do «-ml do Mmclbontt ro-

pr_wntft.ão. A obra «le Hlo Branco
teve o» melhorei, reaulUdos * *»
tmelfi proveito-ae Imitai;-tu nó Bra-
•II. Ao grando vardo fie deve boje
e brilho lnnoftttvol do uni corpo dl*
plomatlco ntll « operoso. Hecctiln-
mento mesmo tivemos um belio
exemplo disso. Pelos nossos «treltas
relaçoe» commerctae» com a. H_rpa*
nha necessitávamos de uma tnxa
mínima quo nllo Baorificiifiso a entra*
da de .osso. prnducloii naquello
pnl». Conseguimos o nosso Intento,
graças ao trabalho diplomático mu-
nllelro. Ahi temos o ultimo aceOrdo
aduaneiro com a Ifcspanhu. uma
nsplrniião antiga e Jusia. Não co
podo negar <iuo estejamos multo
bem representado*! nu exterior. Tc-
mos uaB varias capttaca tio mundo
embntxudore», ministros c «ocrotarlos
Uo briihanto Ihoclnlo diplomático;
liitclllgontes e discreto., aotlvoí .0
capa/..», que honram a chanccllam
pnlrla o «nnalleocm ns glorias do
uma diplomacia fina e elevada. O
¦r. Sylvio ftangol de Castro, que
faz parte da dclcgaçUo brasileira á
8. das N.. ô um doas.» espiritou
adeantados que coínprchcndeHirn o

papel quo v3.o representur no exte-
rlor. O operoso diplomata nfio quor
eollocnr-co no parasltlsino «at.-rll d.o
uma diploma-la pa-ictann. Ello
.OTiprchendeii quo os diplomatas são
Inutcln sl não forem patriota.! ter
soir-pre no coração o seu torrão na-
tal.

K' Iwio Justamente o quo ía_ o
ynprcacnlanto brasileiro. O sr. Uan-

gel de Castro no mez da aessambro
p.p. fez na Unlveialdaila dc Gene-
bra uma linda conferência sobro a
elvlllza.no brasileira. Sim. sobro a
nessa civilização - ello falou «lu
movimento artístico do Brasil. Ja
em 1920, em Buenos Alre», o con-
f.r.ncIsU havia o.planado sobro a
¦na palrla.

To.la a s«nle leva a dlier que
komoe ura grande paiz, com as not-
ia? pujantes possibilidade., rl.uo-
«as col-.fipacs quo c. ntto to der.co-
brem a.u olhe dos brasileiro, Pe-i-
elmlntas.

Quando os olhos do extrangelro
Incidem?" sobre as boUezas lnllndas
da Guanabara, o tolo fecundo pátrio,
... nossas ricas florestas o as nos-
cas minas, mostra-se ello estupo-
facto A vleta de tantaa cousa... adml-
níveis quo possuímos. IA do ondo
ello vem não se fala do quc . essa
civilização grandiosa que é o Bra-
.11. Porquo a propaganda 1- fora
uão ü o que devia aer. Eis por que

SPORT
TURF,

valo n penn relatar o que foi a con
foicmlii «lo IlntiKflt de .antro. 1.11.
falou permito um auditório »ole«:to
e grande. O amphllh.litro da Uni-
voreldnd. «lo Oonobra esteve reple-
to.O profanar .Veriier e multo» ou*
tron ei_lvernm prosonlau e m liilorea-
«.rom pela p_lt.tr*. Derla ttt
ncradnvcl ouvir fulnr i1«*hho palie Alt-
tnnto flui* m representa na B. tta
N. Uma conferência robro « Arw
Draallelral

Inleremar-se pela arte I lnl.ro.-
sar-Be "Ipso facto" pela ol.lll_.__o.
A.rilm í quo n tr, Híingel tl. C_.tr.
Ia prentnr relevante» serviço» to ra-
In.Se» Intellectune» da velha Euro-
pa eom o Braall. Uma obra dc pro-
pagando magnífica. A Iniciação ar-
tlstica do Uras» fel devida a D.
João VI, quo trouxe en, rua comlti-
vo, em UI08, àlgun» merttren da Eu-
ropu. DMSflo ponto p eoiifcrevrclsta
partiu cum faollldailo. D. João VI
creou no ltlo do Janeiro uma Aca-
demla do llrlla. Artes, dirigida por
Eiln-.-l.in, que trouxe coiimlrro He-
tiret, Ta una". Montlguy, o outros ur-
tlsloi».

Depois do so ter referido com
palavras fluontes ao comoco do mo-
vlmento artístico em seu pnlz, o sr.
Rangel do Castro enveredou pelo
caminho dns observações fellies.
Falou dos grandes pintores imtrl-
«rios: Pedro Amorlco o Vlctor Jfelrcl-
loc, quo toda a Europa conhece.
Historiou con, precisão a arte bra-
nllelra, principalmente a pintura.
_>ròjcccõcí) luminosas elucidavam o
grando auditório com rcprodu*;«V*s
,!os quadros mals notáveis da pina-
cothíca braslllca. A tela magistral
.lo ''Batalha do Avaliy", que figu-
rou na Exposição de Floroncà em
1S77, foi projectada no "Oct-nn".

Emflm, o sr. llangcl do Castro
fes uma utUlssJma conferência so-
bro a civilização brasileira falando
sobro o nosso movimento artístico.
A Imprensa local foi unlsona em elo-
gtoB, allAs merecidos, ao ar. Uan-
gel de Castro. O conceituado "Jour-
nal de Gonfiv"!", rèforlndo-se A sua
conferência, disse: "Não temos mui-
tas vezes occaslão de nos por ao
par dos acontecimentos artísticos
doBses immensoa Estudos do Brasil,
tão afastados do nOs, mas por cuja
vida noa InteròsaanióB tão vlvnmen-
to". E ainda mais: "Ello (o sr. Han-
gel de Castro) nttralilu uma assls-
tonela: numerosa quo o ouviu com
visível Interesso o não ha duvida de
quo as pessoas presentes levaram
uma impressão forte do numero de
obras quc so lhes deu a admirar e
que o mereciam".

Quo o sr. nangel de Castro não
se contente com 0 exito alcançado
cm Genebra. Continuo elle a fazer
propagandas como essa ultima.

Terl, assim, prestado um serviço
relevante a sua pátria — prova de
que os nossos representante» no ex-
tcrlor não adormeceram no ob-
ecurantlsmo nocivo de uma «iiplo-
macia palaciana — V. O.

iif* — ,. .... »——— ¦——

O SANTO BO DIA
ftf_t!l-C_CAO DE U-VRIA SANTÍSSIMA

(2 ile fevereiro)
V.ii suljintla por «nu elevada encótt-.

aua ptijueua laiurlra, cornpo»ta ile iüie
pessoa,; porém, 'luaniln a »ra3'.ra ergui:;
o muito qu- reveste r.ma Jelías, te vê
ora formoso ccdíbo que a gentil mulher
que o levava tonchezava ao kío, para iiue
ninguém «mbesse que ia ali o Hei 'los
Ctii c <la Terra.

Aquella muliier enti 'ia euaJe da iei-
«la-leirif formosura e aiiolccencla, « tío
linda 4 que mais parece ilirina essência
por Deus creada. •

Xiuica niiifiucra viu erna fonnosura trio
grande, nem quando 1'liylias Kchou na íor-
mosa Urecia evidente» or.lglhacs par.i .ria»
.lemas estatuas nem a nossa primeira
mãe, senhora: .lo Paraíso, por rjuem Adão
«*tava tíi enamorado, quc não henitou
perder o muailo para lhe obedeceri liem
essa mesma era uni levíssimo trasunipto
da formo-ura dc Maria.

Vrar5o é o quc a' vai guiando yc.a esca-
lro*,a scmla. Apesar de ja começar a bri-
Ihar aos primeiros t<iÍo_ do sol a _ua
prateada barbA ainda cr.1 tão gentil, eom
ur tão nr.-rjcstoso, que parecia estar na pri-
nwvrra da vida; c o nue mais lízia real-
çar ii sua belleza era tviuelte ar Ue Ijíju-
«lade e purena tuc ttlaliã «crlptp no rosto.
Est* lamilia dirigiu seus pntsos para _ o
templo. Kl Ia conchegando ao ceio o ' filho
amado c elle as pombas o o cordeiriiiUo
4iie levava para o .sacrifício.

Siracão, um sauto ancião iilrcio de vir-
tildes1, ao vir a* Sagrada Familla, tomou
o Menino em .eus braços, c conhecendo,
por inspiração divina, que era o .Sa!*a-
dor do nuiuilo, ajoclhou-ac. orou com o
rosto inundado dc lagrimas c disse: "Ago-
ra, Senhor Deus, JA pôde vir a inortç^ este
«ncião esperai sem temor, porque já viu
• Jesus Salvador."

Depòz outra ve/. o penhor sagrado noa
braços de sua iníe c entoou os cânticos
ilvíno.-, que foram tr_uídos da voz da pro-
jlietlza Anna;, quc tinha tido a revelação
Je tudo o que estava acontecendo.

Com quc alegria ella cantou o — Cio-
ria ao Salvador! Como Anna ne revi» lia»
quella* «antissima mãe, que por lantos au*
noa tivera no convento r que. tila tinha
tido a d!ta# nSo dírciiioB dc n educar,* por-
f_u«_ % Virnem nasceu sábia e divina, maa
«Ie oer sua fiel companheira de doze att-
son.

A Kgrcja commcniora lioje a Purificação
de Maria Santíssima.
E-posíçao do BAimssmo sacba»

___„TO
Apó_ a uiisja das 8 horas dc liuje, r.uí

matriz da Consolação, o Santíssimo Sacra-
vento eitari exposto _ adoração dos lieis.

A'i ie hfiras dar-seíi o encerrtónento,'¦' «em recitaçío do terço, ladainha cantada •
lermão, procissão cuebaristica e bençam
•oltnue.
coanf-imcniü de 3. ncuiiTE de

pauio
llcanem-se bole ai seguintes conferen-

•ies:

mos de Deus graça!, W não obterlar.to.
pela • oração partiadar.

a.«  At iattrucçíe, slo mais úteis,
pòrniic Deus üies concede bençams parti-
ciilarcí. E' o' pastor nac distribuí o ali-
oieuto ii suas ovelhas, í u*-.» pae UM dl
a-rs seus fillioa o pari da palavra de Deus.

,»  Mestas reuniões o» aviso, sao
iaa!, .'requentes: 4 li que se explicam o»
mystcrlcs da religião. a's verdades e as
fírn^-jc.'! quc os cbnítSos devem saber; e
1.1 que «e administrar- os -acramentos e ie
acnunciam as inilulfeiicias e »s ordens
r,ue os bispos dão pari. 'i"1 ¦•»¦ su*>'5 ""°*
ceses. — D. H.

»w«^_-.._*«»-«_¦_»•-> .**e+*a>at-4"4*r+*

O TEMPO
CTFOHKA.Ô-S DO SERVIÇO i-ETEO

HOIOGICO
O luipo, iiontcui, na capital <att :, ko-

ras):
Temperatura ma-iina, _6.<; temperatura

minima, lS.o; chuva em n hnrii% o.o; ven-
to predominnnt.j variável.

Tempo geral, variável.
A temperatura média de hontem, na ca-

pitai, íoi «le ji.o, que veiu a o.a abaixo da
normal úo dia\

Tempo provável das lí Iwras íc hontem
is 16 horas dc hoje:

Instável, meio encoberto, tendendo a me-
llr,/inr. Vento, varáveis de cor/inpiicntc".orle. í.eliuloBid.rdc superior ó normal. A
temperatura tende a descer lentamente.
Possibilidade de neblina', garóas e chu-
vas dc curta dura.31-.

Nn littoral será o tempo encoberto, com
ric_jll___t_j_ garfías e chuva';, locaes fraca.,
reinando ventos .de componente Norte.

A temperatura ílcari era baixa relativo.

JOCKBX OliWB
1'r.Jento de luioriiriiio «U •.«. *-_•-
r„U • reaUattta am » 49 tm-
%ettlto At ittt, uo BlMVodi-oaMi
P_.l____o.
1'i.inlo cl»_»lco —• "ll-.lm^a tt

llurroe Filho" — 10i««0| • ílOOM
_ Illnt. IU nutro..

lUvlutnnl, Ine_ U, Kaol, K-bu'1,
K»mton, Rival III, D. Jo»», IUfl«-,
Mtr, llll«o, Floreio, Futiirlelo, Tat-
ter.»!. THU, Hu«o II, TrnnswuH II,
llii-la-clan II, Cullnan.

(Contlrm_c_o «1« l_K»lp.Oe»).
rrtmlo — "Juntit"'—• .:M0| •

l-QOO. — DUrtnncla IM mrtro» —•
Pro4„cto« tt i annoa, naiurMoi» no
Eitado.

rremlo — "Ealifll- D'Alva" —
3:5.01 • T-»l — Di.it. 1.800 me-
trom — Produetos 4o I annoo, naa*
cldo» no Estado, e*t nllo tonliam
mnln ds orna vlotorla om prêmio de
2:000$ no paia; tabeliã oom dKituar-
Kti de 3 kilo» aos hdi victoria no
pnlz.

Prom|0 — »(.ul«!ta<_-o" — 1:000»)
o «00J — Distancia — 1.-09 m_-
troa — rrodueton <lc I annoa, nas-
clilos no Estado, .iuo nio tonlinm
Kunho 2'):000. no pala; tabeliã eom
descarga de 3 Itilo.*, nos iuo nüo ti-
Verem ganho 14:000. no iw.!*.

rremlo — "Snpoty" — -s:000$ e
8iio*f — Distancia 1.700 metros —
Produetos do 3 annoR, nascidos no
Unindo, quo não tcuhani «unllo ...
30:000? no pau:.

Prêmio —¦ "Rlcor" — 1:000$ e..
'JUOÍ — Ülst. 1.009 metros — Anl-
umes nacloriacH — (iraiidlo.ip) —
nilectn, 51; Alhambra TV, 55i Ua*
lunrte, 56; Dulclnía Ul, 64; Aidí,
r.l; líandelranto Hl. "'3; Or-aso, 83;
Nativo, C3-, Dagmar, 03; Itnnsucê,
62; Deslumbrante, r>": Consulctte,
5J; Ulbelot, 51; Kox-trot. 40.

Prêmio — "Fiel" — 3:000. o «00|
— Dlst. 1.00'J metros — Animaes
naclonaes — (Handicap) — Dogma,
08; Dallla VI, Cí; Hcviov., 50; Ba-
talha II, -5; Paquist-, 65; Fiel, 65;
L'o.v-.SIniim, 64; Ondlna III, 63;
Freira, 52; Grácl), 60; AU-Ual>rt II,
¦18; Úlgòr, *tS-

Promlo — "Dama dd Espadas» —
3:500| « 700| —- Dlst. 1.050 me-
iros — Animaes naclonaes — (Uan-
dlcan) — Dama do lispadai*, f.S; D.
QulxOto II, 64; Colorado II, 53; Pa-
ragtiu}-, 63; lioiubarda, 63, Prima-
_la; 51; Excellencla, 60; Sapoty, 49;
Ai-aboyn, 48.

Prêmio — "Alcântara III" — . • •
3:000. o 000í —¦ Dlst. 1.609 mo-
tro» — Animaes cxtranselros —
(Handicap) — Guinda; *8; Klta II,
54; Alcântara III, 64: Cliarlerol, 63;
Curumalan, 52; Plrajâ, 52; «Jrana-
delro, 51; Vadarfiueaeer, 51; Bella
Bagázzá. 51; Bonrlua, Cl; Norman-
dia, 60; La Princesa. 49; Levautis-
cn, 48; Poesia. 48; SodapA, 48;
Qulnccna, 40.

Prêmio "Alaemn". — 3:500$ e
jooi  Distancia 1.050 m-tro».
Animaes extrangelros — "Haudl-
cap» — ei rlbe, 87; Po.ma, 60;
Orraca, 65; Sacarln.-r, 55; Pocito»,
54; Alacrún, 54; E.pWndoi. 53;
Chahitxt, 62; Galarim, 52; Sonha-
dor 51; Cumbronctte, 49; Sulta-
na IU, 49; La Plcarona, 4».

prêmio ".Menino H" — 4:»1-»»
0 80a». — Distancia 1.700 metroo
-_ Animaeu tio nualiucr lialz. •—
"Hai-dica.!" — Icaraby, 65; Abd-
.1-Krlm, 56; Í__on, 66; Oyama, 65;
EUa, 65; Colósa 64; Menino II, 64;
Clros, 64; Pannrgo, Mi Alegna, 51;
Ewpleudldo, 51; Estilo, 51; Qucl-
xume, 61; Gal)lp_, 40.

P.-i.nlo «BOí-V —* 8:009$ c.
Ir.00$ —- Dlst. 1.800 metro}.

[i-níit. do (i__'-'__'*r pa'"". —• Uai»;
dlcap — E'dcn, «1; Vtolgodo, 68;
Fraylo Muerío, 58; Com.dia H.
54- Plyuyo, 52; Bcnjoln, 62; For-
lunlo. 52; Mosquuto, 52; Faluclo,
«Ij Plchlman IJ, 61; Tltling. 48;
Nojlma, 47.

Promlo "Boi 1_t_" — 10:000$ e
2:000$. — Dlotancla. Í.400 metros.
— Animaes de «tualquer pala. —
"Uandicap dc 48 a 62 kllos".

As InacrlpcSi*- encerram-sc ama-
nhá, terça-íelra,.2 do corrente, fla
15"l|2 boras em ponto, ne aecrsta-
ria da Sociedade, a rua 15 do No-
voiT-brc. 35, 5.0 andar. — (Pala-
ceto Ccrqulnho).

.ixaun. oiiUi»
amtttm d* Coint-tiMtto At Oattlr

Am mllaad» no dt_ l.o tt *•»•-
miro 4» lll*.

H«_olu«-«_:
1) — Appro vai e projeoto P*tm

tá Imwrlpco** P_ra a corrida _•
dia, T to corra!» m*_i

I) —> Stupenilor, at* I de fev«-
r»lro. O Jockojr Fernando Andra.*,
po» lnfr_cc_0 "lo ***• ••' Mont_B-
do "Vadarqueacer", na rorrlda lo
dia 11 p.p.;

D _ _u»p«__tr, at* I de leva-
reiro, o jockey Guilherme Guerra,
por infraecto do art. 75, montai.»
do "Ba-ilba 1*1; * »

4) — Multar em 2001000 * Jo-
ck»_> Daniel Lope* por lnfra_«__o
do art 71, embaraçando a corrida
de "Oambronotte", montando "flo-
nbndor";

5) — Conceder matricula do
Joekey-aprendla a Aleiandro Ar-
tbur, ao aervlco do Htud Lara
Campo.; *

0) —¦ Multar em b0$000, o «r.
Paul*, Bosa, proprietário do cavai-
lo "Hlgúr", por tol-o telto correr
com farda dltfcrente da registra-
do;

7) — .Multar em 50$000 o trata-
dor Alberto Alv_t, por nllo ter a-
presentado no devido tempo a uua
peiislonbvta "Entrella d'Alv.i".

Secretaria, l.o de fcverílro de
1920.

««V *"»¦»*'•<*"«"•''• -» -,»•*¦• i -«<.»<&.»••____•-«_-«-> -m&wm

FOOTBALL
A. A. BAHIl."i FUNDA

Em awcniblía geral ordinária
rcillaida em 2 do corrento foi elel-
ta o empossada a dlreetorln quo deva
illrij-ir os destinos desta lur.-*iclayão
no corrento anno obedecendo a ae-
(fulnto .M-ganlzacão:

Pícsldentc, Paulo Sour_t Gomide;
lo vléft-preáldente, dr. Olympio
Dias Porto; 2,o vlc*:-prc«ldent«\
Dulllo Pompeo; secretario gernl,
Benedicto Cavalcante Pinto; l.o ao-
cretarlo, Lulx Passaglia; 2.o aeci-s-
tarlo, Manuel F. Cai-valho; l.o tho-
zourelro, Augucto Krutifeldtj 2.0
the/ourelro, AmaHo fiMuna Gomide.
«íommlssfío do «yndlcancla: Moyoí»
Luccnrelli, Slm&o Von Zoben, An-
tonlo l*erra», Miguel Calábria, Me»-
slas Pcrelia. Cominlssüo «portlva:
Ccleíito Luchesül, Luiz Burghl . Mo-
rlauo Lombardl.

8Y1UÒ VB. EIjVIBA

Foi disputada ante-hontem, em
Jacarehy, a prova amistosa de foot-
bali entre te turmtve do Syrio e do
Elvira, daquella cidade. O Jogo ter-
minou com a rlctorla deesa ultima
so*.Ie,la'le, pela eírle dc 2 a 1.

O P____lD"e_.'_E DA A.
l-AIjr.l.TA

Il..unlram-to hontem os preslden-
toa doa clube da l.a dlvlir.o para a

«acolha previa do novo presidente
da A. Paul lato.

A escolha para ««"J <arBo girou
entr© oa nome. doa dr.. Elpidio

Amcvedo • Jorge Caldeira... A reu-

nlí.0 promettla extcnd-T-w «!« alta

hora. da nolto.

S. O. _N'l__l__ACIOI.A_i
A__cinb_)a geral orillnar-k

Foi convocada para depol» Ae a-
manhll, 4 do ai»» <t« íevcrelrc tm SO

'' 
horas, na «fido aoc!_l. 1 rua Baráo" 
da ltapeUnlng», n 3-A, a __>.i_bl-a
geral ao» -Wc'08 <-*"-•« °*l**>' -*,ftra
tomarem conhecimento da ««íulnte
ordem do dia.

a) Leitura «a acta da asMJ-_iea
anterior.

b) Leitura 40 relatório d» -Hr»-
ctorla, referente fl, ge»tfto do anno
de 1926.

c) Leitura d« parecer da commls-
sfto fiscal.

d) Hlclç-o do Conselho Delibera-
tivo.

e) Vari.e.
poderio tomar parto nos truba-

lhos da assemblía o» sócios qultoa
com os cofres sociaes até o aifs de
Janolro do 10!..

fACMRSOS
ACQUISIÇAO DB

¦í PROPRIEDADES
A«li|-lriia« pronieiU-.! »"t» ••Kl--*'

L»,„i m tteaiaM- «rs.,
Jo.4, Oaiwr 4* Oliveira, «_ terreno .ni

^,.rr,_-.-»'«'« terre». -
'ft^ZelttK^ttmlItmtttim

XTU Si FelTeT.'. ^'..0 a. U*
ítitt Àm»«l«,l. um Mr*-»** »• J4"*1"1,|t__t _-a^'»«'*-. - •*•«•

'ÂaiiíSÍria Hotl». em terreno a» Oa-
urt «t»l J»botll_lr*i, »-r _o*^_t*<o».

VlMiiU La Mott*. a» •«"•_» »» ctac-"
4„ labotlesbelfi», |_r •_»«4|_o. __ _.

ii.Mhiat U «íotte. »a H»f_,»_« Cl_*
«.,. daí I.lwtlubelr»». y- »•-'_«*_>;.

Nata!» 6-pi_«U. •»•• W"-»"" »° iirilm

^__..ITT»W_Ílt. Jnnlor, _«, ,«_«•
.0 no J.rdlm Br««H. po» ,!47«V*>».

«•»lo Bonlnl. • predio ». »" aa rua
y,,JTn» VIU» Bene.ente. por aiv***».

Maio de Oliveira Dlclr. o predí» a. SS
«1» ía- Maria M»rc.H,ia. por »'¦<»**>»:...

VÍS.»«I Vau-'". »»» »""n0 •*** Vi"*
fei^nelr» Ce«ar. po» «:«íf*x»* . .

iMualin Hatlo, o predio n. J» da rua
lullo de Ca.tillK». por _'_j4«_.' Manuel Antônio Oarcla » *£•"'.»/'Jg.
ela, ura lerrcno na Villa Ceniueira ¦_»•.,

P M.VieS.':ÍTíorlo, o prciion. 9 in ^ «'"&^£,r^ «»"**
.^ife" *•-'-*'.-"• ,trr**s "* P"
nlia. Dor coootooOi n_

D. Pawhoal Oiiroll. un terreno na Pe-

Manuel Antonh) Abud. tra, terreno eui PI-
nhefrosá oor _o:wo|o»').

Matlnüiias Gomes doe Santos, uni terreno
iu Penha, por 1 :«_$«». ....«An.

J.»6 «le Araiijo, um terreno em Sant An-
nr, per i:*ío$ooo. iii'.««

JoSo Fcrraririi. ura terreno i rua Vicio-
ria. por -9j:'-m$«_.

D Celwte do Prado Ssril, om terreno
na Villa Cerquelra Cemr, por ,:jiot-_o.

D. Anna Pirei Soare*. o predio n. JI
da rua Ap|.enino>, por 3.i:_>_«».

Kinillo Daeclii., o predio n. 44 da «la-
meda dos Andraila», por 3S'*-_oJx_*

D. Fausta Rodrigues Jordüo, o predio
«. „/ da rua He.o Frei,»,, P-r _.:ooo5(-_.

Joaquim C»rlos Salgado, «m terreno nas
Perdl.es, por 4*40*__».

Frameiieo Martin», um terreno naa Per-
dlses, por »:7oo"-x>o.

José Strano, um terreno n» Villa Fru-
dente, por m:*»o$íioo. . .

Valor total dos propriedade, adquiridas,
_j4:jll_«_.

200 CONTOS E BOA VONTADE...
HU, como boa vontade «d nllo regula, a eoi.huulda 

^MUOmm*\^
praça Antônio Pro.o, s, í aue u va vwUonaoi .*W^0"J2jí
ao» ,.-.« trttuttw. Na qulnla-folra ultima a ÜAHA ^0'i '«UIOA f»lou, M

¦,..1 afortunado baluBo. 0. 100 conlui. da Lotaria do N^jHl* P»«<-
molo bilhete. No nablm-lo, mal» outra «orlo «rando d« «» -*-»1** u'' r0','
da benomerlta I/)t«irla Federal, aue coube ao bllhotu 0.644. foian, vundl-
do» pela CABA I-OTl-lU-A, «iuo hontom mesmo im.ou quatro frac_o.r»,

na Importa,.,!., dn 40:0401000, ao» »^ln^.mKAw^"^Sm\l£,
nhelro, »oldado, n. 115, da quarta oompanhla, d„ «•"*,,l« 

^!?™.*J* .''"
Forca Publica, • rwl.lonte t rua MauA, 1». Dina, ao sr. Brnoato f 

"ll'lJ"10
d» Araújo, »ii,prega«lo da Oarago Auto Drull, no lorgo do Wf»*>*-« •

Mala outra fracclo, ao »r. Erneatu Lomo, rciiulonto _ rua João Thoodoro,
14, que a »»c«bou por conta d» um carroceiro Italiano. Burle» grandcH...
quem aa qutaor, 4 ad Ir habilitar**) nn praça Antônio Prado, I, CAHA

..oram-A. Hoje. PO» M, •« M couto». Amanhfl, ««««"«"•• *™'h**
Fudcrnl. Quliila-rulra. B. 1'aulo, 100 conto», pnr 10», H«bba4o, popularto-
almo plano da Federal, prêmio maior, 200 conto» do r*l». InUIroa. 2*15
maio», 101 a fracclo, por HOW. Bm mar«jo, no dia 1». 1*0 conto», da
Loteria de H. Taulo, com oito mil bllheten u6.

1

Primeiro Congresso PaivAmerícano
de Wk.tas

A Commlaallo Executiva do l'rl- mono "Bino da l_.«i""-d''". 1*1-1-
moiro «Jongrouxi Pan-Amcrlcano ladelphla 6 Umbem um Importan-
do jornallRta», a reunlr-no cm Wa_- le ccntr0 commerclal • Industrial,
bln.ton, acaba do annunclar quc. flsurando em terceiro logar entre
Ioko em ne.uida ao encerramento ., cldadea do paiz quanto ao va-

RADIOTELEPHONU
SíXIU-OAiKI*: BAl>IO EDüOABOBJ-

PAULISTA
Para _s IrrádlacUes de hoje a

?goclcdado Kadlo Educadora Pau-
lista organizou a »e_ulnto pro-
gtnmmt:

A'_ 11 « _a 16,10 h-ra-, directa-

do Con.reeHO, oa delegados latino-
omerluanOM tet&o conduzida* cm
unia excumílo p«!ob Estados do leo*
to dos lí.itadoH Unido». Eata via-
eem, nui abrangera, vbrlta» a Vlrgl-
nia, Maryland, Penaylvanla e Ko-
va Yorh, occupnra cerca do uma
semana. No ílm desla excursüo o
np<"3 ulauiiH dlag passalci em No-
va Yorlr, eflttto dadas providencia»
para uma visita -» cidades mal»
lmpoiinntcs do. oemo central, lnclu-
slvê Dotrolt, Clcvolaiid, Bulíalo «
l-ltt.l.ur**li| Esta ultima viagem
oecupará corca de duao aemana.**.

Anibai estos viagens oerdo oííc-
roclda» aos dcleiradou da America
Latina Bem doepesa du cpcclo ai-
guma. A prlmolra viagem, a doa
Estados do leito, pOde aer organl-
sada devido A cooperação de dlver-
sas In-iUtuIr-Oc» a ansocIocO?» nos
Estado» a sei em visitado». Nn vli-
gom Hs cldadea do oesto central oa
Jornalliitas oujHo hospedes da ln-
dustria de .utomove!**.

Nas flnafl vlagcna qu0 ecrjo or-
ganlzadufl cm sua honra, 03 Jorna-
listas da America Latina nüo sd
passarão pelas reglOea Industrlaes
mnls adeantadoo do palü, mas vi-

monto da Bola. do Mcrcadorlae
trananil«i_o das cota.fln., do aber-
turu t dc fecham ía to dos merca-
do».

Pelo trio :_ladio Bandeirante" a»
seguintee mueicoa:

A' tarde, das 18.10 ás 17.30 ho-
rwi:

! __ conta — "Panchlta" — - a»-
sa-calle.

— Holmcfl — "Electric glrl"
—- fkhlEimy.

3  Povoa -— "Tromc terra" —
Máilie,

4  Eduardo — "Quelxumea de
um abandonado" — Cançllo.

— Waldtíufet r- -illuslon" -—
V«_»i,

(  Eg-Jn r— " Honday mornlng
blaen*' — Fo-f.-biut>.

— Marlnl — "Blchlto" — .an-
r>.

r— llulH — "Mundana" —¦ SFox
trot.

9  <?V.das — "JU comoca» —
Sa-.Tib_.

A' noite, das 20,80 horaa em
deante, escolhido .rogrammn.

1 —— Hcymann — "Nlo ene
dolie aózlnho" — Fo*£-trot.

I _ Meyerbccr r- "Huguenoto"
BelecuHo.

—- BtrauBS -— "Cagllostro" —-
Valsa.

— Nollman — "Warum N. 2"
Bolo de violoncello.

— Sena — "Mlml Plnsbn" —
Pramenado elegante.

. —- P.ubliiHtotn — "Danac des
Plancfies do Kaschmlr" da opera
"Foramors".

— ."Drdla — "Hungarlan dan-
ce» — Solo dc violino.

— Dvorak: — "JteuueU".
— Jacomlno •— "Al morno" —-

Wanhi,:.

TH uni'
¦ a 

lfOUCA PUBMCA
Écçala do »oi*vl<;o para hoje
I)!a ao quartel goneral

tíouza.

avaliaria, ao bataibüo escola.
— Lcgl-o Paulista:
O sr. coronel commandanto fie-

ral passou 0111 rovUta os leglonarlos
do acantonamonto da Bella Vlstó,
hontem pela manha.

Fez a apresentaçüo o chefe do reu-
'pcctlvo .acantonamonto.major | Uma compa.ülia formada de
tegloriarlcs fardados

100
ter. varias evo

írVArjfASlO DA CAPITAL

Hoje, Ho 15 horas, na tala n.
«orS.0 cntvogu.3 os certificados
ipproyacilb cm Italiano,

ESCOLA DIS COM-MKnClO "AL-
VAItES PENTEADO»

Conformo estava dnnunclal'*,
rimHzou-Re, hontem, uo edifício da
Escola de Commereio Álvares Von-
teado, a «(.««To «olcnno de rollaçüo
de grau, aoa peritos contadores,
tiue terminaram o curso daquella
cHtabelecImento do ensino, com-
mercial, no anno de 11)25.

Falou o paranympho, df. Julio
de Sampaio Dorla, quo exhortou 98
seus exdteclpulos a trilharem o

tí 1 i ¦***E_.*-U-,a-*,*-*';-1 -4-.AU4--U.WKi, *¦*.»- v**--**- *---¦-

Ronda & guarnl>_*.o, maior Hat- ,u<,»,;8 6m or,-am ,ini,»a, revelando
gadfi, do :.o regimento de cavai-1
larla.

Amamie!i*;c dc «ll;,. snrgètfto Tau-
lo.

Uniforme, 2.0.
Promptidílò, o l.o batalhão. ^ \lmtl.^i:ao «ios -eus leglo-jario
O 2.0 batalhão Unra a escolta • 

C0I.c,tan,,0_0« a ,„.ofl<.Kulr com to

! todos grande aproveltuiriento nas
Instruccfies recebidas.

S. exc. felicitou, 7lvamcnte, o
chofo do acantonamonto o chefes
de posto pelo progresso verificado

SOo F.an.ise. de Salles, ua nurtrir. do', caminho do dever, cendo multo
Fery, ia 19 horas e mela; Mo Joio ücclc* applaudldo ao finalizar a 1111a ora*
inaon, no Collegio Arcliidloc.íani), ls 13 ,.a0. Em nome doa porltoa-contoda-
_,__ vüni _f_ro.t íssstt-í "1 -rou r, k- ATsíoirí.r. r
Slo JoSo Bapti-ta. na matriz «I» Conso» gulntlo-ao-lho com' ft palavra a ae-
• --_i*_ 1- .- l.^_.-,- m -.._:_• <Q3n -fii-.tuti/. 1 i.li,.i,tl,i ftl.il','1 I,'t\1ni\llatia, Ia >9 horan e meia; 51o Martlnho,
na rriztriz da Barrai Punda, is i3 horií t
m«ia.

SAGRAÇÃO DB UM BUFO
limitem, em itouia, na capella do Colle-

glo Pio Istino-Amerloino, rcaliiou-at •
urimoni^ ila Mirado de momeohor Moo-
atr, eomo bispo titular de írmopoü», nas
ladiai Oricntaes.

Pruidiu so acto o cardeal Van Rosaum,
-.efeito da Contregaç.o da Propaa_nda d»
Fé, o qual foi acoljrtado por doli blapo»,
•aousenhores Msrehettl e Seralini.

Estiveram presentes t cerimonia o car*
dul Bitpetl, o bispo de £.*'rirciija, íionse-
¦hor Curley. o secretario da embaixada io*
(Usa no Vaticano, o príncipe Wfje/a «le
C.yir.o, diverso-i prelados, notabilldãdei ro*
¦aaaj e outras ytueas gradas.

Monsenlior Moonty fo! rccentaaientc ao*
meado prefeito apostólico das índias «Jr!en-
Mes. para onde embarcara brevemente.

AS OKAÇ.-S -M COMMDlt
Oevcinoj far-er as nos««s oratles e« coni-

•nrir, na e;reja',
Nos prinielroa tempo* do claistlsniamo

gMkd-i i-ipreui.-iava Uni) os -piglos «orno
a assiduidade doa fieis em asslubem nol
domingos aos officios divinos — missa •
oolr.s devocües, na*s egrejas.

Na verdade as devo^Sea eo ecmnuuri Um
Bailai vantagens:

>.* — Aa orafUes slo maia *Hlctiis,
(orine cada fiel ie une ao sitt gaster e
«9, sem inalo J em Jft ma Christo. I'el_
ofíçS? *m -flmmuu.» t_i_. T-iti-Hano» obU*

nhorlta liaria Flllppl
Ad encerrar a aeesilo o dlroctor

da Eacola, »r. dr. Horaclo Ber*
llnck, em breves palavra», Insistiu
em nue oh Joven» recemdlplomados
mantivessem o bom nome da •«-
cola, honrando a' protlaalov. <lu*
abraçaram.

*JÜN__.UVA'_->!UO

Continuarão hoje, __ 1» horaa, e»
exaincrt de clr.««'ílcaç„o ao Constr*
vatorlo Dramático t Vuelcal de B.
Paulo, aendo ehamadoa o» lnaorl-
pto* da letra O até à letra _, par»
o «ano fl» plano.

A'a IR horaa torto laleto ç» •»•
mta 4» elaaslflcacfi.o para ea «ua
¦pediram InscripcSo no cur»o d»
violino.
AOAPKMIA DE B____A_ AWIf.l.

db n. PAti_o
C»_ti_ua_-i a luncclonai- aom

trinfle coucorrinola da altiBinc» ta
aula* ia Academia «o Bell»» Artéa
d» #. Paulo.

Ap«»ar 4__»o, p.rtm, «_ tpaUl-
cuia» continuam aberta» t\4 if fim
do corrente vtt». *' ¦•'"'" ¦ I

para acompanhar prceos ao Foram.
O 4.o batalhão Gntb. as «uardas

da capital.
— Escala dc serviço para c dia

3, 4.a feira:
Pedroso.

Dia ao riuavtel general, major
Ronda ft _uarnl(;!lo, nmjor Berga,

do 2.0 regimento dc cavallarla.
Amanuense de dia, sargento San-

tos.
uniforme, 2.0.
O l.o batallifio «Iara a escolta pa-

ra acompanhar presos ao Fórum.
O 2.0 batalhão darft as truardaa

da capital.
— Hcengajaram-se: no 2.o ba-

talhfto. o l.o sargento Deoclcclo Lo-
pes;

no 4.0 ba__--0, o cubo da ésfujá»
dra. Américo Jos« «akmcalveH e soí-
dado Narciso Fachlnl;

nn batalhio escola, o 2.0 aar.eitto
fiscal de vehlculo», Joio í« Deu»
Xavier, cabo cochelro do pelotllo de
lnspecção, Jos* Aurjusto, ansposaa-
da Albino César Líbano e aoldado
do pelotllo de lnjspcccRo, Frinichco
dos Santos.

O »r. coronel comiuandantc ga-
ral trajuatarlu ta aegulntes offloiaèa:
I.o tenente Agostinho «a Moura
Vchoa.do 4.o batalhão para o bala-
lhto eacoltal *.o tenente Joilo Perei-
ia tt Aleai-tar. a Durval Darlo «lo
Amaral, do l-t para o l.o; l.o ta-
nrnte Xaajrlortno Barraquino do l.o
batalhio tara • T.o «l.o tanént*
Aldra-ano ta Antrate, to l.o pa-
ra » l.a »__.ra«_to 4» «avaliaria;

— Param «oi.-_44.ados addtde». *
tu aap-__i.ee offlolaee: 2.0 ten.r.t- ¦
áarloa Joié 4a Cunha, do 7.o bata- t
thlo, ao l.o; S.o» tenentes JosC
Pereira ia AÍca*atara, Iraltlno de Al-
melda, do l.o, • Antônio Aranha,
do 2.o regimento do cavallarla, ao
5.0 e â.o tenente Árthúr do Ama-
rei Blbelro, do 2.0 regimento An

concltamío-os o. prp*i*gT_lr com oív
rlnho e dedleacão nessa bonroí-n ta-
reta.

.„ Hl-_<*1_0

Apreséntacílò dc Officlaei. — Ã-
pre«entaram-.o n»«tc Q. O-., uo dia
30 do Janeiro timlo, on H«'gulnte« oi-
ficlticfl: 2.0 teucuto tjoíitador Av-
thur Xavier Sobrinho, d'* 17.0 ti\C.
vindo de Corumbá a êcrylijo de «ua
unidade; 2.0 tenente couimis-iíior.a*
do Jullo Coita, do l.o BiK., v'nlo
do Anulilauna a aervlco de . ua uni-
dado; Z.o tenente Arthur Tolent!-
no da Costa Hlbelro, do l.o Í3J.V
Dileta, vindo do Campo Grande a
serviço de eua unidade; 2.0 teneii.
te commisslonado Ismael'«lc Almei-
da, por ter de «c reunir ao O.o U.*2
para o «.uai foi ultimamente tra"-
«ferido; capltlo veterinário Panai-
nlo Jatobá Júnior, do 2.0 ItJC|0,
por terminação da licença pa*a
tratamento de saúde em cujo gozo
ae achara; l.o tenente Jo£o ila.ti-
mlano Berra, do 10.o -lie... por ter
da regrefli-av A aua unidade e l.o
tanenta contador em commUssao
Joilo Alve» d» Boimo. do í.o Il|I.
vindo da Capital Federal allmr de
reunir-se 6. «ua unidade..

t)*4+<4»4. *t*a^**4*4**tm4'*t**A»***m*'w*m*m',mt,m^ '¦¦•

Aiministracâo dos
Correios

Reãllr4*ee hoje a t.a ihspccctlo
de «aude, v_rr. •*ff««ií.) dc apo_ch|s-
doria, nn pCís-Já do carteiro ¦!)
i'.imp:iia*--*.*l<l;ril», ar, Jona» Sn
Freitas.

LOTERIA DE
SÃO PAULO

Prowlos miiinrés «Ia cxlri_c<,'_io ile l.o
«l<; fevereiro do 10a«

0793 ...... 100:00010000
(Hlo do Janeiro)

__3ft  10:000.000
(Capital)

8im<) 5:000$000
(Hlo 1I0 Janeiro)

.223 3:000$00O
(Capital)

12001 2:0005000
(Capital)

Prêmios do 1:000.000 — 2310, _.
Joio da Uoa Vista — 0501, capital
-¦- 103S4, Campinas —- 11202, llio du
Janeiro •— 12B30,. capital — 135(5-3,
capital.

O fin*;til dp ¦.overno.! — Theophllo
Nóbreua.

Os conccstíloruirlòs: SlqHtavdoIrpi
Dértibrchl a Ciii.

Ditarão logares do grande Interna
se histórico. Do Waslilngton o gru-
po eeKuIrA para Charlottcavlllc,
D.de da Universidade do Virgínia,
aendo tombem ali qu« ee acha »1-
tuado "Montlcello", berço do Tho-
mas Jefferson, autor da Declara-
ç80 le Independência dos Estado»
Unidos. De Chaiiottcsvlllo oa Jor-
nallstas scgulrtto para Rlchmond,
capital do listado de Virgínia e u-
ma doa mola Importantes cidades
do «ul. Depois de pa«_.r um dia
em Illchmond, o grupo seguirá.
para o porto de Norfollt, vlultando
de passagem Jamertovcn, o scena*
fc-lo 

"do plrlmelro estabelecimento
lngler, no continente norte-amcrl-
cano; Wllllamsburg, aéde do "Col-
lege of Willlam end M_ry", «iue,
om «uguida d, Univeraidado de Har-
var d, í' o mals antigo dos estabe-
leclmcntuii do cnalco auperlor doa
Eatado» Unidos; e TorktOTvn, ondo
Ocorgo Washington derrotou aoa
inglezcs na ultima batalha da re-
volucSo americana.

De JMorfoll*:, quo possuo uni doa
mals lindos porto», do litoral Atlan-
tlc0 dos *E.tados Unidos, oe delega-
dos oe.ulr-o para Baltimorc, lm-
portüiite perto e cidado lnduatriai
do Eelado de Maryland. Durante
a eotadla em ÍJaltimoro, ser.i iía-
llzada uma visita a AnnapoÜH, «£-
de da, Academia Naval dos S-Snln-
dos Unidos.

. Depol» de dois ala» passado» em
Baltimorc o grupo visitará Phlla-
delphla. Com uma .opul.'.-*, do
mals de 2.000.000, Phlladelphla 4
a terceira chiado e,o tamanho dos
Estados unidos e historicamente
talvez, «eja a cidade mals Impor-
tanto dc _i..l_. Em l.o do Junho do
1028 ser&o lnausur.-.dus cm Phlla'
dclphhi as fe.tn« do Ses.ui-cente-
nario, bsto ,-, commomoratlvaa do
lãO.o amvivorHarlo da lndcpondan-
cia' doH Estudos Unido». Nossa cl-
dado foi asHlgnoda a DoclaraoSo
da iildopondencla em 4 do Julho do
1770 o lambem ali nn acha o fa-

lor dos aeuíi produetos. Ali «e en-
contram importante» catalclros, _..-
«im couio também a fabrica do Io-
çomoUro. ••Baldwln Locomotiva
Work".

A primeira parto da excurstto
tormlnura em Nova Torlr, onde o.
delegados cho.arao logo nntes da
reunido da American Nc.opapcr
Publlflhdr» Aasoclatlon (Ansocla-
,;ão Amorloana do Editores do Jor-
naes). Duranto a estadia em No-
va rork serão ofícre.-ldo» ios Jor-
naliHtas almo.;o„ pela» aaa*x_lari5ea
dc imprensa. Por sua vez os edito-
reH do Jornaca da cidade do Nova
Yortc offcrcccrUo um banqueto em
bonra dos jornaliatai. vl.!tante_.
Estilo dada» disposli;5efl cnpeciawi
;,ara que oh delegados possam vi-
sltar alguma» daí, offlcinas dos Jor-
naes em Nova Tork/Inclunlvê a do

New York Times*', quo **.« uni do»
mala Importantes dlarlo/; dos Esta-
d"« Unido-*.

No fim dc tron dlaa passados em
Nova York os dcI"_ado« partira'*
0111 escuwâ.0 para o oest';, Ind*)
atd Detrolt. O grupo aegulrá para
Albany, capital d0 Estado de Nova
York, e dali pana Seheneetady, Dc-
pois de visitar as fabrica» da Ge-
neral Electric .umpcny cm Echc-
neoUuly, os Jornalistas atravessarão
o Eatado «le Nova York, indo atê
Bufíalo. A. situaeüo "• Buffalo na
cabc«Jclra da navegação do quatro
doa Grandes Lago» do Interior d_
a esta cidado ora.-*, vaata impor-
tan.ria commorcial. Em quanto tm
Buffalo, ps delegados visitario a
famosa Quída do Nlagara, quo se
acha situada nas proximidades da
cidade.

Do Buffalo o» delegados lr.lo atê
Cleveland, no Estado dc Ohlo. Cie-
vcland é a iiulnia cidade dos Esta-
dos Unido» cm tamanho, c também
figura oni quinto logar no valor
dos «eus produetos.

Em )X-trolt, que» é a quarta clda-
do do» EBtados Unidos em tania-
nho, com uma população de mais
de 1.000.000, o» delegado» achar-
so-ao no centro da Industria dc au-
tomovel*). O desenvolvimento An
'Dotrolt 6 devi-o direetamenta ao
desenvolvimento do automóvel, pol»
o valor da producção dcst.o unlco
artigo representa talvei mais do
quo o valor combinado de todos o»
outros produeto. fabricados na cl-
dado. Durante a estadia em De-
troit bs delegados visitarão dlver-
saa fabrica» do automóveis quo
têm contribuído para o desenvolvi-
mento da cidade.

O regresso fto Detroit serA feito
por via do Pltt_buii._. importante
cidado manufáctürçira do m;o na
parto occldentál do ICstado do Pen-
nsylvanla. Plttaburgb tem uma po-
imlacio do mala do ÍOO.000, babl-
tante». A Carnogio Instituto of Tc-
chnology, fundada o dotuda por
Andrew Carnegle, aclia-se situada
em i-itisblD-gb.

Os dnlcgado*) vlsItarfLo tambem
Akron, centro dc borracha dos Es-
tado.i UiHllos, on.lo tei-üo ocçasiao
do rcr os pneumaticos de automo-
vel c oulros produetos do borracha
qua ali no fabricam.

D uma .undlflUo -"• ••'"l *
com ponto» r-lanic», /naohUiu»
pr-parnr arolu, ciibllot, forno
smrriir molde», fo.«» d« corrida;

j) um frno Slimini-MftKln, •"¦*•»]
seu» ires Bu.o.iilool,, podemdo pr»
duxK" 10 n. IH tonoi-üai An m;n dlo/
riu., «lo auálquor eompoilflBo » nV
auoiqu.r qualidade;

k) um MBtin-o forno Blim«nM
Martin, duas v«_<is molor 'iue o Pr.
melroí

I) uma offlclnu do ftoobamoütoi
1,1) uma fabrloa d'i elmentn il«|

cflcorlas, com labor»torlo compl.'.".
d« « ii»u'om;

n) unia fabrica do produetos iM
tractarlos o cnramlcoiii '

o) um Inmiiiudor, comprohcniUiK
do um trom do 160 o um trom di,
S00, podnndo laminar -« tonr,liila4
diárias at* o pirM de IS Mnltin*'
tro» de altura;

p) uma fabrica d" arame, poiieni
-Io produalr flo i:*o, destinado _ fa-|
brlOAC-o A* pontas d» Pariu; ,

q) um laboratório de clilmlcai
ondo alio unaly»aa«>l todo» 01 prc*j
duotos qu« entram o sacin da on'.*
na.

Es.ia usina compl-.ta e aprc_*Jiitai
toda» as pnrtlcularldadí!, da f.ib.'1-j
eac&o Oo aço, produa a i.u.a e » .100,
funde-os, lamina o catlra o s*;i,. uai-j
ba as peca»; pfulc moutar ãiaia.flot»
metalllca»; eritd apfo a cm.prfl.ha„j
der o fabrico dn uma Mp-Clailüáda
qualquer; f/íbrlca eeus produeto» s-cj
fractarlos; produ/. cimento d» «»cÒí
rltu, superior au congencro «ürcpouJ
com o qual todas a* «•'•'a» depfliMleh-]
cias fórum construída».

4 4* mm%m^e4**4t*tam%m4 _-**» » •> *f • ***+ ' a*-4 **-*¦•',

.E8G0.ÉÉ
sinos gelo exame!
ile .alas _

Innuineras vezes o quanl «etiiprc,
as balÕJB quo figuram om crlmos, ra-
velam, na superfície, marcas cora»
cterlsticus causadas pelon canos *la^
armas do ondo partiram. Num gran»
do o recente cilmc da America, dd
Norto, esto ponto tevo Importan
cia decisiva. -.

Um exame severo na arma, sfl po*.

LOTERIA FEDERAL
Foram os fiogiiiiitoii os priiiulpáca

prciíilos da Loteria da Capital Fe-
«loi-ij crii-alililn hontom:
_(Í«_oí)

3 c«; á 7
litDOlí

414L
7 Otji.tí

_0:OO0.pCiJ
ülOOOífOOO
3:000*100')•!:OO0Í0OO
2:900.000

CEMITÉRIOS
OE S. PAULO

Durante ã scmaini dc 25 a 31 do
corronto mez, fonuit fcllys nos ooiiil-
terlos «iacapítàl; 20!) enforramentos,
HHüm distribuído»:

Arn'.)rt, 130: Consolação, 14; Biitiü
«3; Villa __trlaun, •'2; .SanfAnna, 23;
Penha. IJ; I_ipa. 11; FrcgueBla do
O'. 4; S. 1'aulo, 7; í.ttgeado, 1.

MENOR DESAPPA-
RE€IDO

Escreve uus-o nosso c.orittíponden-
to em 3ani.o Anastácio:

Dcsapparaeeu desta trldadc 110
dia 22 do, novembro p, P-* ""' *n°"
nor, de 3 .-.unos, da cor parda, com
uma oicatriã d*.* (*.uelmadura uu. pcrui
cyquerda. Trajavu terno do brim es-
curo, cum Ust:uj clara*i. camisa cia-
r.a com lista mnrron, chapfio dc pan»
no C-curo. cnl,;ndo do iàndálios mnv-
rou. Oba_T(Í*a<- NdlsOn e fi filho-do
Eugc.iO r.iiuti, refiiJcnt*.' CL rua Bri-
S«d*?!-.-'- Toldas, 104. fio'.:!. Ho{;a-íi.r
a *tueni soubór do sei paradeiro Ir.-
fnrniPr p'„i'j o enlíivío .acima.

wpeffl
Minas Geraes

. usina sro____tto_CA i>r- s.V
BAIIA'

O sr. dr. .Mello Vlanna, preslden-
to do .Ulnas Uerae«, visitou, reccn-
temente, em coiupanbla d» ni- sona-
dor Antônio Cnrlos, futuro preslden-
to desse Estado, as installaçÓes dn
Companhia Siderúrgica Belgo-.Mlne'-
ra, slluadiia nas pfoxlmidadçs de
gabarj, e _ margem do carnal da
Estrada do Eorro Central do Ura-
sil, quo vai a «anta Barbara.

Us excurnloui.stas, dopois dc per*
correrem as múltiplas depehdeiicirt.
do àstaljeloclméntó, assistiram fi.s o-
liòraçOta para o i-eflno do doo," . ft
corrida de 30 toneladas do ferro gu-
za, etc.

A Companhia Siderúrgica Helgo-
Mineira possuo actuulmcntc:

1) a usíüi du Sabiu-A com as Jazi-
daa do f5«**redo, a 4 kllometros dc
dlrtnnclu, que aba.síocom dn mlttcrlo
de ferro *' flolomla; Esta uslnn foi-
lhe ehti-çguo pela, Companhia SIdc-
rúrglcn Mineira «ni 1921; encon-
tron ali! um iunrl"o perfeitamente
constituído e multo lifcai eatudado,
quo o"a .tesiiiivolvcu com constrjiçr:
fiOès dovuh.

2) plantnc*"»*"»' dc 'U**alrii'os em
pleno oroficlnieiito cm ltlo «ias }_>*-
lhas, oildc a-jnualinentc eftoctua o
plantio Atí 100.000 pis.'.!) os propriedades dc Monlevada
o Andrade (corca ^e 15.000 Uecta*
ros), cobertiia tm sua maior parte
do bellas flor.Htis, coniprebonden-
do depósitos Importantes d" mine-
rios t' poderosas quedas de água, tu-
do concorrendo para- a lnstallaufio
de unia usina siderúrgica multo lm-
portanto .parn o pila 'cerea dc
ÕO.OOO toneladas), podendo traba-
Ihar a earvitò vegetal o a eUetrlcU
dudo. O abastficiuieuto do couibuMI-
vol estA assegurado, graças bn .tran-
des riortstas quo existem eni suas
proprlodades e. gl COr noccsaarloi ua
baeiu dn Ulu Dòçe,

if prograiinr.a Ip.lclol da Goriipa-
nhia Siderúrgica líclgo-Mhiõjra era
cónètruir o rii.'ii anot(j,r.i p.„ivei a

usina, do Moulevade; a de SabarA
devia ser .súmente para formar o
pessoal technico o fabricar primei-
ramento uma boa parto do.i mato-
rUi.es destinado.*) b. usina do Moiiiova-
Je, eiuraiido apfls cm um program-
ma do tabricaçtto (Iriernilnado. O é-
vame do "eroquls'', exposto na usl-
nn, mostra qno a rcallzacüo dest*.
program iria eslgc a construecão dc
uma estrada do ferro do Santa Bar-
bara a '¦ao Josft da. Lagoa.

Sob o ponto dc vista cconomlc
para o Eatado de Minas, *Bta via
Corroa foi classificada como de ur-
gcncla capital por uma conimlsstto
dtí engenheiros, oncarregada pelo
saudoso presidento ltaul Soares, ds
estudar o plano completo das vias do
communlcncão do Estado.

Do esamo do "croquis", rcsalta a
Importância desta estrada, qutí liga
Bcllo Horizonte a uma nova zona de
explorac&o, sob o ponto de vista a-
grlcola, florestal c extractivo e qu»
dft a Minas G«n-aea. um segundo por*
to do mar: Victoria.

O cupltal do. Usina ê do vinte mil
contos, Ruhscrlptos parto na Europa
e parte 110 Brasil. Provém essa com-l
panhia da triinaformactto da Com-1
panhia Siderúrgica Mineira, om Com-
panhia* Siderúrgica Belgo-Mlriefrtt,
trnhsfpnnaijilo essa operada cm
1021.

A ITidim de Mabnrfi, comurehcnde:
a) um alto forno com 3 Cowpera

em accüo, produzindo 25 a 30 tone-
Indus do suza Olarias, com monta-
earga» o iioprantes — um depura-
dor jo j..'_*.os, Intelranicnto moderno;

b) um segundo alto forno eom an-
nexos, duns veiHA maior quo o prl-
meiro;

c) um motor da i-nz pobre de 850
javnllòs, acclon.ado pelos gazes do
alto forno;

d) um «eguiid,, motor it gaz da
mesma forca;

e) dois motores a sa-*. respectiva*
iiiMit'\ ao 250 o KiO cavallos, quo
fazem parto das ftàtijjáa liifitaila-
çO*?f.:

t) um motor l)les-.*l. de «Ocorro;!
para a llhuiiliuiaão; |

g) iitn hall a« qorrlda, •i'.i:iosari-j
fndo, itrmfüen» dü carrilo, depósitos,
de minérios; '

h) uma otficlná dc modelngctJi.l

derla ter sido feito, r.bflndo-sc o cai
r.o do cima a baixo, destruindo ns«/
sim a prova principal. I

Nu futuro, casos como este, rece-i
berão a devida attenção, visto qu_j
um grupo do peritos esta olaborandtj
apparelhos que resolvem o caso .soro
cansar o menor tlamno 4 arma, '

O problema quc enfrentaram, *.**m-j
tútf.o em Illumlnor qualquer porcãai
do Interior do cano do revdlvcr, pis-
tola oa espingarda, permlttlndo as-'
sim um o.muih! especial. !

Este apparelho chamado "luli-o»
metro-' permltto o examo por melii
de um microscópio, do qualquer por»,
cuo do interior do cano.

Descobriu-se, usslm, quo nâo iiaí}
duas armas que tenham a líieuma nil«
nutreula coiiforinacrio do siiiieiriclo'
Iii terna.

Apesar dc serem feitas pelo i,ic;»j
mo falit-lcante o com os mesmos ma-j
clilnl.Kiiios, não ha duau armas OX_»'.
ctc.Be perfeitamente cguaofi. 

"0'uittá'

balas, descarregadas por duas nr»)
mes eguaes, mostram, pelo exami.^
dlWerciicas notável», quo pérmittirã.
saber-se do quo oi*ma partiu. r_

Do cem balas descarregadas porJ
cem armas, póde-so dlzor dopols, *)
provar, quc esta ou o.quclla, partiu |
de tal ou tal arma,

A primeira gravura moétra ur,i\
perito èxarainando o interior do ça»)
no do uma arma iiBsaaslna. No fira J
da haste quo estft introduzida no ra«J
vúlvcr, como uma sonda, estft umoí)
lento com uma lâmpada mlcroscopl-^
ca. Com esto apparelho é pomível
examlnar-sc o Interior do cano e no
tur-so as marcas quo foram renro-t
duzldas nas balas.

Cada arma deixa nas balas marcaul
quo revelam si a arma 6 nova 01/
usada, ai est- carcomida pela for»
rugem ou offerece falhas. Atô ojj
fabricantes silo descoberto». 1

Quando, num caso criminal, umaj^
bala vem a exame, toma-se a sup»
posta arma do quc so serviu o delln*i
quente o desearraga-so conl ella um-£
outra bula.

Essas duas bulas são levada» a um",
microscópio duplo, portonceuto aqí
mesmo apparelho", para ver-so »1 a*
marcas 1. e accldento coincidem en-
tre si.

Portcmento lllumlnado, esso mU
eroficopio revela qualquer carocte;
ou defeito dos projcctls. E' o app
relho complementar do "hclixoma
tro". Nelle, as balas são rovolvldftr (
em todos os sentidos, atô quo se des,»i
cubra, ou não, uma marca commumú
quo sirva do guia para a descobortii
de outras.

Fica-se, depois Uo exame, saben-
do com certeza sl a bala homicida1
partiu ou nâo da arma suspeitapartiu ou nuo (ia ariuu ouoi>v.,._. ,

»,..» « 11 1 >»?.!>»_¦_¦ 1 ¦ I' »„«-»_¦¦«-?¦>,|

ASSOCIAÇÕES
"CNIAO INTiaiNAOIONAIj l-HO*

TEO-OBA DOS ANIMAES

paia fabrl
fiin1'cão d'

ictto de modelos pc
ferro e ano)

•a a

Foi o seguinto o movimento Atf
Sociodado durante o mei dc Janei-
í'o P- l'*: ,

fiitcrvcucOoB amistosas, 42; nn\^
mae» suspenao» do trabalho, UJ
Apprchenaües de objectos te tor,^
tura «7; PrlsOes, 2; multaa por lr»'v
tcrmedlo da Terceira ü«le_»cl_
Auxiliar de Policia e demal» repar-
tlcoo» competente», 20; anlmae"
socoorrldo» com aa ambulância*.'
22; total, 100. I

Donativos: — Ilecebldoa de: 1^»
_*.. 10$; M. T_. P. Q., 501; E. _»
•ltl.000; Mme. Cave, 20.000; V. _••
10$; Mme. Edwarda, 10$; G. <W
2$500; M. C. T„ 134$B00; J. O,,-.
112$000; A. lt. F., 5$00.0; P. Dl*
dlor. 50$; Dona Elvlra Silva, 30»:
A. tí'.. 5$000. <j

f*"ovos sócios: — iiiacreveram-a»,
como sócios as seguintes pisssoaaisj
_ra. 1'aimlra Arruda, mm. Clabls,"!
Mh-3 Spoers, Engenheiro napbrt»!
I_idlsa, Adelino Duarte, Enarble
Marques, tobpoldo Clgagn.i. Em»
C. Tlruiier, Pedro Aralhc, Mie»
Du-W.ll, Mis. J. D. Evan». Mme*
Mansara, Phelippe Bubclj», Vlcér.le
Urso o dr. Baul Chaves

Reclamações «obre maua tini*",
a animaes, as»lni como chamados
das ambulâncias para aulmae» vi-
ctlmas de desaslrca em via.*, puliü-
•¦ ::¦'.. .loverão ser endereçados pai t
YíiiA 15 de Novembro, 40, saH S.
•.clephone Ceuu-nl. 3605. IMa r.il)«-
ro B-idftió- 71. Tfilinhon» Cen'"!!,
Itfl, « (.'! iad-*r, l'**!0, a Ar*r.!*,«,
•f-.a ',U.O''!l!*a., Zoophilt»..

**C*Q

'-' .' .. '-... -¦'v"""^ ^ A^yAyA: .'..':
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Chronica Social
MIhrSo ile cultura

Vlgiiulo • Boto — dol» munlflcoi
ortlnto» « dol» Joven» embilsadore»
da nova «rto argentina — aqui »e
aobain a pa»»«lo o «m mlORao 4o li-
tercarablo espiritual.

Vl-nsle 4 um g-randa po«t» • Rolo
am mnravllhoso «rthta. Amhea ca*
falholro» perfeito». Eiplrlto» In-
quieto», «cquloioa do Imprevisto»,
•¦lobe-trutm" tio toda» u oelleja***,
JA amam 8. Taulo eom em «mor •
orgulho qui todoa o» filho» do oon-
tlnento votam ft bella • Mvre terra
americano.

Vlgnalo « Solo, como boa» artli-
la» moderno», nio e» parecem eom
essa, fauna dt poeta» vulgares, ca-
beilndo», lunático» « Iniiíet». Blo ho-
mon» do «eu Instante. Observador*»
arguto* • ««plrlto» pratico». Oon te
de «cotio. CuMam do problema ei*
tbetlco com o mesmo carinho com
quo estudam um problema ferrovia-
rio. Interessa-os tanto noiva produ*}-
cllo do cafí* como noraos "livros do
versos. Nüo Ignoram o scnlldo exacto
e mathem.itl.-o -l.'*i r«-r.lMni.e» es-
ternas.

Heceb), por elles, ur.i.a batcladã ile
livro» argentino». Estou lendo oom
.-ai-lnho, travando contado com uma
geração nova, turbulenta. Imaginosa,
mllllonorla do l.lín» e de belleza. Não
*} a Argcntlnn clássica do Ingcnlá-
ro», de Lugones, de Rtarnl, do Ca-
pdovllle, de Qalvez. E' uma gcrai-fia
Otio Inicia a nacionaliza.;"!.*) «lo seu
povo por um sentido «Io arto mnl»
nativo o mais directo, tnl qual a go-
ração nova daqui. E' uma madruga-
ila de Intelligencla. Delle» direi .lo-
pola. Que revclacãe»!

Do Vlgnalo possuo também um
volume. Quero falar depol», com va-
gar, da sua nrte.

PrcclsamoB conhecer a Argentina.
JA «abemon que * uma republica que
fica ao sul do Brasil, rico, formlda-
volmente organizada, com uma ca-
pitai digna dns maiores do mundo,
com uma producção agrícola vul-
tosa e uma pecuária do causar lnve-
!n. A alma argentina, porím, não 6
maio aquella que OBtA no livro ma-
gletral c monumental do Sarmíento.
Nflo ha m.-Titi "ganchos" nem "cau-

•lilhos" non seus pampas. Uma clvl-
llzacão Joven o estuante dc energia»
novas enflbra esse povo em ascen-
•;ão e em trlumpho. Não devemos
Ignorar nada do sou espirito, para
üomprehcndel-a « amal-a melhor.

A mlesão tympathlca de Tignalc
> de Soto — a «emontelra de livros
iuo espalham entre nOs — concorre
multo porá llluminar-nos sobro o
progresso mental desse povo frater-
.io e vizinho.

Ella nos traz a Informarão quo
necessitamos: a da nova alma argen-
.-Inn. E' por leso que recebemos esses
-lol» Jovenu artistas com um carinho
••ommovlclo e frnteranl.

Helios.
innivctsaiios

aeonteelmento, o« novo» «nge»
abetree do Maahenite promovem um

dançante, que lei A Inicio I i-ctlvldade Italiana deet» eapllal.

berto T.nmlnl, prof**o- nm Arclio;
O It. D, Luurrii';.. Liimlnl ,|.i Meslel-
ro d» Mo Sento, Atais «"Pitai ¦>
reitor 4* Taauldaclo d* Phlloaoplihi
• Letraa, • o e*pltSo Apollo tu-nlnl,
<*• guarnloflo em Ftnmti (ltelto)

A falliela]* foaav* 40 estima **
multoi « íUUneto» m«mbroe 4* cal-

II hor*» * mil*, no «alao Egypcio
do Thiatro Santa Helena.

Ceia no Trianon
A goruMl* «o Trlanom irganloeu

par* • prtwlmo At* 4, um* cela. a—
«itft «wpwtuido flTo lutent-M naa
no»»Of roda* elegante».

Nupeias
irnlaap VtjlaAa.rrrclf* de ncactMM

n«all*a«» hoje, ta 11 hora», noi-
I* capital, o enlace matrimonial «la
senhorlta Mari* Jo*! UchOa, gentl-
llsslma filha do «r. «enador Tunaclo
UchOa, com o al**l**eto moço »r, An-
tonio Tert-lra Jc ltezmidc, alto func-
clonarlo do Serviço Sanitário «sio-
d uai. O» nolvn» «tio portadores de
qualidade» pesioae» e lntellectuaea
quo o» tornam digno» da "maior ad-
mlracão, legitimando o deva-lo con-
cclto em qu» «tto Ju*'araent>i havido»
110 amplo circulo das su"» reino""-».
A eolennlilade nupclal de hoje eon-
fltituo, por Um. uai grand-- motivo
du Júbilo no »l'o mundo -Melai do
.Tio 1'aulo.

Sertto padrinho» da noiva, ti 3 re-
llgioso, a exma. en. A. Adalglza
UchOa Dumond e o sr. clr. Ta-n-vi-
daré Delida; no civil, a exmo. sra.
d. Carmen ÜcliA-, «i". Carvaih-i Hor-
ges, o cr. dr. Euclydes Fogundc**.
Teítemunharão o acto civil, por par-
to «io noivo, o dr. Josfi .'ugu-ito re.
reira de Ttwndo o a cima, sra. J.
Romana Pereira de Rezende-, sen.lo
quo o acto religioso serA toítcmu-
nhndo pelo sr. «Ir. Carlos do Cam-
pos e unia. senhora.

Hospedes c -iíijjintes
Eütft nn Silo 1'aulo, tendo-nc- da-

do o prazer «la sua visita, o sr. Ca-
sar 8egr<-, negociante cm Corumbá,
ondo lambe-ii ' nnw> reiircso!:t.ant.>
geral.

Acha-se nesta capital, e deu-nos o
prazer dií sua visita, o sr. major
Francisco Carneiro Cürnl.le», vi.*-
Agudo» ila Cornara Municipal de
Agudo» e membro do DIreet--rlo po-
Utlco daquella.' oldado.

¦£.'"*¦*•

Ençonfra-Be, nesta capital, o nosso
prezado collega <Te Imprensa; er. Jo-
sfi da .SUva Lisboa, dlrector do "Dln-

rio da Manhã", «iuo so publica na cl-
dade dc 'Ribeirão Preto.

Passageiros dos noeturnos

A» eiequlo» será» .•elaybradia 1 inv
bem aqui. a* Bajllle» AhDMlai de
Ua Denta, aailtvfelra proatm», dia
I, ft* I barão.

Ba. Jaat Tbaadeaa m*\
Vtollmado par am ala aja «eie-

br»), failaaa* boate»**, faeaparn-i*)-
minta, aa» TaatH-a-l» TaaMata, par»
onda *3r* %****, a ar. 4r. Jott
Theoder* **ytvw, «eabe-lda advo-
¦ido em aeia» faro.

O e-a-ltnt**». **• ara larfamtate
rolaclorwdo n'o now^ aula, anda
eoptava aranJee a-r-opatotu a *ii*
mira-**"» pelia tmm qualidade» de
espirito • 4* car»tto, larmara-so
pela FacuMada 4a Dt-ette ds BCo
Faulo, «poi uni coiwo krllbantc
tendo feito npld* crmlra no mt-
nlsterlo publico e na adrecacla.

O dr. Joid Theodoro Ba7*u-c era
viuvo, tendo delxa-J*» •numeroíia

prole; er* Irmto 4* 4. Nlco'*.
IWiyciiT, JA fallectif* * le d. T.ady
Oayeua Starace, eipoia do escul-
ptor Jullo St.trace, * eunhado do
nv. Eduardo Bcnaln».

O «cu enterro real!:ta-»e hoje, .111
IO hor.-iH, flahln.l0 o feretro do In-
stltuto Paulista.

THEATROS

+**••*.'*• ¦>» ,**4

a vr.vnosn da velocidade

Desastres de automóvel

Fazem annoa hoje:
A menina Dulce, filha do sr. Jo-

;« B. do Oliveira China, nosso com-
tianhelro de trabalho;

a menina Maria dos Anjo», filha
lo ar. dr. Alolslo Fernandes de
Oliveira;

o menino Joào, íluho do sr. João
Io Oliveira Ancede;

ta «cnlioi-lta Eudoxla, filha do «r.
!."aulo Ferreira dos Santos;

a Bonhorlta Cândida Ferreiro,
•.lumnn, do Conservatório e filha do
,r. Alfredo Xavier Ferreira, func-
.lonarlo do Thesouro do Estado;

a senhorlta Maria, iliba 
' 

do sr.
Alfredo And ri;* a eenhoríta Bnhy, filha «lo sr. Man-
;'redo Meyer;

a senhorlta Conceição, filha do
ir. Luiz Alves 1J0 Siqueira;

a tra. fl. Axllnürx Paiva Lima, es-
losa do sr. dr. Dclphlno do Paiva
Ama, medico nesta capital;

a era. d. Katty.de Sousa, esposa
Io sr. GervaBlo de Sousa;

a sra. d. Laura Silva, esposa do
r. capitão Azai-las Silva, lnstructor
Ia Cavallaria da Forca Publica;

a, sra. d. Cândida de Campos
Mendes, esposa do sr. João Leito
Ie Campos Mendes;

a »ra. d. Anna Vlllaça dc Cam-
oo», c»posa do er. coronel Francls-
:o de Campos;

a era. d. Beatriz da Costa, espo-
•.a do sr. Mamuil Olegarlo da Cos-
a;

a »ra, «1. Llzellcn Alesrettl, espo-
.a do »r. professor Alfredo Alegi-et-
I;

a sra. d. Maria Cardoso, espo-
a do sr. Antonlo Cardoso;

a »ra. d. Alzira Fagundes Cyrl-
•o, esposa do sr. capitão Josfi Cy-
lno;

o »r. Haphacl Paulino de Camar-
,*o, advogado nesta capital;

o »r. capitão Salvador Moyn, da
•"ers* Publica; -

o *r. dr. Josí Maria da Câmara
¦.cal;

o ar. 011 il herm o SnelI;
o sr. Jullo Blbclro Vianna;
o sr. José Rodrigues Monteiro de

'arvalho Filho;
o ar. João de Freitas Klbefro;
o ar. Januário Glordano;
o «r. dr. Manuel Madruga, ex-

'elegado fiscal nesto Estado • «lto
uncclonarlo do Thesouro Nacio-
•ai;

o sr. Cario» Dia» Machado, func-
lonarlo dos Correloe;

o acadêmico Henrique Bedorat;
o er. Bem* Veiga, da Amocla-

üo dos Empregado» do Commer-
lo de S. Paulo;

o er. I/rnnclsco de Aranjo Cunha,
uncclonarlo Aa Secretaria do In-
crio.'.

* ? "~"
Transcorre hoje o rmnlversarlo

atallclo da «ra. d. Anna Junquel-
x oc A-Jcvsdo Marques, eapqea do
r. dr. Jos« M. de Azevedo Mor-
•oe", lente da Faculdade de Direi»
o de S. Paulo.
Ongonlieiiandos de 1925

neallzor-iè-a no dia í do corren-
o, te 20 horas, no «ftl&o notir» do
taclceimie Coilege, a «oUnne «cila-
Io oe grau do» engenhelrando* de
9U, «-queii-, in-tltuto de »n»lno
iperlor.

N» mtsmç tn, sra r*Sv-.!J-- »«r

De S. Paulo pai-íi o itlo — Pelo
l.o nocturno, seguiram os srs: sena-
cTcv Alfredo Lopc.t do Moraes, Char-
les Colin, Jacob Tpstcln, Pedro ilo
Carvalho, Aloysfo do Carvalho Fl-
lho, Alexandro Wci.-neck, Joaquim
Fernandes, dr. Gunierclndo Otliero,
Oswaldo Eoiiças, Domingos Martlro
Sobrinho, sm. Marlana Arena, Sal-
vador Maxlmlno, Francisco Arena,
clr. Mnnuel lieis, Roberto Terry, Ttaül
Vallo, João Azevedo, Ferreira da SU-
va, Cyro Ferraz, Gulmarão» Filho,
Adalberto ilo Freitas lieis o filho; o
Amadeu Lconcltl.

Velo 2.o nocturno, seguiram os srs:
Augusto MurtUiho, dr. Achllles Gal-
lottl, dr. Clayitiuncto Barbosa Lima,
Hans Vlclc o senhora, Alfredo BIz*
zo, Mario Btzzo, Antonlo Rosa Vai-
le, sra. Isabel Munhoz, Arthur Vlan-
na Filho, Francisco Munhoz, Plínio
Vieira Palma, Marcello do Lacerda
Soares, A. Cotrim, Marco» RoHi»,
Mario Leite, Carlos Barbosa de 011-
yclra » família, O. Ncyior o senho-
ra, 8, Ollvo o sonhora; e Atíhlnal
Guerra,

Pelo nocturno ile luxo, seguli.tm
os srs: João Cosm, itour.i Fonte»,
Josfi Manuel Lombardl, dr. Liíicoltl
Vaz, dr. Tancredo Pucel, Taullno
Rimos, Joaquim Hernamles, Vlcen-
to Demandes, J. C. Vv"atson, Josfi
Telles do Almeida e senhora, dr.
Antonlo M. Nogueira, tononto Vlctor
do Ijuirentfis, Pedro do 1-lno, Paulo
do Meirelles Rol», Manuel Fermm-
des, Francisco Pereira ilo Oistro, dr,
Mario Leite de Ar.iuJo o senhora, J-
de Paula; e Augusto Pereira Filho
e senhora.

Pelo 2.o nçctuwid ilo lu^ó »cg>il-
ram os srs: dr. Luiz «Ta Jtocha Soa-
res, dr. Pedro Orlando o sonhora,
dr. Coelho Jnnlor, dr. Cândido Lobo,
dr; Manuel Cintra e sèníiorn, cupl-
tão R. Mc; Nelli, Pedro do Castro
Netto; c .Tr. Vicente do Àiííuctuer-
que.

•**. 'lt -5.
Do Rio para S* Paulo:
pelo primeiro nocturno, •n.bir-

caram tis fii-s. Fellppe Soares Ai-ls-
lliru 1'lnto o família, Perçllt!*- Iti-
nolro, Fernando Coutlnho nocha,
dr. Aurellano Toledo Barros, depu-
tado Pereira do Matto», Carlos cio
Moura, Vcillm Figueiredo, Ella»
Dancjan e Jorgo Zanni.

No segundo nocturno, viajam os
srs.: dr. Tçariqulllo Patcrnostro,
Ailhomar Mendonça, U. Çhrlstla-
nor, Vlctor Luvocat c senhora, Car-
los Bícla o família, Mu nuel A niu-
jo, Virgílio Pereira da Silva, Ar-
naldoCerquoIro e Amorlco Ciunto;

pelo comboio do luxo, seguiram
o» «rs.: Oscar Martosi, dr. F. La-
velay c senhora, Eduardo Renan.
dr. Abrahaam Leite, clr. Almeida
Faria o senhora, dr. Emeterlo Fl-
Buclredo, dr. Hugo Martins Ferrei-
ra ministro Vicente Nelva, depu-
fado Fonseca Hormetr, dr. Edmun-
do Monteiro, Jofto Baptista da Cos-
ta e famIUa, clr. Olegarlo Nelva.
dr. Ascanlo Garcia e Ar, .Torto do
Camargo.
Neerologia

Telegramma d» Fiorcnça partld-
pa a trlsto noticia do falleclmento
da sra. Theresa Plgnatnrl. viuva do
flr. Apollo Luminl. professor na ü-
nlvctfsldade de Mesalna, vlctlmada
pela pneumonia, em oonstquencla
do* lnten«os frio» havido» ultima-
mente n» Itella. Deixa os seguinte»
filhos: Umberto Luminl, roíldento
cm Prato (Toícana); dr. Cario.» A'.-

No litlomctro 13, do Caminho do
Mar, oceorrou, hontem, on 14 hora»,
approxlmadamento, um deplorável
desastre, quo deu em resultado a
morto üo Marlno Bavclnolll, casado,
do 3" annos do edado, resldento A
rua Plratlnlnga, n. 3.

Marlno dlrlgla-se para Santo»,
num 8|dc-car, em companhia do um
nmlgo e, parando na estrada, para
descansar, com esto conversava deu-
cul.l-idamonte, quando o auto-caml-
nhão n. 12-t, do município de Süo
Bernardo, por ali panava, com ex-
cesso do velocidade. Ao fazer nma
curva, a parte trazelra do cami-
nhão, bateu violentamente na ca-
beca do Marlno, qvo falleeeu qu-si
Instantaneamente, cm conseqüência
do unia íractura do cranco.

Os amigos da vlctlma, dr. Alfrc-
do Santuccl, Domingo» Mantovanl e
Paschoal Ambroslo, sclentes da do-
lorooa ocoorrenoin, partiram incon-
tlnontl para o local, no automóvel
n. 198, transportando o cadáver pa-
ra o casa de um irmão da vlctlma,
ft avenida Ban gel Pestana, n. tt.

O cadáver £ol, A noite, examinado
pelo mcdloo-letrlsta, »r. dr. Paiva
Lima-,

Sobre o facto foi aberto inquerl-
to, pela policia do 8. Bernardo, em
cujo município oceorreu o desns-
tro.

O typogropho Trlmo Kerllkoff,
do 34 anno» de edade, niorador ft
rua Particular, n. 45, ao atravessar
a avenida Celso Garcia, hontem, as
20 horas, foi atropelado pelo auto-
movei P. JD», guiado pelo "chauf-
feur" Llclo Carneiro.

Primo recebeu ferimentos na ca-
beca e no corpo, sendo medicado
no posto da Assistência.

* * *
Km Tuciiruvy, o automóvel. n .

7S'J3, guiado por José Pereira, atro-
pelou, hontem, fts 13 hora», o em-
pregado da Light, Josfi Labonua, «le
25 annos do ccticlo, morador no
Bom Retiro.

A vlctlma, que recebeu ferlracn-
tos contusos no Joelho esquerdo,
foi medicado no posto <la Asslsten-
cia.

« * *
A's 11 horas o mela de hontein,

ao litraveèsar a avenida Wilson, o
operário Eugênio Guataparô, de IS
annós ile edado, morador A rua Itia-
nemn, n. 43-0, foi atropelado pelo
automóvel n. 8322, recebendo et-
corlacilea em \-arla« partos do cor-
po.

No posto da Aiiulstíncia foram
prestados curativos ft vlctlma.

* '5 * *

O operai-lo Llclnlo Varanda, Uo
)¦! iiiinos ilo edado, morador íl rua
Fortaleza, n. 39, ao atravessar o
largo da Sfi, hontem, as lil horas,
foi atropelado por um automóvel,
cujo "chauffeur" se cvadlu,

O menor recebeu ferimentos nns
pernas, sendo medicado no posto
dn AsHistoncIa.

fiAHINO -— -f>«M|in"ihfc»
r<Mpniiln rrttr» »M*mo«a**.

Pel* primeira vm, aa ietnal tem-
penda, fal hentem r«pr»tent«tlo, no
•íHwIno", * aanie.ll* "Mlrnoea", orl-
itna! A* "Uopolde rrfle».

9. *"¦»¦»"• Inteiro eonheoe • opri-
•la a InterMM-it» p»-;a «to querlilo
aclor patrlela.

Foi por teto que o eepectaeulo de
Hontam etteva eorir-airrMo a »« que
M foram nfto Jnlfraram ter p«r.l".lo
* noNa.

MataVa» palma» recebeu IMe» «a-
mo actar e autor.

Nilo aa «raaioeetni o publfeo «1» Dut-
clmv de Moraea, Talxclr* Pinto, flal»
«e •.';'-valh.>. I?mlll* Pinho, Attlla
do Vorae», PlacMo • Conlella Fei-
reira, Carolhia MaMonatlo, Lucía
Mai lano » demato artista».

? * ?
APiílJx» — Compaiilil*

•laj-ini» Owta. "O Dr. João
/Indrí".

Realizou hontem nua t*>»ta .¦>.rtH-
tica no "Apollo** o estimado a.-tor
Raul Sonre» que foi multo applAU-
dido.

Bitl-ierani repleto» a» «luas »«i»-
s-le» cin o» quais foi repr«Miita*h.
a comedia "Dr. João An.li-4".

Todos os artistas quo tomaram
parto no acto do variedade recebo-
ram palmas «m proüusfle».« * •

o prlvcipe mis (í.vri;-
NOS — lloiiirnagem a Anto-
nto Orlo» iTa Fonswa

K' hojo que »« realiza, em ultima
rfclta ua actual temporada, a ro-
pmontnçio da .'ome.lla em tr,1* acto»
"O príncipe dos g.itiinos".

Esso ultimo espectaculo, da apro-
ciada comedia de Antonlo Cario» dn.
Fonseca, i realizado em homenagem
ao lllustre escrlptor quo a escreveu.

A grando procura quo tem havido
do bilhetes, para a***-*'clla do hoje Oa-
monstra claramente quanto agrado
despertou no publico "O príncipe \o-i
gatuno» 1',

Do repertório FrOes, na têmpora-
da presento, foi o "Príncipe, dos ga-
tuiios'' a pesa que melhores casa»
attrahlu ao "Casino".

E* uma comedia quo agrada p«-!o
sou enredo Interessante, sua dialoga-
"ão viva e desfecho Imprevisto.

Antonlo Carlos da Fonseca, quo
tantas amizades e sympathl-i» conta
em 8. Paulo, verificara hoje mal»
uma vez quanto ello O querido nos'
melhores roda» «oelae».

Ao espectaculo dc bojo comparo-
ecrão o sr. presidente do Estado, Br.
prefeito Municipal, commandante d».
Região Militar « outras autorlda-
des.

AlCrn da ropresentaíão do "O prln-
clpe dos gatuno»" haverá um acto
variado cm o qual tomarão parte
Leopoldo Fr-lrs, Duiçllía do iroraca,
Teixeira Pinto, Cordclla Ferreira,
Elisa Mattos e Esmeralda Jlnttos.

Uma hnmla mll!'..-t* tocara dnran-
to os Intervallos.

PROGRAMMAS,

ANNA — Conforme ll A*V**mtnA*
do annunolo que »al na »*.'.;I> com-
pntente d.---tr» folha. fnr. amanhi toa
-slrf-a nn theatro SanfAnna. repre-
atentando uma dn» pt*.*jns mTl* «p-
iil*ii'lll*».| do «eu Brnn.l» vop-!*"lorlo,
* companhia At eome-lla que ta.ni A
au* frente o nesso maior cnmnillailltt
LnopohfT TrAer.

O» «RpoetaouTo» >u TaespoMu
Procu no olegant* th«ntr0 .11 rua
24 dn Maio lracat« ft data em que
tiwo apreciado «'cuco ilcveril embar-
cnr para a eua exeursUo íl Republl-
cn Argentina. .

Na temporada «lo 9,-int'Anno, o
fentejado ,-irtlaf». pa»r!clo dnrft "rn

prlse" iln- niah fln.i» ;omedlA» do
sou, repertório arüsti-o, entr» ai'
quae» "Quebranto". de C*>**lh*> Nçt"
to, o "A» mulheres não querem ai-
ma»"*, de Paulo Goncahrc»,

O primeiro *»ifecf»"Ulo umarliil,
nesso theatro, «erA preenchido com
a divertida peca *m -1 acto», "O *ym»

pa'!il.:o Jeremias", do Gastão Tojcl-
ro, cn'oarríg.inilo-.<e Leopoldo Fr.Vs
•lo papel itlinnicnío cômico <lo Je-
rotules Taludo, uma flos su.ii mal»

no genern.

^"Tt.^U Jlaffillnt VwfíaT^T!*"| i*'*y **~"'i***Tl ^mW.mtplF.-.M*. ¦'"A__*ajk

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 1

MIS» ilUI l!IB
aH

Faço publico que, no dia l.o de fevereiro provi- ¦
mo, a agencia «lo despachos, desta Kstratfa, <\ve ¦
actunlmento funeciona à prrn*» da Sé, n. .7, «içrá tran- ¦
sferida para a nia Sctindor Feijó, n. 18. ¦
^B ^_m

Síio Paulo, 27 dc janeiro dc 1020 ¦

AKLINDO LUZ 1
Director ¦

^B _________________________________________________________________________§ ^J^-£tj«*g^J É^És^aB
aW___t__ mm*i

An. «nimtelro, eom JB nnno» .le »i.«'«j
do, rotmenta na rua Coronel io»»"'
Olntrái VIII» flup-ino, n, n, pro*
nunolado pel" flr, Jul» ^ '-o varat
orlmliml, orn data Aa U*—l—OIW
como Inmtrao r.nn ponn.i üa mt. 101.
fln ijoill-jo P"iml, crime do ferlmon-aj
to» levei, porpolrado cnnlra ."Me-
to E-ilenlorl; i

Antonlo Essarco, bra«U llro, i'iU'
telro, oiTiprogado no ooirtirterolo, c.mv
15 nniion do ednile, res'di'niu n«l!
rua 1 n, "O, Villa Maria üelfa, cilm«|!
du ilciticiramciiii) om "Bauru': ',

A|.-*inii-r.'ii'i Slmilo», bi-fisilclrflf,
, .•¦•.•noi., ompregitilo publico, ¦oml
l)i| nnnn» do adudn, rn»l.|.'i. - na :-nal j'"-inielhe.ru Coreglpe, n. 3, uronunW
ciado pelo dr. Jul» da 2.a mr* cri»)
minai, em data de 19—1—"""O, co-
•no Incurso nao pona» do artigo "dl

"lo Cn.llgu Panai, ordiiu da >.rl«
monfi' lave», porpetrado «ontra WX*
nunl "Perreira. ,•'

NA CADEIA PIJIILM-t

Lueta entre dois presos

la;|ia*(.'.ve!s creaijfic»*-> <!¦ -•

1RSPA AUTÍKTÍCA DE DOLCL
XA DE MOltAES — No theatro
SanfAnna, na no.'» '.le O do co?r*n-
te, púlclna da Mor.-.*":, principal flr
gura feminina ila Companhia d> Ci-
mc'1'a Leopoldo Frdcs, roallzari sim,
f.!i*fa artístico, pa.-a a qual estl orfrr,
nlzando programma Invulisar. A
prtmolra rarte coàprehender!*, a >c-
prcficr.t.i-So do um .ios ma!» ápre-
clarloi or!*?ln*i'-, Je Cla:i.iro .lu S.iu-
sa, no qual, tem a talentosa, actri*-
papfl c desempenho de gr.inds dou-
taque, A negunda parto serft nrcíii-
chliia com elegento acto do varle^a-
Jes, ctijos números te pivparr-m de
modo a constituir unia dns nota»
brilhantes desso íonUva",

Nilo hn duvida do quo a rícitp. do
Dnlclna de Morae» attrahlrft • ubll-
co avulta do o s'.!oc;a, emfim todo?
os (juo, c°m viva nympaihla - «a-
thusIa*imo, admiram a arte joven ?
magnífica d.t r_vn tüo brllhantcmen-
te se firmou como fl-jtira di relevo
na s.:ena b-.-.-i-.*!Ttlra.

* » *

Delegacia de Capturas
CRIMINOSOS PRESOS

I
———— i.

Na Cmlebi Publica os preso» '.<¦>
"Min Santoro n Marcello *»F,r-*ii era»
penliaram-HO em luuta, hontem l*
tí l»orn-i, t'.-:riiido.»o mutunraentifl
A -v.ttn.-Uail-i o medleo» do "-¦"*. IçTtj^

i na Coitrol, avlaadon .Io ía. to, :ont»,
paroaa-ani na Cadaln^ abrindo Itt*
«••inrlto o BUbmcttondo oo forltlo"
is-ini* do corpo do dcJletn.

OS AOt-TAS

SAJS'P,'ANÍíA — ^niiuihi «í.tr«5a
ila companhia Leopoldo Frôee oom
o "Srmpathlco Jeremia»".

ih * *
OASIKO — Conipanhla Leopoldo

Trotai Ultima repreaenia.jllo, na a-
etual temporada, de "O Príncipe
doa Catiinos", em honienágem a, An*
tonio Carlos da Fonseca, e um actn
variado

* •>*
APOLLO — Companhia Jnym*:

Costa. Nas duas seasSea; "Os águias".
C0MMUNICADO3

a coMPAiraiA de cmijmtÁ
rjEopoLDO pxto'i;s no sant'-*

llojo, cm unlca» rcpt-cnentaofle»,
representa a Companhia .Taj-n*..*; Cos-
ta, a engra*ada comedia — "Os
Agula***.**. de Corrêa Vo.rella, 0 con-
sagralo e feliz autor do "O outro
An.lr'*\

"'O» Agula»" * uma comedia
"charge", cm qno o publico ri du-
ív.ufo oe Ire» octos, sem .Iflícan-ar,
devido A r-raça esfuulante da come-
dia, o onde Jaymo Conta apresei.ia
um,dos cens melhore» trabalhos co-
mico».

t í •

CARLOS 'iromtllS — E* ama-
nha quo se realiza, no Apollo,. a
festa do sympathlco artista, com a
i'opi'«ÍBentá-Sò da comedia, "Avontu-
ras do um diplomata", o a comedia
em 1 acto, do Cartão Tojolro, "Paze
o que eu to digo «...", alím do um
StAíicÍIobo acto variado, no qual se
apresenta como "eabarctter'' Cut-
Therniina Honha.

Para esta recita, jí poucas lo-
coildádes restam, pois tem havido
grando procura «Tc bilhetes.

¦"> 
* ¦*•

"PEFOSA" — Esta tüo «if,p*erada
comedia, que a Companhia Jaymò
Costa esíS. ensaiando A capricho,
Boba A scona na próxima se-cta-fel-
ra, om prlmelraa répfesontacpe»,
¦jendo de esperar que "l-"olos.-i."

,marqv;« mala um succèsBo pura a
|applaudl.Tn companlila.

A Delegacia do Vigilância o Ca-
ptui-a-**. recebeu qomúnlcaolto ie te-
rem s'Jo pre*""» os seguintes crlml;
nosost

Em Tambohu.', José Policio de
Sous*!, vulgo "Catulaa", q so a 23 do
mcz paesaito, na esta.;S.: Jo Corre-
go Pundo, .le(..i*.!n.*o-.«o «om o pre-

l tq Doi-.ii.-lo d") Bouaa, o aggroillu
com duas pvotnndaá tacadas nas
eosti-.;

ctu Rlb-Vrio P.-ot", preventiva-
incuto, Mnnuel Forrtlra, Santon
«lo! üallo e SobascUlo Perreira Mon-
toli*o, Impllcalos em f.irtoa na» ot-
flclnas da Companhia Mogjana;

Om Mlràsol, os sj-rlOíi Chlcrl I.
Mattar e Dahlb Mubarach, pronun-
ciados por fallcncla fraudulenta,
•"in Ulo Preto,

cm Pirallntng., Oscar Dla/i, pOr
tont-itlva do morto cm Theodoro
Can .1 !>lo, facto occorrldo na fazen-
da da firma Telles, Lima o Cia., e
Pedro nodrlgue», por ferimentos
"oves em Antonlo Alve» Pereira:

em Santa ü!ta, Joiio Crot'", por
hiiinctdlu em AadrtJ Kuden, facto
occorrldo na fazenda Cachocirinha,
o Jo'iú Rodrigues, por ferimentos
graves em José Ellas da Silva;

em Pio Caro. José Benedlcto,
pronunciado por ferimentos Tevos;

* **
ultl-

Èm frento ao predio n. 20, da
nia João Alfredo, o negociante
Eduardo Plcarelll, tio 6*. anno.i do
-dade, casado, residente A rua
Conselheiro Furtado, n. 201, fyl
hontem, cerca das 7 horas, atropc-
Ia.lo por um automoTel, que por ali
tr.-insltiiv.-i, a toda velocidade.

I.*icarelll, quo soffreu a fractura
da região matleolar e contusões no
joelho direito, foi medicado no pos-
to da Assistência.

* * *
Na madrugada de liontom, na

avenida do S. JoSo, o automóvel n,
7*07 atropelou • feriu levemente,
Arllndo do» Santo», de 37 annos de
edade, residente A avenida Água
Branca.

Arllndo dos Santos Sot medicado
no posto da AHslstencla.

?¦?¦*a^.'*at««»-#««H«^t«'»-*** ••••«•?«¦•''•«••"••' •'••¦•

Suspeita de crime
nn.ioKSCiA aiF.mco r*«AD
Afim do proceder uma autópsia,

para esclarecimento de um ..-aso «us-
peito do cstrongulMacnto, segue
hoje para Promlsífio o medlco-le-
lista tr. dr. A sambo Ja Neve».

t |i| »Fl¦T¦f'r--'¦^t^

Tacna 8 Arica
A 1,111 PLEBISCrrATUA

SA.NTMCIO, 1 <A) — Roliia gran-
Jo espectativa em torno da puWl-
.?a<:.To da lei eleitoral plèbíícltaria,
Embora n.lo «o conheça ainda r»c«ta
..•asilai a «ua rodaçcjílo, sabe-so qiiB
na ultima reunião da conimlssao
presidida pelo general LÓBelter fo-
ram approvado» vários dlsposUivou
referente» 4 filtrada e Á eahlcia
dt» eleitores no território pléblsel-
tario, ao tempo quo devem cll-ia
demorar no plobisolto, nos meios
de ti-an-portoa para os votante» o
outros providencias tendentes a
simplificar c facilitar u manlícanà-
o,ito popular «obro a pondonola en-
tro os dois paizes, ns quaes devera >
entrar logo em vigor,

Salje-HÒ tambom noeta capital quo
a lei eleitoral não foi totalme.-.tn
approvada na reuiiiao dc ante-ho.i-
tom, faltanilo-lh.' ainda algiimas
dl.sposl.jOes, que deverão «er esf-:-
dacla» na próxima reunião.

Par leso a provável que ». lol
eleitoral não »eja publicada hoje,
como fura anuitnoluilo.

DECLAILVCÔF-S IX> Ml.NI.VntO
no E.T'1'Eniott no cmr.n

AftlCA.. 1 fA) — O sr. lialhicu,
actual ministro do Exterior lo
Chile, falando aos represeatantos
da imprensa, declarou que aoclc-
rara, tanto quanto posnlvel. a. rea-
Uz**..;a.o do plebteolto, declaranio

?s*m*m*ms*mss>!S!ísa^imm

O "irMST-ltO DO I.OTíEFWOT. oo
CHtl,l"

X (Gspccial) "— Chô-
ministro .Io Exterior

BcHraii -.fatlileu.
8A.N-HA.10

gou a Arlca .

Durante o mez do janeiro
mo, foram «ffoctuadas, na capital,
pela Secc-io dc Caputras, ay prisOo»
dei seguintes criminosos;

Juvenal da Silva Caldas, brasilel-
ro, casado, telograpliUía, com 32
a.inos de edade, residente na tra-
vi-í-ua Taman-lari-, n. 18, pronuncia-
do pelo «*.*. dr. juls da 3.a v»ra cri-
minai, cm data .1» 29 de dezembro
do 1325, como incurso noa penas
do artigo 331, n, 2, do Codl-gO Pc-
nal, praticado contra Tlie "fVeelem
Comp.j

João Hachlclí, syrio, -solteiro,
ompregado no commerclo, com 2i
annos de edade, lesMento ft ma
Pamplona, n. «7, pronunciado pelo
sr, dr. juls da S.a vara criminal,
cm data «le 10 do outubro d«i l""t>,
como incurso na» p*3nas do artigo
203 do Código Penal, crime de feri-
mentos Ibvob, perpetrado «outra
Fellppe Kalaf;

Agenor-d» Ollvolra, üirasllelro,
oa'*.i Io, marceneiro, com ii annos
do edade, residenta A rua da Con-
solução, n. 350, pronunciado pelo
sr. d*,-, juiz Ca 5-a vara crimina),
era data do 7 d» Janeiro de 1.25,
como 'ncureo tia-s penas do artigo
303 do Código Penal, crime do fe-
rimemos leves, perpetrado contra
Alfredo Gu"des;

Olaciiiiia Rosa, portugueza, ca-
sadíi, profi.-isão domestica, com 30
annos de edade, rfsidento na Vil-,
ia '«faria, pronunciada po'o *.r. 'ir.
Ju'z do. 4.a vara criminal, cm tlata
di 22 'ie .iezembro do I9-25, como
incursa i:as penas do artigo 330,
p-írãgrapho *!.", ão Código

renal, orlme -Io roubo perpetrada
contra d. At.irla Pelltl

nor.to Alves iIjb Santoe — brasl-
leiro, solteiro, eoioccador, com 2J
•nino» do edado raíldónto na rua
•los Bandeirante!, !». 09, pronuncia-
do pelo dr. Jula da l.a vara crlml-
nal, em data de 20—3—323, 'Oino
incurso nai penaa do artigo 303 do
Código Penal, crlmo do ferimentos
leves perpetrado contra Lc-rcnco
ScaTTone;,

Autlieio Augusto Pire» — brasl-
leiro, solteiro, empregado no com-
nicrdo, com 21 annon do etladej
residento na rua Marcos .lo Arruda,
n. 11, pronunciado pelo d" Juiz da
¦l.a vara criminal, em d.ita <lo 1—
3—023, como Incurso na.-i penas do
art. 331, n. 2 o 330 paragrapho l.o
do Código Portai, crlmo do estelilo»
nato perpetrado contrn, feiro Joa-
quim Ferreira de Castilho',

Vlconto Rimo — brasileiro casa-
do empregado municipal, com 23 an-
nos. de odado, residente, na rua Ealm
n. 11, pronunciado pelo dr. Jill'*
da l.a criminal, cm .lata d] 32—10
—325, como Incurso na; penas do
art. 303 do Código Penal, crime «lo
ferimentos leves porpetrado contra
,\í!-,'ucl Mola;

Salvador Festa, — italiano, viuvo,
vendedor de bilhetes, com 47 annos
do edade, residenfo no bairro da

\

+**+**"*¦ mm*Jmt\

EM VILLA JAGUARA

unBll
**liini riacho que banha o h-ilerí,

Villa. J.*i*<u.1r.*i, pql-ocou nfovadt//1
litrntem, Aa 15 borco, o me;..ir cie-,
gorlo da Castro, Jo t£ annos A4,
e.la-le. _\

<¦»»¦¦!# 1 *>'mf9-9''m-4}i ti » >.•-».> «i ¦!>*<•¦«- 9m4*

y
MAIS UM CLUB VISITADO I

Lapa, pronunciado pelo d'*- Jula da

Campanha oontra o \0\
O Si". ,ir. Mario Basto» Cruz, Ai* _legado ilo Costumei o Jogos, dali.

uma
Club

batida, hO!ite*.*.i
Dcmoeratlcoii

A noite,
Infantil.

ao,
au*|

duo» quo Jr.gav.iiu o '"Canip'eta'*o.'i
Os moveis -. demais objoctoo .Ifí

sala do Joc;os, Oram remoyi.lofli
para o Oabln.-í" do ínvcstlgaçO;»
ft rua 7 do Abril. '1

~*4-
PlLIfADO EM PLACIIANIÍS

co>t,vi---.\,i'.\itias SOBRE o IU-"-
'PAKltASlI-.Vnj 1)0 I-IJEBÍS*
CPPp

Washington, l.o fA) — Refctrl**-
do-sc A questão de Tacna o Arlca,
alguns jornaes deita capita! aff.r-
mam quo so dove atlrlliulr a cer-
tos olcr.fiitOH chllcnoi o facto de
so haver o pliíbTscIto i ctarilado.

«•«•"• t> •*.m*r+,m-*ti*ml.* > |'.>v«>-«-At-»**»--f>»*a-/la §¦¦«¦*

Vigilância e Capturas

CASA BECHSTE1N
Plano» e auto-planoa allarnSa»

BECHSTEM,
. - - KLIN6MANN
• harmonluna IMNHBOBO

Rua ». lfRP«ll»li-«a, «4
*. PAVtX).

PMA DO'SE DH PEWMAV-
GANAXO

Tentativa de suicídio
Ha rtrapeetlva reaaldencl», A rua

Joeí de AUocar n. 12, a Tluva Aida
flold, aeommettldo do um «c«*e"B«>
A* hystetl». tentou »ulcldar-se. hon-
tem At »- hora», iotterln-lo perman»
lanato d» polauslo.

A Aüíletencla prwtou-lii» o» ne-.
«•Barle». foceorrea». -"

DOIS PEDIDOS DE LVEOllJiLV*
CõliS

O sr. dr. Ferreira ila Rosa, de-
legado do Vigilância e Capturas, rc-
cebeu um offlclo du deloeadõ «la PI-
rnju', pedindo InformaçSca cobro
o paradeiro tio Fernando Fernati-
<Ie;i, de 10 anuo» de edade, filho do
procurador da Câmara local.

Esr.é menor rlesapparco<;ii nuquel-
ta- cidade, no dia 19, supiíondo-so
due tenho embarcado paru S. Pau-
lo.

* * *
A' mesiviã ilolcgaçla, a policia

carioca pediu ínloróiasões soliro o
p.-uucloli-o do engenheiro I.ui* Ro-
dcschl, que embarcou para São.

Pona!,
crime de furto perpetrado contra
jcaõ Itaniioi Affom,o Coellio;

Françlsèo do LuOca, Italiano, ca-
'••i.lo, negociante, reslãõnté 6. ave-
nlda'dos Estado», n. 9, pronunc'a-
do peiu sr. ir. juiz da l.a vara cri-
mina.1, cm data do 28 de outubro
db 192.", como lneur.-o nas pcr.as
•lo artigo 237 do eo.l-í-., P-aal, cri-
mn cio morto, perpetrado contra
Godofredo Morques (dr);

[sàbet Pônei--:', flntiins, hcspanhqr
la, c.imuUi, proftestto ilonic-ütlca,
com 33 annos dc edado, rcsldento
fí rua Caetj.no Pinto, n. 117, pro-
tiuaclada pelo sr. dr. julx da 3.?.
vara criminai, em dala do 3 ile do-
•cenrbi-o de 1925, como Incursa nc.s
penas do artigo 303. do Código Ve-
nal, crime de ferimentos leves per-
pòtrado contra Maria Silveira;

Francisco Ambroslo,, bmsMtiro.
solteiro, operário, com 22 annos •'.-

edade, rosldonto .1 rua Caetano Pln.
to. n. 116, pronunciado peio sr. dr'
Jul*-. da 3.a va-ra crtmiml. em data
«to S de Julho de 1923. como Incur-j
ro nas penas tio artl-fo 303 do Co-
d!*;o Penal, crime de ferimentos
leves, perpetrado contra
Ju Eanoj

l"u.*!ydes do Oliveira, brair lê!.'",
solteiro, citccrailor, com 2í aiinò»
do edade, reslãente ft rua Maria
MarcoMna, n. 130, pronun .lindo pe-
lo sr. dr, Juiz da l.a vara criminai
cm data de 11 tis Janeiro do 1326.
como incurso na,r penas do artliso} do Castro

Pe-
também o «ou firme propósito íe, pauj0( _.,!m ^ B(í ó-inheÓH mal» o
dar aos peruanos) todoa u» garan-
lias ncceajarla», desde que não vlo-
lem a aoberanla chilena.
A ACÇAO »B PKRSinKG XOS

q-rtín/vijios do í-Tii-mwci-KO
8A*"'t*TAG0, 1 {Eapeclal) •— -T.a

Jfacion", im artigo editorial, de»pe-
dluse do general Pershlng, referiu-
do-flo aos seu» trabalhos na delega-
çio americana em Tacna e Arlca,
para a reollxasio tfo plebiscito, <ie
modo a conquistar a o*l!ina e o res*
peito «Te nmba-* ns partes interes-
«ádos.
O MTXISTHO BKLJ-RAX MATHTKÜ

B>f ARICA
SAInTIAGO, 1 (l"speclal) — O

ministro Ccltran aíatlileò rcoélíoü
grande» manlteslaoOeii e:a Arica:
desculpou-se n. ei.o. d* i:?.o p"'li*r
¦lar iíifor-iin^ãeg ao.-» corresponde;.*
tu» dos Joruae», achaailo-se fal lis --'.o
da v-a-jem que co-illoà'* s'0 VaTpa-
ro.'*o.

seu paradeiro.

-« «• .•.¦¦'•*»*•«¦••¦.**- *-*$*••*.*• *•.**».¦tl'-<-*i..«»•-.•¦.««¦•

Aggiessão a chicote
POU HJLA )>I-.SAVKS'.'A UIJIF.K-

MTV* DA POR .'lOTIVO
ro*ctr>

*N'*.'.t;:!la HágaUÍ"*-*». cie 26- aililó»
•lo edade. casajia, iiioradora no kl-
Tom*:tro '.4 da Sorocabana, Jcsa-
viudo-se ali com üm preto «i*v>co-
nliecldu. rol por cila ftjt-rre'1Ma a
•jiuCota.Ta*.

A j-ÍL"!ma i>yi'!.-.'cnlou ii-.ieira A
..loll.ia o foi Mibmittroa -i esi^.s
ie. corjio i*, il"ü. to.

Ksl.". a'.*5.*;o' líqu-r-lo¦* ¦'¦"''• "¦ ts-
¦ to •'

330, pai-ü.-.T-ipho l.o cio COdli
nal;

João Pilar, capturado por ciiriio
dr. rspto;

Rosa Gãbriela — raptada ¦? aa-
pttiradaj

Álvaro CarollttO Oraellas —¦ bra-
allelro. Holfclro, com 25 annos de
edade, cochelro, pronunciado peio
dr. Juiz da 2.a vara criminal,', em
data d« 13-12-923, como incurso nas
pena» do artiso J56s35S do CotUsoj

4,a vara crimina), em data de 3—
1—92", como Incurso na» penas do
artigo 303 ao Código Penal, erime
de ferimento» loves perpetrado con-
tra Domlnsos Marottt;

André Tolan, Iiespanhol, casado,
empreiteiro, com 30 annos do eila-
ie, residente na. ma Jorge Pelipp**
n. 6», crime dc csteütonato;

"Francisco Tolan, hespanhol, sal-
teiro, empreiteiro, cam 37 annos de
edade, residente na rua Jorge Fe-
lipa, crime dc estellionatoj

Balog Laanos — húngaro, ooltel-
ro, operário, erm 19 anno» de eda-
de, residente na Villa leopoldlna,
mandado de prisão preventiva ex-
podido polo dr. Juiz da 3.a vara cri-
minai, em data de 21—1—920, com*
Incurso na» penas dos artigos 350,
357 e 339, paragrapho unlco, e art.
18 paragrapho l.o do Código Penal*
crime do assalto e roubo perpetrado
contra Roberto Jayme Pinto;

Pai Iozef — húngaro, casado,
operário, com 46 annoa do edade,
residente na Villa Leopoldlna,
mandado de prisão preventiva ex-
pedido pelo dr. jula da S.a rara
criminal em data do 21—1—926,,
como incurso nn.s penas do art. 356,
357, 353 paragrapho unlco e art.
19 paragrapho Lo do Código Penal,
evlme do assalto e roubo contra
Roberto Jayme Pinto.

I?ala.i:3 (.-.i.irs-y — húngaro, sol-
telro, operário, 19 atinos de . edado,,
reelúento na Villa Leopoldlna. man-
dado de prisão preventiva, expedido
peio clr. Juiz da S.a vara criminal,
em «lata do 21—t—321", como Incur-
»o nas penas dos artigos 350, 357 e
353 paragrapho unlco .lo art. 13 pa-
ragraphò l.o «lo Código Penal, cri-
mo «Je asnalto e roubo, perpetrado,
contra Roberto Jayme Pinto;

Josí Dogaeí — húngaro, soitelro,
operário, com 18 nnnos do edado,
residente na Vlllá Leopoldlno,
mandado .lo prisão preventiva, ex-
podiilo pelo clr. juiz ila 3.a vara cri-
minai, cm áata de 21—-i—926, oo-
mo Incurso tiaa pcuos dos artigos
356, 357 a 353 paragrapho único e
art. 13 paragrapho t.o õo Código
Penal, orimo de assalto o roubo,,
pói-p-jtrauo ..'onciu Roberto Jaymf".
Pinto;

Jos6 Anlonlo — brasilqlro, sal-
telro, operário, com L'5 annos do
edailá rcsiileuto na Esta.jão 'lo Pe-
ru'->, pronunciado pelo dr. juiz df*
S.a voi-i". criminal, em data ile 21—
1—1926, como incurso nas penas,
do artigo 330, paragrapho 4.0 do.
Código Penal, crlmo ie furto, por-
pétráüo ..-oiitra Amando do 'Cal;

Antoulo do riouso, portuguez, aol-
teiro, operário, com 27 annos do
«dado, rcslaleuto na rua Borges do:
Jjisuetrodo, n. 101, mandado do

SaiVadôU' pvlsão preventiva, «spedldo pelo" 
J .ir. jula da l.a vara criminal, cm da*

ta de 18—-1-—926. como incurso nau
penas do art 330 yaragruiilio -l.o do'
Código Pfcual. crlmo do furto;

Joio da Cruz Garcia — braulM-
eò', solteiro, enfermeiro, com 19 an-
nos Jo odado, residente na Travessa;

20, pronunciado polo
dr. Juiz da La "'ara criminal, em da-
t.c. de 20- -i—'-'-.•l, como Incurso nas
penas do art. 330 paragrapl o 4.o-
Ao Código Peny.1. crime do furto
prrpotriido oontra José de Mauro;

Cario» dei Veçcl*Ío, brasUclro, sol-
telro, pinlor, com 33 aimoa dc eda-
de, residente na rua Ccueral Oao-
rio, n. 21, pronunolado pelo dr. JuU

Xo Jardim
preeo, hontem

da AceMmaqão íoi
!, '.arde, o pTeto "oi.)

da Barro» no monieaío em que wli-A
trahlu dc Lula Bcneventli r«s!.li3-T
te & rua Dr. Prelr» n. 62, uraíi
carteira contendo 15*60*. I

João de Barro» foi conduz!.".*) A'l
Delegacia de Furto» e Roubo», bá
Gabinete de Inveetlga-õ*-.*), a*ín*I'i
recolhido ao xaJrca. j

¦»¦¦•>'» nl"*» .«»tT>« N».>H»-«-tTjaitl^»^MtVat>wfc^»^Mj ¦*-«()

NOTICIAS DO
INTÍRIOF.
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SANTOS
.«nnciDio

6A-NT0S, l.o (Especial) -- Porj'
motivo» IgnoradoB, Benjamin üój.
Almeida Sen-n, braüllclro, reBit?.-ai*l
te a rua Amador Bueno-, n.. 336, :ia'j'
Jc, As. 19 horaí, desfechou um tlsij.
na cabeça. )

Km estado gravteéimo, vi-riija^j
min, foi transportado para a Snii-j
ía Casa. ondo falleeeu moiiKjito*"n
a pis, I
PÒLGÜJEDOS l •ARNAVALlOSCOí"' \

SAMTOH, 39 — Hoje tlvciar.l'*1
grande animarão os fblgúcdòs ca"-'
nayalcscoB, tur,do-.-:o realizado poro;*'
poeos '.jailes A plianlnsla naa se4
guintes sociedados: Edcn Santl-tit
Santos F. B. Club. na níde do Bio».
co tios Rlegantos, na o-';.lo ilo íp.l*A
ranga ir. Club, ria só-lo do Brasln
P. Club, na sí-do daB Bahlanlnháí'
do Amor, na sedo tia União o Ca-
prlçho, nos Deizioerat.*!;); ia CjIo-
nial Portugueza, na União. Pactua"
gueza, no Sllramar; no Sarla Pate»
boi (-Jlitl), na sí-.lo do Cremlo Mia
fio Uelja i'Í0r o em wrln« ootuoiíl
aocledadea recreativas a qarnar.W,
léúca».

Amanhã, A tarde, no Ganm&
reallzar-so-í, o •">íukiante palio A-i
phaatazia, promovido pelo Bloco

; DÓrptliía vamos f*.a*ar afiuella o*.ir;j|
ila?, composto ile rapaziada do Ct iuj
ilo ru*ga'a-i Saldanha da Gama. I!»-
«a pátuscada, a julgai* peloo i'ec:a-l
mos .pio cetão sondo -.'oitos, yr*. )**'*/
to ter grande animação. A

Da» 10 horas em diante, oo Gsã-'zaga, realiza-.'!'' mais. um gvan.lio.-.o')' ..-orío do automóveis, havendo "««\
' nliida» baialha» do serpontln i» e!
confcttl. !j

Em ciuasi todr.» «oclé-ladeo aelaij-j
i-"í..lizar-6c-ão veepéraea àan-aníe»
A iiliantazla.

IIH GOZO DP. LICI*""C"-
SANTOS, 30 — Obteve 30 «ií**/-

üo licença, para tratameato 'Ip ua»
Hatulo, o sr. Qctaciüo MachadoÁ
guarda da Alfanil-sa desta cltlib*;..'.*?

COMI-AVUIA M.VKGAttlDt f
MAH'n.VS *r

Í5ANTOS, 30 — Ainda hoje, :0«i
o lifiátro cheio, a companhia do rcA
listas o opcreíao da aotrlz "ir-irãa-j?

rida Martin», i-vou A scena, níT
Lluarany, a rovi«;ta de costumes !o-,
c.-ies "'VS Bl te agoltas", do aQBSÓ^
collega de jmpren-a Franciuco *.A'-C*

O cleeempeuiio mereceu aiuitr*»^
applauBO» .

POf DE ARROZ

' «ta *..a va:a crimlual, cm data do
IS a—925, como incurso uas penas
dos artigos 356, 35S e art. 18 pa-
ragraphò S.o do Código Penal, cri-
me de ro.ibo perpetrado contra a
Fabrica ed Cãinísa» Petronio:um

A' rítitta ttt:
(¦««,11!» lioast

mV o ic»-
ihor t ato 4
o tnais caca

Adh*jr*-»t»
nedt-.ial «

. muito p*M fu-
mado.

*.«do o "*"t*«»íl. V*r-
— Ha» tram»»*-

tITAPIRA
O -R.MI>'' f-UjOS-RTO-BUI-'**.*1)*

'.¦»

Manuel Gonçalves Cunal
eu-.-z, casaáv, -ciiauEtour". com 27
üinos Uo eilacle, residonte om San-
tos, pronunciado pelo dr. Juiz .tia 5,a
•.ara crlmlàal, eni data de ii—13—
32Ó, oomo Incurso nas penas .Io art'.
"04 pòriigraplio l.o do Código Pc-
nal, ermo ilo morto --outra Ale-ian-
dro .Toí;6 .Víoi-eira:

Francisco Vouno, Italiano,

Anucs
ITAPIltA, 1  Confirmada *

noticia de -haver chegado ao terrf-
[torlo brasileiro o intrépido aviador

ídant» Franco, o
porta- i li..-«;i:inli.01 oominand

agente consular ila Hespanha he»-
ta cltlade. d- Juan Sanches y Id"*
r"--bou felicitações do auanlto-la "

Kouuiacão do ttapirn.
Os iirasiloiro.-. Jubliosamentc
fratemlzain .*om a horotea fl****-

a ..om os «eus hr!o»o» ti
arrojado "• •**

sa- Frifntii.

•*.oii£
bani: ¦ dor
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EGÇiO JUDICIÁRIA

sr. ministro Pinto

ISat.i.10, o ar.

Tribunal de Justiça
CAMAUA1*! REUNIDAS

i,m 
losfilo aro t J* fevereiro 4»

102H,
pivüldencla «I

dn TÓlodo'
Procurador geiol 4o

wlntitr. ürbatiú Morco.ndyt
Secretario, dr. Clovln Ciuito.

A' hora regimental, fui aborto o
'íohoo, com o presença «loa »«•"•!"

de Sousa, Lul* «W BlUan Ou
lherme, Polycarpo de Artv.io, i.iu-

Ia o silva, Jullo de Parlai Costa o

Silva, ilostao de Mosquito, >Wua'

do Mene-o.1i o Cardoso Ulbulro, tondo

im» •• approvada o .icta Ua ante-

rlor. _
O Tribunal reunlu-to un» Cornara»

Reunidos pata ouvir o luliuM üo

f.-lntoriü dos trabalhos do tribunal,

durante o anno do 1025, Celta pelo
ex- iro.Ulento do maamo Tribunal,

sr 
' 

Iiéneillcto Phlladelpho Castro,

Approvóu o Uma úe antigüidade das

«Juízos Atí direito do Estado o infor-

mou o governo sobre a remoção do

jui.'.'.- ,1" direito poro aa comarcas

dc OtiorotlngüotA, Orlãndla o Artlaa

« organizou uma relação composta
¦Ae ,-, nomes de juizes substitutos,

dentre os <iua« serft nomeado um

Julr. de direito pura -» «marca de

VUlJ Bella.
CÂMARA CRIMINAL

lu --o.são ordinária, tm l.o Jo í«-

vereiro ila 192G. Foi lido o opprova*
da' ,i oeta do sessão anterior.

MRBMBrflWyfl

Piiiüimcns

Pau-O sr. Campos Pereira oo. ar
la o Stlvt», aa .rimes 12.3:10 do PI-

(enguelras. 127*6 de sao Manuel,
•18.01 de Uu', '.2572 do Taq.orltln-

ga, 12331 dé Moeòea, 12*30 de Bro-
Lima. 12*11 de Faxina, 12770 üo

Bauru', 12377 de rgarapovo, 12S07

iíe 
¦Pirsjuhy. 128-11 do Rle 

'Claro,

18913 df Cluaratlugueta, 13731 do

Tatu1!". 12810 do Sorocaba, 12331 d-)

Tanuarítinga, 12032 Ae Salto Oran-

ie 12300 do Assii, 12*08 e 12S82 do

Rio Preto, 12001 e 12887 de Penna-

pblls, 12015 tf 1202-1 do «anto.-, 12030

e liSÚi, 12350 o 12310 da capital;

ao sr, Martins da Menezes o crime

1200 1 Jo capital, as aggravija 13933

de Santos, 133-10 o 11038 do Cámpl-
¦nas.o 13735 da capital; 13*53 e ...
•-11105 dn capital; 14003 o 1115* 4a

çápllal; 3.9*3 o -1131 da capital,

14130 'io Cajuru',

O sr. Co3ta .Manso oo ar. Paula o

811',a, oi aggravob 14030 do AgU-OS,

14050 da capitai, 11.135 do Tauoo-

ti 1-1179 do Campinas, 14213 do Co.

Juru', 14116, 13801, 14017, 11131 o

14071 da capltnl o .a carta 348 Ja

(apitai; t*--2 da Tlelé, 11:107 e ...

lil 11, 14,165 o 11.018, 14100 8 ...

13023; 1U80 4o capital e a corta

tlO da capital; 1-1202 do SloiBenío
do SapucáhV, 14175 do Sonta Bran-

ca, 3 1043 do São Joüo da Boa Vista,

14001 dé Jahu', 14070, 14145, 14035,

11160 da capllal a ao ar. Martins de

Menezes oa aggravos 13817 de Ja-

hu', 13772 da Bauru', 137C1 do Sã*

Jos'- do Barreiro; 13321 de Porohy-
butià, ''«342 da capital.

O si'. Paulo e Silva ao 3r,¦¦Martins
do Menezes ,a orlme 12040 AV Catão-

'ouva; ao sr, Cardoso Ribeiro, as

òrlmèa 12023 de Jauhu', 12*27 do
¦ Santos, 12837 da São Carlos, 12314

do Bntalaes, 12*35 da 13. Santo do

pliihOl, 12805 do Piracicaba, 12333
df Rio Preto.

O sr, Martins de Menezes ao sr.

Campos Pereira, o aggravo 14023
da capital; ao sr. Costa Manso, o

aggravo 14213 de Plndamonliango.-
ba; ao sr» Cardoso Ribeiro, as cri-
mea 12038 de Apiohy, 12041 da ca-

pitai; os aggravos 14203 e 14203 da': 
capital, 14214 o 14208 do capllal.

O ar. Cardoso Ribeiro ao Cam-
'pos 

Pereira, aa crimes 5.233 da ca-

pitai, 12870 do Sorocaba, 12034 do
Faxina; o aggravo 13632 da capitai
e a carta 545 do Taubaté; ao ar.
Paula e Silva, a3 crimes 12037 dá
capital. 12020 de Santos, 128S3 cie
Rio Preto; o aggravo 14100 da ca-
pitai.

Exposições
Foram expostos os aggravos ...

¦ 14111, 14111, 14109 polo sr. Campoa
Pereira; 14200, 13200, 14210 o ...
14205 pelo sr. ministro Martins da
Menezes e 14211 pelo ar. Cardoso
Ribeiro.

JULGAMENTOS

*'Iliibcas.cprp(ts"

Negado provimento, por unanlmlda
dn <lo votov, •

N, 303 — Presidente Prudonte —
Rouoitido, Franolsoo Itego —¦ Ad»
dliulo o pedido do sr. Cordoto RI-
beiro.

N, 3il2 — Proíldonto Prudonto —
Rooorrldo, Jalr Ponho — Addla-

do a iimiitlo .lo tr. Cordoso Itl-
beiro.

N. 300 — Bragança — Recorri-
do, Josfi F. do Lima — Negado pro»
vlmonto, por unanimidade do vo-
tos.

N, 301 — Sertãozlnho — Rcoor-
rido, Antônio Noves — Negado pro*
vlmento por unnnlmlilodo de vo-

toa.
N. 308 — Catanduva — Recor-

rido, Sebastião Cava — Negado pro-
vlmento, por unanimidade do vo-

tos,
N. 350 — Ibltlnga — Recorrido,

Joaquim Poreira — Convortoü-se o

Julgamento om diligencia, por una-
nlnildndo do votos.

N. 307 — Pennapolis — Recor-
rido João Furiiiizierl — Negado

provimento, por unanimidade do
votos.

N. 369 — Brotas — Rocorrldo,
Ezequlel Josí dos Santos — Nega-
do provimento por unanimidade de
votos.

SICCRETAIUA
Secção Judiciaria:

Autos entrados:
Aggravos*

Capital — Américo Del Moro —

Joflo Ambroglno.
Capital — Dr. Antônio Augusto'

C. Alb, Pessoa, Josô França,
Capital — Lulza Doiiokho — Cln.

SanfAnna do Juta.
Secção Adininlslrnllvn i

Despacho:
No reiiuiirlmuiito cm auo o sr.

Eraldlno Antunes Sonrcs podo ln-
scrlpção ao concurso paro provlmen-
to do cargo de contadur, partldor é

distribuidor do comarca do Tleda-
de, o sr. prcsldonto do Tribunal de
Justiça dou o seguinte despacho —

Junte prova do haver prestado ser-
vl';o militar, ou d»j gosar do Isen-
f;ão legal, o roquorento.

'Joncurso para jula substituto:
Na Socrotarla do Tribunal do Jus-

tico estarft, aborto, o contor do ho-

Jo, durante 13 dias, o prazo para
lnsorlpçOo» ao concurso paro provi-
mento do cargo do Juli aubstltuto do
l.o Dlstrloto Judicial, oom «ide em

Capivary. Os candldotoi deverão

Juntor poro tal Inscripção, os do-
cumento» oxlgldos d» acoordo com

o odltol quo oatã sendo publicado
pelo "Dlarlo Oíílclal".

lunicimoPrefeitura rio I
DIRECTORIA GERAL

Expediente do dia l.o dc fevereiro de 1926
i i:vi:i!init<>

dt d, Imolo Buenta, ptiilníé rt-
levomento de multai Udltlau Fiei-
mann, Aloxandr» ITontnno, pedln-
ÃO cítaolonnm.n.QI Fernonde» Bam-
polo, V. Miwo e Oía» (D. Garrai-
n« Allbort! (I), a Donato Valeu»

Ílro, 

ptdlndo llotnoa par» wjenol*,»
uterloei; Carollna Rotlnl, pedindo
lotnoa -teptolal. — Dofarl4oi

de Antonio do ÇJetta, Camillo Ca<

jud A, Coelho, para oonetralr
predio 4 Vllla Monumental

Carlos da Almeida, donaaga, pa-
ra oonttrulr predio* * to*, Chrls-
Hon» Vlanna, M.

Devem oompamap" o mtema Dt-
ttotorla para eiwlareolmentoa o»
ara.i

Repr»tent»ntt da firma Amoral
t Silva, Jullo dt A. Antunei, Morto
1 _i- '.¦_'. 1 i-._a» Am (lema•iWfâimmW* fSSWiaSello de plantai. — IndtttrWo, â ".,"'";. irr„K„i«« Trlmk. Oer-

1,1:1 n. aii«.-i DI3 i i>i!'. DK 10US

creio

Isento , eduiilcloiiulinoule, do lm*

pus ilo Vlnçilo, o i)i'«Mlli» n. 150, da
nm 'I ilili'1'.â

J PIRES DO RIO, Prefeito 'Io Município do 85o Poulo:

Paço saber auo o Câmara; om bcssüo de 18 do corrente moz, de-

u o ou promulgo o seguinte lol:
_ l'lco Isento do Imposto do Vlacuo o tnxa Hunllurla o

a ruo VIctor Ayroea,
ite dd

Art. l.o
predio, ... 100 do ruo Tll.lrlçl», :iuu tlft fundos parojA ruo Victor i

eimiuamo o mesmo pertencer A Aesocloci^o Bene lee to S. \ Ic

Paulo o so dcatlnár oo obrigo do velhice dosamiinrodn

Art 2.'> nevogám-se as dispo sisOcs em conlrurlu.

Oernl do Prefoltura o f' ""l,h¦ -

.iu Município 'Io si",(l
:ão. d»J«b9 Piitit-.

O Dln:
Pr.-IYUsm-.i

373.0 ilu íujjdni

nlo, 1 de fevereiro du I22i,

O Prefeito,
,1. Pires lio Rio

O Dlrector Uera.1,
l.ul/. Tnvnrca

iToruíti Cível

Relatados pelo sr. presidente:
N, 4.994 — Presidente Prudonto

— Impetrante, Leopoldo U. de Faria

Rocha; paclenic, Braullo Jos6 de
Oliveira e outros. Negada u ordem
menos riunnto no paciente Braullo
JosG do Oliveira, ao qual C- concníU-
da, por unanimidade do votns,

N. 4.990 — Mantos — Impetram
Ws e pacientes, Onesthrongy Slmõea
dos P.fci.". Kol negada o ordeni. O
Br, Martins do Menezes não cornava
¦conhecimento do pedido.

N.. 4053 — Avará — Impeiran-
te e paciente, Antonio Pedro — Jul-
gado prejudicado o pedido, por una-
hlmldnde de votos.

N, 1098' — Capital — Irnpetran-
te, dr. Krnilto Cnpellonó; poclen-
te, .Salvador Piznno — Negado a
ordem, por unanimidade de votos.

N. 5006 — Capita! — Impeiran-
to, Josí Cordenuto; paciente, o mes-
nio — Negaram a ordem, por una-
nimldade de votos.

N. 5000 — Capital — impetrou-
te e paciente, Steefun Ciai. Concedi-
Ja a ordem, por unanimidade do
votos;

• N. 4097 — Capivary — Impeirnn-
ta e paciente, Poulo Sanios — Jul-
gado prejudicado o pedido, por una-
nimldade de votos.

N. 1090 — Capital — Impeiran-
te e paciente, Sylvlo Ferraz — Ne-

Audiência, — Reallza-se hoj», âa

13 horas, o oudienola do Julii do
2.0 varo cível a commarolal, sr. dr.
Itudolpho Ferreira .doa Santos.

Assembléa do credores —¦ Batd
mareado poro hoje, A» lt horaa, a
assembléa de orodorea de Jos»
Tranches» (3,a vara — l.o offlolo).

poUcnelo -— P°v sentença do

Juiz do l.a vora. foi decretada a

lailencia de Salomão WoloenboTB,
eétábêlecWo com o commorcio de

moveis a prestacdée. Foram nome«v
dos syndlcos on oradores fl. Xernor

o Cia., Roseinwog, Leroer t Cto. o

Isaáo Lorf, marcado o prato de 18
diaa para âcolaraçüeo de crodltos
a designado o dia 3T do oorrento,
fis 11 horaa, para so realizar a prl-
mera assembléa da credorai*.

Fórum Criminal
Prouiiiiolaa, aii*oivi(;ões o ocções

pixvrWipUia — O sr, dr. Antônio do
.Silveira Cattapreto, Jula substituto
do 3-a vara, proíerlu ao doctsCea
ségulntce:

pronunoUiodo le.ii Sanehaa, no

artigo 303 do Código Penal, por ter

aggrodldo o ferido levemente tt Al-
cindo Poreira Machado, no dia 18

do Julho da 1026, no travoasa do
Ciuortèi;

pronunciando Salvador Lourenço

no artigo 303 do Cod'.go Penal, pa-
lo facto do ter aggredido a Nlco-
lau Bernardo, produzindo-lha of-
feosa physlca leve, no d'o 1 da Ju-
iho de 10"5, no botequim do ova-
oido Itudüe, ii. 3;

absolvendo, por Culta do prova
de culpa, João Francisco da Sousa,
quo eva aceusado do orlme de feri-
mentos involuntários;

julgando preçcríptae as acçOos
peniies movidas pela Justiça publl-
ca contro Homero TImbau o Do-
nilnaos Innocuiclo P.-res, por crlmo
dc- ferimentos involuntários.

O sr. dr, Hormogenes Silva,

juiz da 3.a varo, proferiu as decl-
sOes seguintes: f

pronunciando, como incurso no.
artigo 204, paragrapho 2.0, do Co'r
digo Penal, Salvador iMohocqhlò;
que, no 'Ho 7 de dezembro do 1025
em Lage-ulo. as.asslnou Juynie de
tol.

pronunciando, nos termos do af-
tlgo" 303 do Código Penal, Fablo da
Cunliii Bueno, que, no dia 13 do
março (le 1025, na ruo Bnrfio de
itopetlnlngo, aggredlu o José Bo-
nedloto Antunes, ferindo-o leve-
mente.

' U (.'AO N. Hl''

Sega pro»'lmento uo recur-
so interposto por Jnnuarto

montemurro, reclomwulo cun»
ira lonçniiieuto üo Imposto «lu
Industrias o Pfoílssües sobro
o ostobolcclmcnto fi run fle-
uorol Carneiro, n ü

J. PlltrJS UO RIO, Prefolto do
Município do São Paulo:

Faço Biiber quo o Câmara, em ses-
s.'io do 18 do corrente moz, docro-
tou o ou promulgo a segulnto roso-
lução:

Art. unlco — A C.imaro Municl-

pai do São Poulo resolvo negar pro-
vlmonto ao recurno Interporto por
Januário Montemurro, do aoto do
sr. prefeito que lndoforlu o requorl-
monto do recorrente sobre o lança-
monto do Imposto de "Industrio» o
ProflssCios" de suo oasa commer*
dal A rua Gonoral Cornelro, n. 2,

por estar aquella declsllo do accCr-
do oom o legislação em vigor:

O Dlrector deral da Prefeitura a
faço publicar.

Prefeitura do Munlolplo da Silo
Paulo, 1 Ae fevereiro do 1920, 373,0
do fundação de Silo Poulo,

O Prefolto,
¦J. Pires do Itlo

Ò Dlreotor Oeral,
Luli Tavares

iílilSpLÜÇ-lO N. 8TH

Dlnpõo sobro o areJilva-
monto do diversos poiicls.

gado o ordem, i"

Recurso dc
E:ela'.íi(los pelr
P.ecorrcnte, o
N. 3S3 — Igi

ur.óhimldOtle de

'Jinhcns-córpiis"

se. presidente:
Juiz cx-offlcio:
rapava — Recror-

rido, Luiz Ferreira Borges — Nc-
gado provimento, por unanlmlda*

de de votos.
,N. '255 — Presidente Prudente;

recorrido Oscar úe Carvalho — Ne-
gado provimento, por unanimidade
de vetos.

.•»'. 304 — Presidente Prudente,
— üecorrldd; Argemirò Alves e ou-
tros — Negado provimento, i.or una-
hlmtdAde de vetos. _

N. 307 —- Itapolls — Recorri-
do" Lourenço Aroni — Dado pro-
vlmento, per unanimidade de vo-
tos.

N". 3(!5 — Pennapolis — Recor-
rido, Joã» Silvestre tio Silva — Na-
gado provimento, por unanimidade
d? voto?5.

N. 35'l — Rio Prêtó —- Recor-
rido, iõã--i ..r.'.-*n:c Csrrfa Leií» y

Aluirá «le soltlii'0 — O sr. dr.
Aguiar Valliin, Juiz substituto da
l.a vara e execuções criminaes;
mondou expedir alvará do soltura
n -favor de Eduardo do Moraes,
que liojo termino o cumprimento
da pena de 1 anno e 9 mezes do
prisão ' cellular, a quo foi conde-
mundo, pelo Jury do Jaboticabal,
por crime de ferimento grave.

Siiiiiniiirios ilo c"l|io do hoje —
•Rc.ili;:am-se boje, nas diversas va-
ins. summnrios de culpa, nos pro-
cessoB o que respondem os pessoas
ficgli'iiles:

l.a vara — Iodo de Oliveira, e
outro, ortlgo 350, Inicio;

2.n vara — Antônio Eduardo n
.M.i;!ano Cardoso, nrtlgo .303, For-
nando Moraes da Silva, artigo 207.
Antônio de tal, artigo 304, Amlm
é llnchid ZÒltUlTl, nrtlgo HO, pro-
ne-.ulmcnto;

?..a vara —, Montiol Olraldo Ro-
ilrisues, arfgps 207 e 306, Inicio,
.Io:-'- keés-ltes o outrosl artigo 303,
José Keeoltcs o outros, nrtlgo 303,
proseguimento;

4.a vara — Àcyllno Rangel Pos-
tantl, Marla e Angelina Estrella,
crtigo 317, lnlc'o.

•'nl.-o dn 2.n vau — Reassumiu
hontem o exercício do seu cargo,
<lo qual se adiava afastado, em go-
Bo de férias, o sr. Ar. Paulo Passa-
larqtia, Juiz da 2.a vara.

Tribunal do jury
N.ío houve iPessüò hontem no

Tribi.n il do JyiT, porque responde-
ram, i chamada apenas 11 Jurados.

J. Pires do Rio, Prefeito do Mn-
nlolplo do 3ao Paulo.

-Paço «abar que a Câmara, em
aeesfto do 18 do corrente mez. de-
crotou o eu promulgo a seguinte
resolução:

Art. l.o — A Câmara Municipal
da Silo Poulo resolvo arclilvar ,:b

papela eonstantoa da relaçlo abai-
xo:

Ij, — o projecto do lei n. 39, da
132S, que revogo a lei o,, 1.870, do
ineamo anno, sobre o fechamento
driíi casas commerclaeo;

2) — a ropreoontaçilo, de 1923,
do Associação doa Guarda-livros do
Silo Paulo, solicitando a decretnçito
do umo lei que estabeleça 8 horos
do trabalho nos escriptorio» com-
merclaes; .

3) — o offlcio n. 378, de 1923,
em que o ar. Prefolto solicito to
necessárias provldenotaa no' eentl-
do do ser autorizada a despeza eom
o pessoal conlractado do diversas
secções do prefoltura;

4) — o projecto n. 65, da 1925,
quo crôa o cargo de ajudante de
aferldor municipal;

5) — o offlcio n. 47, do 1922.
cm que o sr. profolto transmitto o
offlcio n. 2,053, da Dlroctorla Ge,
ral do Serviço Sanitário, podlndo fi
Prefoltura quo, ás portas do cafés,

prohlba a vonda de gêneros peeulls-
reo aos armazéns;

6) — a corto da 4 — 7 — 926,
«uggerlndo a conveniência do ei
convidai' paro umo reunllto conjun-
tn, com aa commlusOea reglmo \-
taes, as assoeiaçOes interessados na

questão do fechamento das casas
cóm mero lhes;

¦p _ -ã indicação n. 219, de
1023. reclamando contra o com-
mercio de flores nas feiras livros;

8) — o requerimento, de 1924,
em que o dr. Amador dn Cunho.
Bueno pede o èaneollamento de
Imposto;

5, — r, processado referente li
commlssão nomeado pela presidi í-
ela, em virtude do requerimento n.
205, paro o estudo dos problemas
urbanos;

10) — o projecto ri. 20, de 101,5,

que estabeleço condlçíScs porá o

funcclónaiiiento das secções da fri»
cias. Ihstnllndns em botequins e
confeitnrias:

11) — o projecto n. 14, de 192Ô,

qu determina que os cardápios doe
hotéis flejíim sempre escriptos cm

portuguez;
12) _ o offlcio n. 45, do 1925,

em que o sr. Prefeito solicita o
restabelecimento da lei n. J.0TÍ,
de 8 dc março de 1924;

13) _ o officio n. 714, do 1024,
om quo o sr. Profolto solicita pro-
videncias no sentido de possor a

correr, por. conto da Câmara, os

vcncimrntos dos fiincctòiiarios com-,
mlssionados; ¦

14) — o projecto n. 58, de 1921,

que Isenta doa emolumentos do re-
formas e rcconstrucçfles, os pro-
prlotarlos dos prédios quo foram i
ilamnlflcndos durant» a revolução
dc 5 do Julho;

15) — ^ requerimento, de 1924,
cm que o dr. Qulrlno F. Oualtl»rl

pede licença permanente para cor-
rida de cavallos no Parque Antar-
ctlea;

15) — 0 rcquorlm.!iitQ, de 1935,
em qua o presidente do "Tempt» Ee-

pirituuiisia e do iniciação Samuel
pedo auxilio para a corietrucçlo de
um hospital;

17) — o projecto a. P. de 1983.

que cstabolece condlçülee pára 9*
novos calçamento» de rüM de. 04»

pitai;
H) — o requerimento, A,* 1IJIÍ,

om que Boaventurn ^r*90ft t .«#
tros solicitam concesslü |«jr_ 

69^t
truir uma linha de auW-omnfbu* 6%
Penho A Itoquerã;

19) — o projeoto n. 31, de iMli
que «imprimo toiòa os cargoí $04
eo vagarem nai rapartlçOeo da Pre»
feitura, até qu» seja reOr-fonlia/lO
por lei o quadro d» 'uneolònallsmo
publico municipal)

ao) — o rütiuorlmento, Ae Uto,
l-iii quu o sr. José Coelho, redactoc-

prüprlotarlo do "Urondo Empreza
do Propagando do ürnuil" pede ou-
xiiio;

ui) — o abálxo-iKssigimdo, uo

1023, em quo oo proprietário- do

padarias pedom modificação do lei
n, 3.503, de 1922;

22) — o abalxo-atíslgiiado, do

1923, om quu os proprietários do

I pndarloa sollclioin o rovogaç.to da

lol 2.B68, do 1922; ¦

28) — o nbilxo asslgnudo, Ae 1925,

em quo os photogrnphos ostobelo-

oldos nos arrabaldes, reclamam
contra o fechamento do seus estabo-

lcclmontoa oo molo dia, nos domln-

gos o dias forlados;
quo autoriza o prefolto a adquirir
a estatuo denominada "Ublrojaro";

24) — o projecto n. 41, do 1926,
25) _ o offlcio n. 483, do 1928,

em que o sr. Profelto transmitto o

orçamento paro o calçamento da

alameda Eugênio de Lima;
26 — o projecto n. .1, de 1923,

que autorizo o Profelto o mondar

proceder aos estudos necessários pa-
! ro o approvcltamento do espoço
coriipreliendldo entre oa ruas Floron-
cio do Abreu, Brigadeiro Tobias, Mo-
ui, o avenida Tiradentes, para tran-,
sito publico, constituindo no local
uma lago de cimento armado:

27) — o requerimento, do 1913,
om que a Companhia Industrial Mor-
tlns Barros pedo restituição de lm-

postos do industrias e profissões;
28) — o requerimento, de 1931,

em que Américo Grllll peda licença

para Inirodueçfto do venda, neste
município, de cornes < ordos, pro-
cedontes de S3o Bernardo;

«g-, _ o requerimento', do J934,
om (uc Octnv'. Monte pede coiir
cessão poro construi! nos !o.<r.» U»u-
ros públicos da cldado, pontes, lo-

gos, grutas e castellos;
30) —'o rcquerli/iento, üo 1925,

orn quo Josô"Morqiios do Castro, ho-
licito um anuo do licença;

Si)'— ò projecto; n. 17, de 1925,

que torna obrigatório o uso de as*,
sucar ' em . thlileltes nos estabeleci-
mentos que Xervom ao publico café
o chá;

32) — o projeclo n. 30, do 1924,
qno eiova a porcentagem do aferldor
municipal;

33) — o projecto n. 20, do 1923,
que autoriza a Prefeitura o regu-
lamentar os serviço» do locoçilo do-
mestiça, "ad-ieforéiiiliim", rto. Ca-
mr.rn;.*, ,.

84) 
'— 

o requerimento, do 1925,
r,m quo o residente '".a Associação do
Escolas Populares pedo auxilio;

35) — o requerimento, de 1935,
em que d, Lucrcela de Araújo Bl-
bolro de Azambuja reolam» oontra
o não cumprimento da lei quo auto-
rlzou o acqulslçiio de parto do sitio
'.! Jaraguá";

35) —o offlcio n. 388, de 1925,
em que o sr. prefeito pedo para
«ue sejam devolvidos a Procuradoria
os livros do direito que lhe P.orten-
ciam;

37) _ 0 officio n. 443, ile 1923,
om quo o sr. prefolto transmitto os
Informações solicitadas pólos com-
missões, de Justiça, Obras o Plnon-
ças, rolallvanicnlo ao sorviço do cal-
çamento das ruos do cidade;

Artigo 2.o — Rovognm-ée as dis-
posições em contrario,

O ^director geral ia Prefeitura a
íiK.a publicar.

Prefcilpra do Muniolpio do Silo
Poulo, 1 do fevereiro de 1920, 373,0
«lo fundação di São Paulo.

O Prefeito,
J. Pires do Itlo.

O dlrector gerai,
Lul/. Tóvorès,

Odo
visto do ortlBO «1. «Ia lei lll-i

de ffldmundo krvtr, para et,»-
etrulr predio. — Cohoeda-le o àl»
vàrài

de Eu'-lj.lv. Silva e Jos* Nupvl,
pedindo certidão. — Coillfiqiie-se
O «in»» coiiBlor;

de Francisco Clorrl» sobre trani»
porlo do enrne. — Hlm. a titulo pr»)-
cario;

de Anlonlo da Cru. Montulro O
buli Barbosa, podlndo «uiHüloiia-
monto. — liiiliiforldo;

do L. Cl, du Siiiiho Pluto e Cia.,
sobro extlneção de formlguolro, e
A. Sulfotl o M» Uuoliieuuiil, Hollcl-
tando rolovomontò do multa. —

Indeferido', ú visto dns Informo-
ções;

do P. Scormognon, sobro tnnis.
feroncla du fabrlcii. — Concedo o
prazo liiipr.iiog.ivol do 30 dias;

do Andría Ainato, pedlndn esto-
olonamento. — Deferido, quanto oo
primeiro ponto;

du CJol.rlol Zucolll, pedindo auxl-
lio paro um álbum. — Não pôde
ser ottcndldo, por não havor varba
própria para o despoBo;

do Victor Vallojo, pedindo lloon-
ço. — Sim.

Devem comparecer, no üirooto-
rio de Policio Administrativo, ou
ars. João Sacco u Alexandre U-
kulcii; na Directorio do Expuillen-
!».,, il. Amello Pio Mendes.

Achom-so appiovadoB, na Dlre-
ctorla de Obra» o Viação, as plan-
ton apresentadas pelos sib,:

Daniel Ottuzzl, para construir
mure A rua Tobias Barreto, 183;

Joaquin. C. Forrelra, paro eon-
struir predio 4 rua Napoleão da
Burros;

Cotonlflcló Rodolpho Crospl, pa-
ra funecionar olovodor A rua ,!a-
vry, n. 8 ü;

Natalino Cognaçol" para construir
barracão em jlru'»;

Henrique Pogndo, poro construir
armazém á avenida Prcsldonte Wll-

Foram promovidos:
o sr. dr. Luiz da Cunho Macho-

do Pedroso, a director da Dlrecto-
ria de Obras o Viação; fi

os srs. di-H. Nestor Ayrosa oSJo-
sé Arnadei, a ongenlielros chefc»..dae
secções teclinicas do mesma pire-
ctorla.

Requerimentos dospacliados:
de Euclydea Leite . a Silvo,, Anto-

niò da Costa GuodoB, Francisco
Carvalho o Waltor Cordo, pedindo
fêlios, e Emílio Panlo Jorge, pe-
dlndo cancollamento di: penalidade.
— Indeferido; "M

da,Cia. Melhoramentos 'do Prnx,
podlndo appróviíção de arruamen-
to. — Apresento oa títulos de
propriedade;

de Cotios Alberto Ponteado, bo-
bro cotislrucções do muro e pas-
nulo, — Indeferido, por ser o pro-
zo lmprorogavol;

do Alexandro Cardoso, A. Cor-
nolro e Cio., Carlos Cloronsteln,
Francisco Rangel Moreira e VIcen-
(I e Cia., para lnstalloçüo de bom-
bos. — DefelMdo, de ncc6rdo com
a let n. 3908;

de Francisco R. de Poulo, Anto-
nlo Monteiro, Mala e Silveira, Mo-
desto Slml (8), José Sanoho«-Son-
tiago e Tonéttl, Fronceseonl e Cia.

son;
Sampaio o Machado, para cou-

stiulr predló ft ruti Antônio Car-
los, 20;

Antônio Vendlctis, poro reformar
prodlo A ruo Brossor, -438;

Albertlno Telxolra doa Santos,
paro augmentar prodlo A avenida
Álvaro Ramos;

Antonio M. Paiva, para augmen-
tar iu'°dlo ft alameda Tlete, 31;

Henrique Xavier, poro construir
predio fl avenida Brasil;

Anlonlo Assumpção, para modlfl-
car construcção A rua Olavo Egy-
dlo, 47-A;

Josí dos Anjos Martins, poro con-
struir predio íi» Chácara Raliyin;

Matheus Zoracho e Ramon Gui-
rado, para construir predio ft rua
Vloente Soares;

Josí Cliristlano doa Santos, para
construir predio a. rua Netto do
Araújo;

J. Rlbeii'0 Branco', para funcclo-
nor elevador íl rua Libero Badarõ,
108;

Saverio Ragosio, paro transíor-
maricociieira em predio A ruo Arís-
lides Lobo) 2;

Luiz Lourenço, para auBinentar
predio ú ' rua Aymberd, 50;

João Singllio, l>ani augmentar
predio 1 ma Joaquim Carlos, n.
238;

Magdalena Ilusso, para nioilifkar
constr.ueçõci ft rua E.lócldlno, 50;

Fiorovònti Bargamlnl, poro ou-
gmenuir predio fi avenida Rudge,
34;

C. P. Vianna, para construir
predio ft rua Abillo Soares, 10;

Cicremiaa Lunordelll, para con-
struir prédios i rua SÓmpolo Vlan-
na, 11 a 19.

Paulo Prado vou Atslngen, poro
construir predio ft rua Ciuorohesta;
•10;

Irmãos Destrl, porá modificar
construcção á ruoS. Caetano, 111;

Soraplilm Slmõea, para tronsfor-
mor Janellas ft rua Paullno Cuima-
rães, 40;

Francisco Matarazzo, poro refor-
mor garage ft avenida Paulista, n.
102;

Amim Nade, para modificar con-
strucção A rua Inhaúma, 48;

Flprenco Wagner pnra reformar
predio ft rua Epltaclo Pessoa, 83;

Januário Annuneiolo, poro ou-
gmcnlar predio ft rua do Hypodro-
mo, 03;

Mario Lenci, para augmentar pre-
dlo ft avenida Paulista, 184;

Pedro Esquerdo, para construir
predio á Vllla D. Pedro I;

João Cessero, para construir pre-
dlo ft Vllla Independência;

Almeida Porto e Cia., para con-
struir arrnuzorn ft rua Florido, 4;

Pedro Glicrardl, para construir
lellielro ft rua Casa Verde;

Reveda Ielma, para reformar pro-
dio á rua Conselheiro Cluisplnlano,
n. 35;

Maria F. Siqueira, para conser-
var andaime ft rua Frei Gaspar, 03;

Antonio Rego Vlolra, poro con-
struir barracão íl rua Siqueira Bue-
no, 12;

Jersey de Lacerda Urlostl, para
construir garage A rua Bueno de
Andrade, 00;

Armando Leite ilo Araújo, paro
construir garago ft" rua Fontes Ju-
nlor, 07;

Carmine Bellaeosa, para augmen-
tur predio ft rua Oratório, 102;

Salvador Bocuto, para construir
predio ft rua S. Manuel, 1;

G. N. Sobbago, para construir
armazém ft rua Lovradto, 9:

Francisco A. Perpetuo, poro ou-
thenticar planto 6. ruo Dr. Arthur
Guimarães, 0;

Humberto Reblzzl, para augmen-
lar fabrica ft rua Fontes Junlor, 64;

Alexandre Bianco, para construir
salões ft ruo Washington Luis, 2í;>

João Francisco, paro construir
predio A ovonlda Coronel Gustavo
Santiago, 34:

Manuel Garcia, para conBlrujr
predio ft rua Tapuyos, 14;

Abraliom Josí Thomaz, para con-
struir garage & rua Redempçõo, 16;

Timantl Vivlani, para construir
predio A ruo Lord Cokrone;

Adolpho H. Machado, para con-
struir predio & rua Parohybo;

Antco 
'Varfmt, 

poro reformar ar-
mazem A rua Formosa;

Raul Dias, para oôhstrulr garage
A estrada dè OüOpIra, 10;

A. S. O. Territorial, par* oon

Silva Junlor, Fronoleoo Trlmh, Oer
los Brlíolla, „„ _.
TU11MA PH CAMJMTKlllO» DA

JSONA OE8TH
DIRECTORIA DB OBRAi

9.% scoqSoi
Dlstrlhulçllo do» «ervlfloe no dia

I de fevoreiro d* ll«»
Rua Consolação — »• oalcetol-

ros —¦ 1» servente» — I oarroças —-

Regularização;
rua AuguBta — 10 colootolro» —

T «ervonto» — 1 enrroça — Regulo-
ri zação;

ruo Thoodoro Sampaio — 10 col-
ootolroB,—* 7 «ervente» — 1 carro-

ça — Rogulorlzação;
(llvcrBK» ruas — 4 calootolros —

8 sorventes — 1 carroço — Regu-
Inrlzação;

largo do Aroiielia — 10 calcetel-
ros — 5 sorvontes — 2 carroças —

Regularização;
rua das Palmeiras — 10 calcetel-

,.0H — 5 sorventes — 1 carroça —

Kegularlzoção;
ruo üuayouru'» — 1» colcetolro»

— 13 servontoii — 1 carroças —

Regularização;
dlvoraas ruas — 6 calcetolros —

1 servontes — 1 carroço — Regu-
larlzação.

Total, 88 calceteiros, 00 corvon-
tos o 12 carroças.

Total, 100.
TUItMA OE (JAr.ClITEIROS

ZONA LESTE

IMIíTICTORIA DE OBHAS
:i.o secçõo!

Distribuição dos sorvlços no dia
2 do fevereiro de 1026:

Ruo do Moflco, — 10 calcotolros
— 7 sorvonte» — 1 carroça — Ro-

gularização;
avenida Álvaro Ramos — 23 cal-

betoírós — 15 servontes— * corro-

ças — Regularização;
ruo 25 do .Março — li calcetel-

ros — 10 serventia — 3 carroças —

Regularização;
ruo Rio Bonito — 11 calceteiros

—- 8 servontea — 1 carroço — Re-

gularização;
rua Vlscondo do Pornahyba — 18

calceteiros — 8 serventea — 2 eor-
roças — Regularização;

ovenldo Rangel PeBtona — 10
calceteiros, — 8 serventes — 1 cor-
roço — Regularização;

diversas ruas — 3 calceteiros —

1 servente — 1 carroça — Regu-
larlzação;

Total, 81 caicetolioB, 5T sorven-
toa, 10 carroças.

TURMAS DE TERRA
Rua Tuyuty — 2 feitores — 13

operários — 5 carroças — Regula-
rlzação;

rua Apucarana — 1 feitor — 13

operários — 5 carroças — Regula-
rlzução;

avenida Álvaro Ramos — 1 tol-
tor -- 13 operários — 4 carroças —

Regularização;.
Total: 4 feitores — 39 operários e

14 carroças. i
Total: 181 homens » 24 carroças.

DlREOTORrA DE OBRAS

A DA ZONA NORTE ,

Câmara
(l.a sessão extraordinária dc 1926, l.o anno da I2.a

legislatura) - 3 de fevereiro
l.a pnrn'

i;.Vl*l'!i>lENTl!l

Leitura o discussão ilo octn, du

sossão ontorlor, apresentação do po-
rocem, oíflclò», projectos, Jiistjflcn-
«•ilcs, rotiuorlinentos o inillçiicpos.

3.0 pnrlc

ORDEM DO l»IA

l,a dlbCii!*sõo do t>ri>Jr<:to n. 3, «Io

corrento nnno, determinando quo
torto o velilfiiil» ano, neste inunlui-

pio, diirnnto os illus «Io carnaval,

circular nos logoros destinados n

corso, «cara Hiijelto o umo Iii.t.i cs-

IhicIoI do 10|000, o (Imolo outras

providencias. (Diancnsiido üo pare-
cores, o roquorlmcnto do voreador,
sr. A levo ml ie Marcondes Pilho).

PIKMKLTO N. 3, Ul IDlill

1 de S. Pau-A Câmara Muhlcll
lo decreta:

Art. l.o — Todo vohlculo
nesto município, duranto os
do Carnaval, circular

quo
dias

nos logares

destinado» a corso, ficará aiijulto •

umo taxo ospoelol dn 10*000.
Art. 2.0 — ITieo o profolto auto-

rizudo o entrar cm entondlmunto,
com o dlroctorla do Benemérito
Associação Thereslnha do Menino

Jesus, paro a arrecadação do ro.

ferido taxa, <|iio so destina A crea-

ção (io um asylo «lo preservação, ox-

('liiHlvomont'4 destinado oos filhos
ilo leprosos ainda não ottliiglüos por
essa terrível onfermldade, asylo u««o
tloorfl, subordinado a um regimento
espeolal, do accôrdo com os mal»

modernos prcscrlpçOos sclenüílcus »

Inspirações do corldodo úer.r.i As-

Hoclaçâo.
Art. 3.0 — A presente lei, on-

Irnríi em vigor, nu dato do mm pu-
blleação. '

Art. 4.0 — Itovogom-se as dia-

posIçOos om contrario.
Sala das sessOes, 30 dn Janeiro do

1920. — Alexandro Marcondes PI-

j llm, Luiz Ponccçn, M. Pereira Net-
Io, Dlogones Rlbolro (Io Llmu, Oü-

! unido Prcsclllnno <lc Cnrvallio, Ala-
I rico P. Caluliy, Syncslo lloclin, Nes-

tor Alberto do Maccilo, Álvaro <:i>.
I mes Pinto, A. Allmiiuçriiue, Gof»
fredo Telles, Vieira dc f•ostro.

6W-_sí_g_5-»!3^^^

1 feitor.

de Leão
5 corro-

1 f.!Ítor,

Rua Abillo Soares — 1 feitor, 9

aorventes, 8 carroças. — Regulari-
¦zação

Ruo dos Pescadores —

rlzação.
Rua Almirante Marque»

 1 f&ltor, 10 calcetolroa,
ças. — Rogulorlzação.

Rua Ribeirão Preto —

9 aervootes, 4 carroçi.s. — Regula-
rlzação.

Total: — 20 feitores, 94 calcetel-
ros, 134 serventes, 40 carroças.
TURMA DE TUAHAIilIADOIVES

BIRE-OTORIA DE OBRAS
8,0 HOClflU

Distribuição dos serviços no dlo
2 do fevereiro de 1926.

Ruo Pinheiro» — 1 feitor, 10 opa-
rodos, 3 carroças. — Regularização.

Ruft Arco Verdtí — 1 feitor, 19
oporarlos, 8 carroças, — RegularI-
zação.

Rua João Moura — 1 feitor, 10
operários, 4 carroças. — RegularI-
zação.

Rua -Monto Alogre — 1 foitor, 10
operários, 4 carroças — Regular'.-
zação.

Total: 4 feitores, 40 opcrnrioa, 14
carroças.

t>.>J-•*¦.—•> *.>—*-. J •*¦<* 9"«>-a-<-*l»-B"*>•*->-*¦*¦ »"»¦ *m*r^-m*m

de Josô Ribeiro oo Silva —«. Não
ha vaga, presentemente;

do d. Josophina Pinheiro Machado
Cosia — Não lia vaga actuulrnento;

de d. Mario das DOres Forrou —•

Não ha vuga, presentemente;
de Servulo Pratea Ferreira -- A

vista da informação da respectiva.
autoridade escolar o suppllcante não

estfi. do cama, parecendo bom sou

estado do saude. Não provou os tt-

qulnltos indispensáveis ao inlolo Uü-

clorado o paro a llcojiça commum
dovo ser inspecclonado nesta capl»

tol;
da Evoristo Camargo Penteado u

A. A. Mario Allco do Carnorgo, Se-

bosllana Costo o Theopnilà de Sou-

sa. —Não lia vaga presentemente.
de d. Rita S. Guerra Bueno Bran-

dão — As substitutos offcotivos não

podem sor nomeadas adjuntas üo

grupos escolares do accOrdo com a

alteração feita polo Congresso nó

Decreto n. 8939,. de 14 de Junho do

anno passado;
do d. d. Astrpglldo Abreu Sevllho

o Catharina Todlelo — Submettom-

se a inspeccão do Saude no dia 4 do

corrente, as 12 horas, na Jlispecçno
Medica Escolar;' 

do Alfredo Mldáglio — Jonto a

oertldiib de tempo em original.

TUR''
;!,a secção

Distribuição dos serviços no dlo
2 de fevereiro 192G,
j —Turma do calceteiros:-

Travessa P»»u'o Sousa — 2 feito-
res, 12 calceteiros, 9 serventes, 2

carroças. — Reposição,
Rua Voluntários da Pátria — 2

feitores. 9 calceteiros, 9 serventea, 2
carroças. — Reposição.

Rua Elisa Wliitaclier — Barão do

Lr.d.irio — 1 foitor, 9 calcetolros, 8

serventea, 3 oarroças. — Reposição
Rua Cantareira — 1 foitor, 11

calcettiroa, a sorvontes, 3 córroço».
Reposição,

Diversas rua» — 1 feitor; 2 3UI'-

ventes, 1 carroça, — ReçtRlcoçÕo rte

guias.
Diversas ruas — 3 calcetolros, 1

servente, 1 carroça. — Reposição.
Travessa Paysondu' — 1 feitor, 9

calceteiros, 10 serventes. 2 carroças.
RepoBição,

Ruo Barra Funda — 3 feitores. 22
calceteiros, 10 serventes, 3 carroças.

Reposição.
Diversas ruas — 4 çaloéteiròa, 2

serventes", 1 carroça, — LigaçOíS.
Turma de macadam:

Rua Carloa Sampaio — 1 feitor,
9 serventes, 3 carroças. — Reposição
o limpeza.

Parque D. Pedro II — 1 feitor,
serventes, 2 carroças. — Reposição

o limpeza.
Turma de terra:

Rua D. Elisa — 1 feitor, 9 ser-
venuw, 3 carroças. — Regularízo.íUO,

Rua Jacuna — 1 feitor 8 servon-
tes. 4 carroças. — Regularização.

Rua Carajás — 1 feitor, 10 sor-
ventes» 4 carroças. — Regularizo-
ção.

Rua Marechal Hermes — 1 feitor,
10 aorventes, 4 carroças, — Regula-
rizogão,

— Deposito:
2 ferreiros.
Total: 18 

'feitores, 
79 calceteiros,

120 serventes,. 35 carroças.
TURMA DE CALCETEIROS DA

ZONA SUL
lil RECTORIA DE OBRAS

::.o secção
Distribuição do3 serviços no dlo

2 do fevereiro do 1926.
Centro do cldodo — 2 feitores, 14

calceteiros, 7 sorvootes,, 4 oarroças,
Calçamento especial.

Rua Oscar Porto — 2 feitores, 6
calceteiros, 8 serventes, 2 carroças.

Regularização.
Rua da Gloria — 1 feitor, I cal-

ceteiros, 4 serventea, — Assontomen-
to de guias.

Diversas rua» — 1 feitor, 3 calce-
teiros, 2 aorventes, t -carroças. —
Ligações.

Avenida Indopondb«nola — t fel-
toro», 18 calcetolros, II «ervento», 1
carroças. — Reposlgto d* oalgamen-
to.

Rua Muni» d» Sousa — 1 feitor,
9 calcotelroa, 1 serventes, 1 carroça

Roposlçlo aa oalçament-i.
Rua da Gloria — 1 feitor, t ool-

oetolros, 7 servente», 1—oarroça. —
Ropoílçjo d» calçamento

fefiwrâ PssftlfpíiiliaU UüL.fl.ü 1 ISullbU feia oo ¦MG!

pedindo lj^lfoai Ulys.es Ferra}, om- 
^ ^ fc r- fc J, fóutlnhó.

dindo corte, d. arvore; Jo* 
fj#;'EJ Ja r<\ ^onAm d. gB»

ACTOS DO SR. SEORETARIO DO
INTERIOR

Foram nomeados:
D. Goorglna Lefcndlto para exer-

cor o cargo do substituta effoctlva do
grupo oscolnr do Doscolvodo;

o' sr. Jamos Washington Gustavo
para exercer o cargo do porteiro do
grupo escolar do Santa Adelia.

Foram concedidas as seguiu les 11-
cenços a adjuntas de grupos esco-
lares:

de 6 rnezos.a d. Maria Antonla Ma-
Unido Ramos, do "Dr. Lopes Cha-
vos", do Taubalé;

de 3 mezes, a d. Isaura Ribeiro do
Carvalho, do de Joanopolis;

do 2 mezes, a d. Valentlna Rocha
Prado, do "Coronel Venanclo", de
Mogy-mlrim; d. Maria Augusto de
Carvalho, do Bananal; d. Anna Vlel.
ra do Carvalho, do 2.o de Lorena; d.
Maria C. Garcia, do do Cravinhos;
d. Julleta de Almeida Villela, do do
Catanduva, e d. Hercllla da Cunha
Canto, do de ítapira, osta ultima
com todoa os vonclmentos.

Foram nomeados os srs. Josí Nel-
son Silvado, d.d, Cynira Veiga a An-
na ííanini, para exercer os cargos
do substitutos efícetivos dos grupos
escolares do Bolérnzlnho, desta capl-
tal, SPadró Bartholorneu de Gu.i-
mão", de Santos o 2.o da Lapa, dea-
ta capital;

o sr. João Maciel para o cargo do
porteiro do grupo escolar "Dr. Pa-
dua Salles", de Jnliu'.

Foi exonerada, a pedido, d. Ascen-
dina Marcondes Machado do cargo
de substituta effoctlva do grupo oa-
colar da Llbordado, desta capital.

Foram concedidas a3 seguintes 11-
cenças:

Do tres mezes a d. Angelina Fer-
rolra Goulart, adjunta do grupo es-
colar do Carmo, desta capital;

de quarenta dlus o d. Irono VIcen-
tino de Figueiredo, adjunto do l.o
grupo escolar do Braz, desta capi-
tal; •

do tres mezes, nos termos do art.
46 do decreto n. 3858, de 11 de Jn-
nho do anno passado, com todos o»
vencimentos, a d. Maria Fontes,
adjunto do grupo escolar "Vlseon-

de de São Leopoldo", de Santos.
Requerimentos despochodOB:
De d. Amello Monteiro de Barros

Morroy -r A lei não sfl determina
como condição para a inspeccão fl»
ra da capital a Impossibilidade de
locomoção, como ocorescenta que tal
clrcumstoncio "deverá, ser plena-
monto provada e tal prova não po-
dera ser dispensada, sob qualquer
fundamento". Designe-se pois outro
dlo poro o inspeccão nesta capital,
de modo quo a aupp. posso fazer a
viagem som os prejuízos da fadiga
que allega. Alio» o necessário lnspec-
ção não o prejudicara, visto tratar-
so do prorogação. (Foi marcado o

as seguintes 11-

trata mon'.o

Cícero Flo-

Foram concedidas
cenças:

de tres mezes, piro
de suo sonde,' ao dr. Aloyslo de

Paiva Lima, módico do Gablnoto

Medico Legai;
de treB mezes, oo sr.

ros de Azevedo, acadêmico do Posto

Medico da AsBlstenclo Policial, em

prorogação o para tro tamento ito

sua saude;
do dois mezos, em prorogação*

para tratamento de sua saude, ao
sr.idr. Joaquim Tolxoira de Aosum-

pção Júnior, delogodo da policia
do município do Porolra.

£010 OE
INFORMAÇÕES

dlo 6 do eorrente, ás 12 hora», na

nua v ">««"• »• m*v » . 
d0 ã Ien07, CasaIe _ Para a vngo

do Grupo de Tupy foi proposto a

no e Severityío Leal, «olloltjndo n

(èvamentó dá multa; A-1-íítM jj4
Oliveira, FkjbiO Arena, ío»» Içtotllo
yinpna, pedindo «•etmoionamenji). • -*

Deferido, 4 visto da» InformaçOs»;
do <jr» Joviniano Telfo, |oBr»

ceritdío'. — Tendo a avallaolo »l-
do l*Üi noa auto» da acçao de dA-
áproprlsçáo, movida perante o
m.m. Jul» da l.a vara, dirija-»» po
cartório do l.o offjcT» para obter
a certidão deiejadai

hybo;
Ads]«rdo §oj.rea Ofluix» para au-

«jméfttar predio Á rua Haddook Lo-

Antônio Aíre» Martins, para oon-

j-trujr ffedíÓV à rSa Juiio de Ca»U-

fainostlna d» Abreu, para con-
•truir prédio A rua Marajd, 1-A;

Antonio Campaono, poro construir
gorage 1 rua Aftonao Celso, 30|

ftfltor, T oalceteíros, 3 jeftènta», i
oarroça, -— R«.'po»lç5o d» calçamen»
lo.

Ruo Vergueiro — 1 feitor. 9 oal-
cetolroa, I *ierv»otea, 1 oarroça. —
Reposição d» galçamentb.

Rui. da Llbordado — 1 feitor, 8
calcetolros, T servente», 1 carroça.

Reposição da calçamento.
Rua AlmliranU1 Marques d» Loão
1 feitor, -I oalçetolros, 7 serven-

tes, 1 oaríoga — I^epos'cao .Ie sal-
çaihonto. '.':_ •_ i3HtMB

Rua Muni» d« Sou|a — 1 feitor,
li iervontti». 8 carroça». — Rigula-
rlsaglo.

Rua Kça da Quelro» — 1 feitor,
19 servente», 3 oarroças, — Regula-

, rlzação.

nomeação d» cjtra professora;
de d. Herondlna Corrêa Bohn —

A requerente, tendo exorcldo ape-
na» como substituta effectlva, n&o
pôde sor nomeada adjunta;

de d. Ida Bottl Oartolano — Inde-
ferido, A vista do laudo e da» In-
formaçde»;

do d. Ernestina Duarte de Barro»
— Nfto existe escola vaga;

d» d. Germana d» Nazareth —

Prejudicado, p»la informação!
de Buolyd»» de Ollvelr*. Ceaar -—

Não esta vaga o escola requerida;
de d. Horondlno Corrêa Bohn: fr?

íTão convém o provimento da escolo
requerida, por fnlta da elemento»!

Sra. d. Anna Rosa Gouoalves —
Boco'na — Seguiu carta.

Sr. Follcló Vita Júnior — A cer-
lldão seguiu registada pelo correio.
Aguardo carta.

8. Lul/. Arruda Leite — Rio doa
Pedras — .Escrovemos-lhe.

Sr, Alfredo Flori —« Palmeiras
— .Segue carta.

Sr, Miguel de Souía — Guaratln
gueto, —- Aguardo carta.

Sr. Nlcolou do Azevedo Schffl-
nl —¦ Sacramento — Não no» foi
possível obter as InformacOes qua
desoja.

sr. ISrnani CarrÇo — Vorgem
Grande — Informnmos-lhe que, não
se sabendo o dia, mea a anno, mais
ou monos, não 6 possível uma bus-
ca no Hvro protocollo.

Sr. «Tos«5 Her»nçs Gnlmnrilca —'
Guararema — O tratado a qua sa
rtífero osta com o edição exgotta-
da,

Sr. Llno do Ollvolra — Soecorro
— Informaram-nos que 0 methodo
o que allude não 4 conhçcldo nos-
ta praça.

Sr. Idcurgo Gomea Motta — Rt-
belrfio Preto — A certidão ainda
não floou prompta.

Sr. Josó Plros Alvlm — Atlbala
—.A certidão o que se reter» ain-
da nlo esta prompta,

Sr. Joüo Pedro do Nascimento —
Toquairy — Paro ser obtida a Infor-
moção iue desejo, queira Informar-
no» a que se refere o requerlmen-
to olludldo.

Sr, Benedicto Leite — Rio Claro
 "Repl!oa", Ruy Barbosa, l.o vo*.

16(099; 2.0, 100(000; 3.0, 12(00*T
"A oavelra. da martyr", 60(000*
"Queda d» um anjo", 0(000. "Nar-

cotlcoo", í vols., 20(000; "A braM-
lelro de Praz'ms", 6(000; "O vinho
do Porto", 10(000. Poro o porte,
mala 10 por cento, A vendo na ll-
vrarla Zonlth, A rua de 6H0 Bento,
89. Os outro» estão exgottftdos.

»<»4'»<«'l"»»'»l*-"l',*"»,W--»l*'-^,'»^',lll'**"*'''*^<

âthfô.Í8G3
RH1C1PB. 14 (Americana) — -V !

Associação Porr.arabucona d» D»*''',
portos Athletlco» approvóu o» itiosj
e»tatulo» pelos molde» da AMEA»*

1 jl tendo olnuo olubs ftlt«.do».



CORREIO PAULISTANO — Terça-feira; 2 dc fevereiro dc 192(i 7 l

Secção Commerciai
MERCADO DIO CAFÉ'

MERCADOS NACIONAES
.lUNDJAUV, i —• Coram reoe*

blii.iH liojo, iicutii cidade, com de.ll.
iui a HnuliiN, 19.178 Bncoa»,

s. PAULO, i — Conformo ayUo
r*li-i;ni|ilili'ii, entraram liojo em
Jmidluhy. liola Estrada do Ferro
rnullstu:

Jloju 
Anteliiir
Entradas pela Kstradii

Korociibuna 
Antorlor
Vetai, hoje
Votai, ii ni «rlor . . .

S.»i'i" i
n;.ii!ir,
iu.iii»

1I..IIK
13.122
11.8111
20.71!)

OFFHRTAS
FUNDOS PUDWC08

Vinil. Comp.
Apólices do Km-

indo, da 7 ii a
M.n «orlo . ,

Idem, da rl.n a
O.a o 1l.it se»
rio

Idom, da Cainn*
ra Bauru' . .,

oiirlg, nom, • •
Obrigações do

1021 . . . .
oiir. Federas»
Obrlg. Ferro-

varias . . . ,

— 8801000

—. 8001001)

itiporior, harrendn, 3-i| a Hl! bom,Ido vendido Inteiro ou melo boi);
barreado" 30| n Minou. bovino», 90B0 u l»O0U fqiiario dean.

Murnndo. firme. tolro)i bovino», d" .•.*"> a mno

70|000
9781000

1:0001
SCOIOOO

Pnssngcin do onffl 'rum destino a
fciinin-i, de melo dln ató fts 17 ho*
rns, — naceus.

S, PAULO, l — Caffi baldeiuiii
boje, atfi fi*. 12 horas, para Santos,
31.81!) saecos.

8ACC-.S
Paulista ÍOíO.6
Brágantlnii 2.335
fjorocnbann 0.311
"Par;/ «¦ São Paulo .. 240
Ccntr.il 0.332

CAIXA IH". I.IQUDAÇAO
Foram registadas, liontem, v;n*

ins a termo do 4 .000 sacca» do café.
SANTOS, 1 — Tolegrnnima cs-

pecinl do "Correio Paulistano",
SACCAS

RnliadiiH, bojo .. .. 30.022
Entrado» desdo l.o «.o

mer. 80.022
; 'ntradas desdo l.o do
julho  0.-107.042

M Idla 
Ei '«tencla em l.a o 2.a

. táOfl  1.202.»01
Bo jai.hadns, hoje .. 4.0.009
Des achadas, desde l.o

di mez 40.099
Dtsi. ciladas, desde l.o

do iulho  5.910.281.
JBmbi endas, honiem 03.«49
timba ••adas desdo l.o

do tez 77.1.0-19
Embarcadas, desdo l.o

do Julho  5.S78.C82
PnssngoiiK, hojo .. .. 31.813
P.-irr-ngcns 'esdò l.o do

do mcz 31.813
rnssnKens desde l.o

do Julho  o*.583.20-1
Dura iii

In-

00

Brasil . .
Commorcio

diluiria .
Commorclal
S. Pculo, e|

por etnto . .
São Paulo, Int.
Noroesto Rslndo

S. Paulo, c1. 50
por nenln . ,

. . 8301000
BANCOU

. 3001000

r, 5 61000
.851000

i -';.•,. no

00)000
975I000

«781000
8051004

8151000

2801000

5501000
2781000

ü 1*000

soioni82}000
CAMAIIAS .Ml!XICII'AI".S

" 90|000
851000

Amparo . . . .
Araraquara . .
Botucatu'
Barrotos ,
Barra Bonita. .
Cápltol cmp. do

1909 . . . .
Capital ,cir,p. do
1010

C-.:.ltnl. cnp. dü
191.3

Capital, amp. -3o
1918

Capital,
dn 192

jundiahy
Mocócn
E£Vlrlto

emp.
100$0.00

081000

mez de fevereiro:
SACCAS

Europa
Estados Unidos
Argentina
Ásia
Cabotagem .. ..

Toliil ..

205.49'J
489.480

0.130
41

.781-

70J.9!l"i

MOVIMENTO DOS Al.MA7.EXS
GERAES

SANTOS, l — Movimento dos
Arma/mis Geraes:

Companhia MJlins:
¦Existência no dia 29, 51.400 sae-

eas; entradas, 1.040; total; 52.512;
¦nlildns, 820; stoolr, 51.092 sae-
tea.

Companhia Allbiiiçii:
; Existência no dia 29, r.C.058 sae-
ms; «.ntrndn.i, 3.750; total, 09.797;'
fllliiita.H, 2.807; Rl.ork, 50.990 Site-
«se.

CAMBIO
S. PACT-O

O Banco Noroeste do IJ.-r.iJu de
tao Paulo afti-tou hontem a seguiu-
te tabeila

Antarctlca
lista

Armazéns Qeraes
S. Paulo
e| 00 ò|o . . .

Elect. Motalg.
Brasileira . .

Mat. Vplranga
"Mogyana .. ..
Paulista . . .

Snnto —

COMPANHIAS

T'nu-

905000

1:0001

85100)

801000

801000

801000

95$000

SütOOO
88:000

— M0Ç000

250$000

21SIO0O
5001001
20.8*1)00
2831000

ivljflii liriiiiio («niTiirlii -imirln).
—* TodnH a» ootaçlos tân nonilnaes. ]

Morcado, —.

FARINHA DE MANDIOCA
COTAÇÃO l»0 IHSPONIVEIi NA

BOLHA l»K MEIMADOHIAH
Do Itio Orando Jo flui, de l.n,

siiiriu dn CO kilo» í.t: Idom, de
2.a, 308000; ldcm, du S.a, 2BIO0II.

üo Araras; do l.o, sueco *« 45 M*
los. 30|; ldcm, do -,n. Ul: d» On-*
tuiinra, do l.n, sneco de 00 Itllos.
30|; liem, do 2,n, nominal.

Merendo, cnlma,
FARINHA DE TRIGO

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA
IIOI.SA DEI MEItCADOMAS

Da Republica Argentina, de I.a,
sacco d» 41 lillos. 451000; Idem, do
2,n, 421000; Idem, de S.a, 371000;
dos moinhos naeloiiitcs, do lia, sneco
do 44 I.ilos, 451000, Idem, do 2,a
421000; Ideill; do 3.n, 371000.

Morcado, calmo.

MAMONA
COTAÇÃO PO DISPONÍVEL NA

BOLSA DE MEKCADOHIAB
Mnmoiia fsaccarla usada):
Grau'du, 1430; miúdo, 1450; mi-

dln, |450; misturado, 1430.
Merendo, calmo.

MILHO
COTAÇÃO DO DISPONITEL NA

IIOI.SA DE .MERCADORIAS
MHho (saccarla ar-vidn. «0 Itllos):
Ainnrelllnho, 15;500; amarello,...

125)000; amnrrelão, 12ÍOO0; brnnco,
cryntal, 13|500; idem, commum.
12|000; aman.lião, 12,000; branco.
121000.

Mercado, cnlmo,
OLEO

COTAÇÃO BO DISPONÍVEL XA
BOLSA DE MERCADORIAS

Oleo ile caroço ilo nlgodio:
Do K-r-tado. em (JU.a*.ts!a<de cento

e sctf.ila kllos, peso liquido, noml*
nal; |3em, om caixa com 2 latas, 23
Itllos, peso liquido,-ilOS; do Pernnm*
buco, cm quarto!.-! de 100 kllos, pa
so bruto, nominal.

Mercada, estável.

(quarto trnxnlro); suínos, d« 21500
a 3|200; vlli-llni', dc 1150(1 11 11*100;
ovinos, do 11300 a 21000; o.iprlno*,
do 2I5D0 a 31000; leltOes, du 11500
n 01000.

MOVIMENTO MARÍTIMO

EMIIAHCAÇ6ES ENTRADAS

SANTOS, 1 —- De Hliono» Mies e
Mnntcvldeo, com II 1|2 dln<* de via*
ginn, o vapor americano "Pan Amo-
rica", il0 8,054 toneladas, carga va»
rios gêneros, consignado ã Compa-
nhia, Expresso federal.

Do Porto Alegre, Pelota», ltla
Orando n Paraii_.ua., com 10 dlns do
vlngoni, o vapor nncionnl "lonraby",

do 025 toneladas, carga vario» ge-
nnrós, consignado a Pereira Cnrncl-
ro a Cln. Lida.

Do Porto Alegre, Pelntns, Rio
Grando, KlorlnnopolU». Antonlna e
Paranaguá, com fl dlns «lo viagem,
o vapor nacional "Itapura", do 920
tonelada», nnr.;.*. vario» gêneros, con-
ulgnado fl Companhia Nacional do
Navegação Costeira.

Do llavre, I.11 Pnllco, Bübati, Lei-
xões, Unhar t l!!o de .T.-inelro, com
29 Sins ilo viagem, o vnpor frniicez
"Ifoedlc", da 1.131 tonolndns. em
transito, consignado a Chargeur»
Rfiunls.

SAHIDAS
Parn Buenos Airc», o vnpor frnn-

cez "Jioedlc". com fruetas.
Pnra Porto Alegre, o vnpor nn-

clonal "Ivnliy", eor.-. varloa gêneros.
Para o Hlo de .Innelro. o vnpor

nacional "Icarnhy". com vários ge-
neros.

Para Oslo, o vnpor norii-guez
"Crux", 00111 5.837 sacca» de cafí.

Para Arubn, o vapor americano
"Harold Watkor", cm lastro,

Porá Montevldéo, o vapor nmerl-
cano "Clearwnter", cm transito.

Para Itcelfe. o vapor nacional
"Itapura!', com vario» gêneros.

Para Cabedello, o vapor naoioniü
" Campe iro", com vários gêneros.

Antiinlu dn Alegria —• Cumpra o
dUpoito nn pnrng, },o da an, 112
da lei 2121 d» 1025.'/«unido O. du M, Laoonln ll.
Prelo, — Cumpra o disposto 110
piiirn-, '.! n ilo ml, 112 riu lei 2121
du 1925,

Wulfrido Onrdlm, - - Bania nnr-
h.-ii.i — Ounipru o iiu.|,.i*iii na pn-
111 ir. !.<_ dn art. 112 «ln t-*t 2121 de
11125.

Jacy da R. r.oliò. - ¦ Capital —
Cumpra o disposto no parn». ü.n
do nrt, 112 dn lei 2121 do 1023,

Podro de C, O, l.enl, - - Irupd —
Cumpra a disposto no pnrnir. 2,n
da orl. 112 du lei 2121 ilu 1925.

Jarbas a. dn Silva, — Nova A**
I1hi.CN - - Olímpia 11 disposto no
parag, '.'.a do ml. 112 dn lei 2121
«lo (035.

Voliuidlno P.imiihiIIiio. — N.ivn
Alllanga — pague « mira do aber*
tura o •¦«Iliba eontraclo,

Ella C. da 8. Krar.ro, •- Nova
Alllnni.n —• Pague .1 taxa oa aber-
tura e cxhlba contracto com o

píriarmnceutlco,
Domlolano d«> Siqueira — Tayu-

vn< _ providenciado — Arolilve-
KO,

Castro I.upiu.
Providenciado -*

nm
OPFICINA de GRAVURA
Clichês parn jornaes, revis-

tos e catálogos

H. VARGAS
Ladeira Porto Geral, 9

,llllll_llll!l
Araraquara
Arclilvcse,

.Mnrln I*.

Londres , , . ,
Paris
italla . . . . .
Italln. (vale) . ,
fiulssa . . . .
Nova Korh . i
Bclglcn . . . ,
Portugal . . ..
Portugal provin-

cinu . . . ¦
Buenos Aires ,
Hespanha . .
Hespanha (pro

vincias) . .
Hoilanda . ..
Ifontcvidco . .
Japão . . .
Beyróuth . . .

A' vista
7 19|0-l

|254
$272
$277

1Í308
li$770

$308
rf,:;50

' $355
2$ 8 lü

f.95S

$908

A90ií|v.
7 3|8
$250

Agun o I
Blb. Preto . •

Campineira T. I
o l^orea . . .

Central E, Rio
Claro. . . .

Elect. do Bebe-
douro (ex-ju-
ros)

Rlcctr. Arara-
quara. 8 0j0 .

ldcm cl 10 0|0
tdem da 4.»

emissão - ..
Fabril Cubatão,
l.a

Fabril Cubatão,
2.a

Forca e f.uz de
Jaboticabal .

idem, dc 2.a .
foiça e Luz de

llib. Preto . .
idem, da 2.a . .
Luz o Forca do

Ranta Cruz,
l.a o 2.a, ex-
Juros . . ..

iVlolli. S. Pnulo
Met. Tplranga ,
Or'.on de Bnrre-
tou

ti. A. "O Estudo
ilo S. Paulo" . .
Tecelagem Seda

Italo-Brasllol-
ra

DEBEXTUItES
rgottos

T$010
7 7|32
7 7|32

SAN'1'OS

A Câmara Syndlcal de Correi ores
íe Santos afiliou hontem a scgil!/)-
te tabelln:

A

7S$0ü0

83»000

82M')0

802000

902000
2002000

1602000

802000

8002000

802000

302000
802000

812000
9GÍ000
G002000

o2$eoi)

8O200O

ÓXÒSJOQl.'

Londres . , . .
Paris
Hamburgo. .. .
Itália 
Portugal . . *
HtKpanba . . .
SuIbsd
Estados Unidos
Argentina . . .
Soberanos . , .

OflVi-tas:
Lol. parti 5
Let. part 30
j,ct, bane. 5
Let. bane. 30

0» div
7 3.8
1250

dias
dias
dias
dias

7MI32
7 13)32

7 3|8
7 1)132

A' vista
7 ).|'l
$255

1201.0
$274
$351.
$905

1?3I.O
C$700
22820

35.400

7 27|G-1
7 27|G-I
7 .irillit

7 31?
30

30.19-1
175.000
801.500

4.448

— XranaacgflçB realizadas ern
do .innelro p. p.;
tíbias '-..'. • •
Francos -
Dollars i.-'.i
Pesos argentino» . ..
Pesetas 

Banco do IVnsll:
Taxa cambial para pneamenlo do

direitos om ouro, na Alfândega, dol-
lnr ii$780 e ngio 32703.

Taxa de francos:
A insii carnliial pnra pagamento

da sobretaxa do trancos, na PlCco1.c-
¦ilori.-i do Rendas ó dc $255. o fran-
ca, ouro.

Valor da libra esterlina (impei),
Í32103.

MERCADO DB VÁRIOS
PRODUCTOtí

ASSUC-vR

COTAÇÃO D.'. AUE11TC11A DO
TEIIMO NA BOIjSA DB MEU-
CABOKIAS.
Assiitrar pryslnl (baso velha)
Presente, n 0920O0.
Bnsi: nina — Presente, 082000 a

OSV300; marco, 712000 a 72$; abril;
,t 7;t*f2o0; maio, — a 7Ü9SOO;

.iunlio, 72SU00 a 722500; julho
|J9$S00 a 70$200.

COTAÇÃO DO l'KCU»\MlLf*."ro
Presente, 072500 a 072800; mar-

ço, 70$80O a 7I$600; abril, '72$000

a 732200; maio, 74$000 a 742400;.
Junho, 712500 a 722800; Julho
IÍ9250D a 702000.

CAIXA DE LIQUIDARÃO
Pela Caixa do Liquidação foram

registadas hontom vendas a tor-
ino do 47.000 saccas do assuear
cryslal, '

COTAÇÃO ÜO DISPONÍVEL
Assuear — 60 klloa

Refinado, filtrado, especial, 812 a
82$; ldcm, de l.a, 792 a 802; mol-
ão, branco, 58 kllos, 09$ a 70$;
crysla, bom, secco, do Estado, 07$
a 082; idem, da Bahia, nominal:
idem, de Pernambuco, 072 n. 03$;
lilcin, do Campos, 072 a 08$; somo-
nos, bom o mascavo, nominal.

Morcado, calmo.

ARROZ
DO DISPONÍVEL

TÍTULOS
BOLSA DE S- PADXO

Trnnaacções realizadas hontem na
lora official:

FUNDOS PÚBLICOS

7 Apólices da União (D.
E. ao por!.) 

18 ObrigacCcs do Eslado,
no port. -

149 Mem nominativas a .
6:000$ Idem Federaes a .
60 Letras Câmara Süo

P-Tjln, cn-.p. 1918 n . .
BANCOS

16 AcçOes do Banco Com-
mercio e Industria a . .

to rdem o. -•
100 ideai iio Noroeste' a .
10 Idem de S. Paulo, Ini. a

cosii-antiias
116 ArçOos Cia. Mogyana a

NÃO COTADO
100 «icçôes Ja Cia. Paulista

. «i S0 ojo , . «22*00

CJ32000

9802000
9732000
8602009

872000

6502050
1(612000
80.000

1722000

•112000

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA
BOLSA DE MERCADOniAS

Arroz agulha, beneficiado, espe-
ciai 00 irllos, 85?; superior, 79$;
Idem, bom, 002; regular, 552; agu-

lha, segunda, de arroz. 402; catlote,
beneficiado especial, 702; idem, su-
pcrlor, 65$; Idem, com. 50$; qui-
r6rn, 252000.

Mercado, frouxo.

PANHA
COTAÇÃO DO DISPONIVElT NA

BOLSA DE MEnOADOIlIAS
Do Estado, em latas lltographa-

dafl, iti 20 kllos, caíra de 60 kilof,
2202000; idem, em latas de 2 kl-
los, 2202000; Idem, do Itio Grande,
do Sul, em latas llthographadas, de
20 kllos, caixa do 60 kilos, 2202000;
Idem, em latas de 2 kilos. calxn de
00 kilos, 2202000.

Merendo, calmo.

ALFAFA
A nlfafa íol cotada ao preço do

2430 a 2-150 rOls por I.Ho.

ESTATÍSTICA
Movimento daa Companhias d*.

Armazéns Cernes, em 30 do janeiro
do 1920. — Cia. ije Aj-mazons Oe*
raes du Silo Paulo. Cia. Paulista de
Armazéns Ceracs. Cia. Nacional de
Armazéns Geraes, Cia. Brasileira de
Armazena Geraes, Armazéns Gorac.i
Matarazzo, Armazéns Gcraos Gam*
ba, Armazena Geraes Scarpa, Arma*
ztTis Geraes Melrelles. Armazéns
Geraes Brasltaj SjA.

JIEIlCADOP.iAS:
/Vssucar crystal: stoek anterior,

saocas, 155.080; Uilos, 9.329.028;
nntrádás, saccas, ,1.000; kllos
99.000; sahldas, saccas, 0.217; kl-
los, 373.020. stoclc actual, gacaas,
150.523; kllos, 9.055.008.

Assuear somenos: stoek anterior,
sacca# 1:034; lillos. 101.040; sahl-
Mas, saccn, l; Itllos, 00; stoclt
iactuui, .'.acuaH, 1.083; kllos
¦10.980.

Aasucar mascavo: stoek anterior,
saccas, 1.510; lillos, 90,900; stoclt
actual, saccas, 1.516; kllos, 90.900.

Keljfto: rstock anterior, saccas,
.407: kilos, 24,420. Slock actual, sae-
cas, -107; kllos 20.120.

.Amoz-ihenoflcinilo: stoclt anterior:
71 sacens, 2.4H0 kllos; slock aclu.ii,
7) sncciifi, 2.400 lillos.-'

ManiOJia: slock anterior: 520 sae-
nas; kllos, 20.750. Stoek aotunl, sao-
cá a, 535 lillos, 20.750.

Milho: stoek anterior, saccas, 986;
kllos, 59.100; stoclt actual. saccas,.

-.9811; kllos, .09.160.
Oleo do caro.ijo ilo algodão: slock

anterior: caixas. 8.025; Itllos, 
276.200; entradas, caixas, 1.506;
kilos, 54.91,4; stoclc actual, caixas,
9,.2Cl;-kiliis, 331.27.1.

Oleo de caroço de algodão: stoek
antnrrni-, latas. 250; kllos, 3.581;
ontrn/laSj latnn, 4; kilos, 50; stoclc
actual, Intns, 200; kllos, 3.640.

Oleo dc caroço «Io algodão: stoc!;
lintoríor: -- 840 litros, 840 leiloa:
entrada», lltro-j. 2 18; kllos, 248;
stõclç nclunl, Ülfos, 1.088; kilos,
1,088.

Oto Ju icoitoço do algodão: stocl;
anterior:— 13 quartolas, ?-.730 kl*
los; entradas. 12 quavtoals; küos,
2.520; Btoelc nclunl, quartolns, .25;
'/.'los, 5í25').

NOTA — lista movimento fi o re-
jBumo dos dados recebidos das pro-
prla.i Cias. do Armazéns Uoraes, que
so ..responsabilizam pelo jxactldão
das notas fornecidas .1 Bolsa.

COliAC-ftKS .OITICIAES PAIIA
COMPItr» OE MADEIKAí'

51 ET HO CÚBICO
'J*úroa ,do peroba . . .
Torus ao .cedro, do Estado
Toros do -cedro, do Paraná
Toros do cabreu'va . . .
TOros do .Icnultlbã i»5rmt-
lho

T.ôios tio Jacarnnd.1 . . .
Túros de Inibuya ....
Pranchas do pinho do Pa-

rattu, bado l,40x3"9". de
l.a, -áz ; .

Prtinchas do pinho do Pa-
ranfi. base de 4.40x3"0"
do 2.a dz. ..... _,

Pranc-lias ie plnlio do Pa-
ranft, base de 4.40x3 "9"

• ie H,a, .dz
Pranchus de lmbuya, riu
l.a

Tf)ras,do marfim, de l.a .
Taboas do lmbuya, do l.a .
Vigamentos de peroba, de
l.a

Calbros de peroba, de l.a
Ripas do peroba, basd

4.40. de l.a, dz. . . .

ACTOS

Mi.rne-r. -- Capital —¦

Provldonclado — ArcUivo-se.
l'1'yssos ile P. Monteiro. — Mon-

te Verde, — Inteirado •— Aroliive.
ire.

Aspáslu V. de A, Camar-fo -•

ti. Lou;'. do 'l"ur,-o. -- Inteirado
— Arehlvo*sp,

Inspector'/) »in pollqlamsnto Oo-
iniclllarlo,

llun. limão Itapetlnlnga, 40 —

rntolradn — Avoíiive-áe,
Kngenhuirla Sanliaula.
Cpnipanliln j'.-,ili<'!:'. de Constru-

cçOca "WOlcar" — Comú vrrim-.*.
Inspectorla do Col.loíainonta da

AilmcntaçSo Publica.
Avonlda Celso Garcia, 55-B —

Conrodo P0 dlns Improrogavel».
Una Oultíihân, 4 —- Providencia-

ilo — Arclilve-so; .
Inspectorla de STaleátias Infec-

clcnri».
Aiamedn Olgn, 39 -- Iu.ir ferido,

por absoluta iirtpropi-icdado n-rtual
il„ logar.

Ilua Brite, n.iivf..*, ill. -- mio-
fculn, por Improprli-iludo nelunl
.Io lui.in-.

Ituii Agosllnllq tlomej», i>;n, —
Concedo oo iHhh Iniprorogiivi-IM,

llun. Frnniilscn i.ollfio, "20-11. 8».
3K-C, 38-B, «io — Concedo oo
.Hns improroguvols,

Ilua Oscar Freire, 41. — Con
,lu 30 illns.

Itua Clella, OS. — Con;edo 00
.lias IniprOMBavcli.

Itua I.ello do Morne», 30,
S;ni, focliada a eocliolra dentro do
prnzo r'i|n«'iiili).

itua Silva Bueno. 190 o 283 ~-
Concedo 00 Jl-ii improrogavel/».

Itiin Almirante Lobo, 50 — Con*
..eu»! lill llll'.».
»»*.m.-.m I H »» m**mm-*-t-mm

Braços para a lavoura

Ingnr dn OMluine, coiivoimiido ot
Intore-viAdoa na meama fAllenoln
pnin, dentro du prii/n de vinte ill»«s
a rnninr dn publlcnçílo ilmlo. apre*
.-.-i.i.ii. ni 11.1 iu ;.iikiiii.;.*!«'« ml COU»
letliKjfien que enti nili rem »'lil CBI'»
torlo, cujn prooeasu fiou « dtopwl;
çüo duu iiif*im»H InloreMAdoSi acom.
piiiihmlo ilu ri.i|ui.|liin nin n iIii-Ih
rnQfio «le »iun traia n artigo olteirii
ii doía du iihkiiiíi lei ilo folloirIa»
Dnili» n pnsSHilO IIOSlll liilliile du Ii.i*
vii.ivn, nu» vinte •• nnii: (|iii*i iiii mos
ile Jiiimlro d« mil novcoento» « vld*
In u tiols, Ku, .iuAii K. lis liliun. *<••
«•rlvAii, n escrevi, - ¦ CIijiIIiih iln
IIsiiii*. Miinl«'li'i».

PSHCOIi.»- l'OI.VTECII.MI'A D IO
SAO PM IO

ln*H-ilpi;fli» iíiiiii iniilllelilH

D»* ordem do dr, dlraolor n de
ar.óriln eiiin iih dloposlqfles do I! -

gulatnoplu, fin;u publico, iinra »'o*
nlic-lineiitu ilu» Interessados, qu»i
a« lnaerl[ii_AoH para u niutrlaula nnt
dlvnraoi ciirnus desta l-lsenln, eata»
rfiu abertas d».n»i». o illa ri i.ie nu dia
li ii« fãvorelrn proxln;<i, nSo aon*
da aiiooHo i-andlilnio algum apôs
in»-» «loln.

Becrelnrln dn |.'.-.-uln Polytnelnl*
ea do RO ii Paulo, 26 do Jnnolro «le
11)211. (a) lt. ih* R. Tlilngn, nncrcla»
riu.

KKciticvAniA ha Aoiiicur/nuru,
co.M.MlüK in i! onins pi itr.i/
CAN,

lilltKfTOllIA Dl. VIACAi)
l.llll.l llllll» I

Puni
nn*: iihir.
i ruiu ¦!

DnPAnTAMnilTO ESTAMMI. DO
TRABALHO

B.,lrl!in ile i .Ie fevereiro,
VtOCÜtAii
*-8 préteuilcnlei procurara, na Acene

Offlcial de üollocaçlo, j.415. <*'»iili»«
coloiioi- tmra «i lavoura cãrféelrai

niterlaa:
Para fa/rnila; » a.liiiliii«lra>lore», I eícrl

vfio c 1 fiscal.
Pura fazenda 011 fura delia: 1

luroí e 1 "eliíiuffrur".
ímmlgrantení
rhrKftilo.*», 53a,
Kip-iüdòtl em a ile leverciro, ?;<>:

1,1; cm 8, ;;ii; era 17, 1.170,
I.oten «I** lerra á venda:
Terrai lurlicularrí: l-'azem'»:t Santa

reia lAtiliaía).
Contracto*. effectuãilo«>:
Dlrcetainentc: 1 familia- de colono».
))eit--io certo: 7 familiai de rnlonoi s jo

c.imaratlas.

dc

;i:anlif'

'lhe-

ni:l»ltK|.'l',ITUItA MUXIOIPAI
ATI UAI A

IIOITAI, l>K COXCOIIHKNCIA
Do ardem du »r, prefeltu muni»

clpnl f i»;n puliireii i|iiu htt* 11 «Ilu prl*
ninlru de nnuvu de 102'i, ,1s 12 ho-
ras, «eidii recebidas o abortas nesta
Boorntiirln prii|r»iHlns |iar,i »» furiur-
cimoiiVo ii'* todoa os u aíorÍnp« cl»*-
bUittütt •*. n.eoni.íeoi. il^stliiníliiii &
usl".a liydru-eleclrlija (/ue esta mu-
nlctpaildndu pretendo cunstruir nn
"i!ai-h;ii'ra ilos Pires" 110 rio Ali-
IjiiIh, ##li«f,i*vii<1*ih Qh soguIníCH coim.Í-

I (II ll«l IIMMl ^ 1

n|i|illeiii;"i«i dn lorifn movèl/
fldaa.dO feriu dn eiuiiu»*.íTii
, f»lm(!i-v,-nliiH 1111 dlfi|iiii-|.,Aê*l'

vlgoiitei (obre a nin Iorla, deverA sai
oonsldorado, no mex ile (overelra
próximo futura, r» cambia do 12 dN
nliolroí pnr mil reis, 'A

Kilu Pnulo, 10 At Jiiuiiru ilu I02írt
('. A. Perelrn 1.111111»,^

-i-rvliiiin ile direi !»ií;
Jfc?

i;miii,\ i'iii.vii:i iimia di|<
S.lO PAI I.O |B

M11I1I1 nlu llil llll.11 iii- llil l» 2
lii.lil-llliil T

iiniiiir e d«)I».- ur.hm du dr. dlreotor e it
acudrdo eom a lei i'i'ii»*nii 11. üstir,'
da 21 de mulo d« 1020, f»u;>i publl»'.
.•o, pnra, tunboclllioiltu 'lus luii.reffl
1.1.li».. I|U0 n*i lusi-rliiçilei: parn 11 ''JJH
Irluula 110 C'ur».i ilo Chiinlea iiid-llH
nlnl, oetarflo abertas de n k 11 6m\
fevereiro próximo, nAo sendo nci
lu cniidldatu .'iisuiii npd» 'f1*!! da

Secretaria, dn Ii-nolii POljtiohnl
eu «lu Hilo Paulo. 20 d»- Jnhcln
Oi-Jtt, (11) lt. il,- ¦_. 'Ililnuu, mcré(fi
rio.

138*1. RADA ni-: riütiiD
ll\V\

SOROCA

sra ik

120(002
180(000
180,000
200.000

130(000
180(000
180(000

130(000

117(000

104(000

230(000
100(000
2.10(000

1.80(000
100(000

VFEIJÃO
DO DISPO

nOrA*- DK MERCADORIAS

0(000

MERCADO DE CARNE
BOIjFTISI J)0 MATADOURO MU-

NICIPATj

Movimi.uito do dia 1 de feverel-
ro do 1320;

.JBmbienia do carimbo — "Rosa".

,,., . .,» .foram abatidos 128 bovinos, 11
COTAÇÃO DO DISPOJJTVElJ .VA »n.in(w, 04 .ov|n0s o 14 vitelio*.-

Foljao, eáceas de 00 kllos.
Feijão mulnti:iho (safra da eec-

ca), nuptírlcr, claro, nominal; bom,

ciaro, nominal; superior, barreado,

nominal.
Mercado, nominal. ¦
Rafra das flfíuna — Buperlor, c.a*

ro, 111 a J6(; »om, claro. 80$ n 32$;

I í-oram rejeitados 37 bovino*, sen*
' 

nJaoz, duas por mogrezn, 1( por fal-
ta dç descanço e irm bovino nfto
Cftstriidfl.

Foram l/iutiHz-nTos 3 suínos poi
cystlcercoKO.

Prec°H correntes ln earne, em
kllos, no tendftl:

Bovinos, do 1(200 a 1(250 (quan*
i./.-.-- í

SEORIíTARÍA DA .ID9TIQA
Renuerlmonto despachado
Theodoro Oonçiilvés Du-ite, dc

Taubató. — Aguarde opporíunlda-
de.

Expedlento do «lia 30 da Janeiro:
Foram feitas ai seguintes com-

_mtnlcnrji.es:
Ao dr. secretario da Fazenda:
iiuc, a 28 do janeiro findo, o dr.

Rodolpho Ferreira Snntos interrom-

peu o nxoi'c'clo do cargo de Juiz
de direito ila 2.a vara eive!, com-
mcrcial o do» feitos lia Fazenda d a
comarca da capital;

iiuc, a 2(i de janeiro findo, o- dr.
Josó n.-ivld Filho reassumiu o eser-
elelo do cargo do Ju'./. substituto do
8.0 dlntrlcto Judicial, oom reslilfi.-
ca 0111 Bauru', desistindo do resto
da llconca em cujo goso so acha-
va;

que, por acto d.» 29 do Janeiro
findo, ao promotor publico da co-
marca, do Itararé, dr. Arnaldo Has-
tos, foram concedidos 90 illan de
licença, om proròga«jão ;

nue, por acto de 29 dc Janero fln-
do, ao d.o promotor publico da co-
marca dn capital, dr. Ulysses do A-
breu Lima Porelra Coutlnho, foram
concedidos 1 mezes de licença-, a
contar do da 2", do referido moz,
para tratar dc sua saude;

que, o, 20 do Janeiro findo, o Juiz
dc direito da comarca do Santa
Isabel, nomeou o sr. Ponçlan'0
Franco dc Camargo para exercer,
interinamente, o cargo de promotor
publico da rofelrda comarca, tendo
o nomeado assumido o exercício

I naquella data;
I que, a 27 do Janeiro findo, o Juiz
i do direito da comarca de Arara-
I quara. nomeou o sr. JosC- Emílio
! Fortes para exercer, Interinamente,

cargo do promotor publico da ro-
ferida cornai cn, tendo o noim-ado
nssuinldn 11 exercido naquella mos-
ma data;

que, a 20 de Janeiro Cindo, o dr.
Lafãyotto Pereira Gomes assumiu o
exercício do cargo de promotor
pubüco da comarca do Uotucatu',
para o qual foi comovido de egual
cargo na comarca do Itaporanga,
por decreto du 12 do referido mez.

— Pagamentos requisitados
de 13:831.*. 815, a Barro», Oliva e

Cia., relativa íl porcentagem de lã
por conto sobro as despesas feitas
duranto o moz dc dezembro ultl-
mo, na exeeu.;iío dn rOdn urbana do
Qxgottos, no valle* de Pinheiros (av.
n. 709);

do 193:1 (103, íS1, ú. Engish Electric
Company, pelo saldo do contracto
da eloctritieaç.lo da Estrada do Fer-
ro Campos dp Jordão. (Av. n, 770);

do 810(300, a. Francisco Ferreira
topes (Av. 11. 771);

ilo 100(000, ao í,r. Luiz Valcrlo-
(Av. n. 772)1

do 432(000, a Cnrlos Crosnto
(Av, n. 773);

de 5(700, (1 San Taulo C!?z Ci»m-
pany, Ltd., da acpltal, c do Ine-
rlor, dezembro. (Av. n. 784);

do 13(000, a -Monteiro Santos o
Cia. (Av. n. 735);

do 4:000(000, íl Empresa ile Ele-
ctilcldiido S. Paulp-Rib, pcic forno-
cimento de energia a E, F. Campos
do Jordão, ele !» de dezembro a 0 do
janeiro. (Av. n. 788).

dc 453$7i)0, :i Arglno do Oliveira
Mello, (Av. 11. 789);

du 405(000, íi Cia. Brasileira de
Electrlcldado glojnens-Sçhuéltcrt S.
A. (Av. n. 790);

do 1:054(150 a Eyington a Cia.
(Av. n. 191).

SERVIÇO SANITÁRIO
DIRECTORIA GERAL

Expediente do dia 30 ds Janel-
ro:

Requerimentos dospachados;
DIroctorla:
Luiz do Carmo, — S. Riniüo. —

Complete o sollo dos documentos
Junto».

Inspectorla de Hyjrlene do Tra-
balho.

Rua do Hyppodromo, 274 — Fl-
ca relovada a muita.

Inspectorla de Flscnllzn<;9o d*
Medicina e Pharmacla.

Jollo Blghettl. — Fontal •*-»
Cumpra o disposto no parag. 2 o do
art. 112 da lei 2121 de 1925.

Othonlel A. Moraes, — Jntarhy
— Cumpra o disposto no pára/j.
2.0 da lei 2121 do 1925.

Acclndlno D. Gulmarües — S.
itn ,i>vin') iruiAll. tm 1: í»íi,-i<**. I ,

Centro do Commercio
de S. Paulo

ÀSSEJI BLE'A ORDIXA RIA
Rçallüac-ão-A no dia 7 do cor*

rente, fi« S horas, em nossa hf-de
hoclnl íl rua Pauln. Sousa, 78-SO.
em segunda convocação o do oon-
fornildade com o artigo 0. para-
prapha 5, «los cèt.tttltqs sociaes,
uma aescmblÉa ordinária, cuja
ordem do dia consta o seguinte;

a) Prestação de contns;
b) Eicl.jiio dá directoria;
c) Af-wumptos geraes
Pcilc-sii o compareclmento do

todorj 03 aniiopiados.
S Paulo, 1 de fevereiro dc 1920.

O l.o «ecrcltti-io — Rnul Vnr,.

VINHO
AROUD

CARNE-QUINA
0 mala poderoso regeneredor nos cmoi
de t Doenças do Ealotnngo e dos
intestino». Convalescenças, Conte» <
quenciée ia Parto. *
6, RueDombaslc, PARISettíeífttnrtcis. '

A's pobres do
"Correio Paulistano"
A ccri-ndã .lo "Cor.-rio Paulintano" en-

c.miuiia ijiuliiticr donativo íi imlircs aliai*
mi -.nrncinnaiias. a» nn»'" recomraeiiila .ii
lwr.s almas como dignas He ouxilin:

l':.iili.-.na ll-.-iiarditio, viuva c sem rc-
CUTM5.

Marl eta T.o?*?-», cm extrema pobreza*.
ilriniira Dczrrra, viuva, ilocntc c tem

recursos.
Maria Caípcr, viuva, sem recurso*», c.icia

dt filho».
Joicpliína «le Almeida, muito vcllia e

i.OflltC.
Viuva Ucgo, doente, «»m rrcur«n=.
Maria Pacheco, com seis filhos metiorci-

muito itrcesr.iiada.
Htnrlnust.i .ic Andrade, viuva, paraijf-

li.;a.
Alrxiiii-lrina Carvalho, viuva e enierma.
Joscphina 'le Siqueira1, viuva, sem recur-

cos, com um filho aleijado,
Autonía dc Almeida, viuva e doente.
Valeu tina Ribeiro, viuva, doe? te, com &>

aitnos", en estrema pòhreéa.
Can d iii a Soe Iro, muito doente c ntee-j-

í:tailif.
Maria Barbosa, velha e enferma.

A praça
O abaixo acslsnailo communlí.í'

«iuo ven.lcii no irr. José Alves An*
tunes o seu enlabelecimcnto coni-*
morelal sito no largo do Illacliuclo,
11. 7, nesta ..'idade, l;!vro o desem-
bai-nqado do <|iiiil«iuer oiius; st ai.
guem so julgar «eu credor quiir.i
apresentar auas contas rjuo, sendo
ju.stns, íreião pagn.i, ft. run Ainlru-
bal Nnselmento, 11, 14, da.s 12 ftíi
! •! horaa.,

Süo Paulo; 1 do fevereiro de
102 li.

Anlonio Augiifitn..

riliiii'ii'11
aoocurreiitçs doverilo culber no
todas nn diidnn in iisnrloa a

«j<jão c orffíii.iiífiQfio do projtí-
ornamento, tendo cm vista o

.1.-1

«in

Coiiuorreiiidii pura 1. í„i iiçeiiiienio.
«I» iiiiiIitIiii-- ile Impnrlm-ílu «l«"l
iIii.iiIih uu COlISUinn ilu M'KUIIll
KCMICStrc llii i-illl-elilc llllllll. '(
l.'n«;ii publico hum o "Dlnrlo Offl,.

ulnl Knuiiliinl" pulillonrA, im* «ltnjj)
iü, "'.) o rju »lo c.n-ifiii»., 11 «<ii'...tj
do concoiTonoin paru fornecimento, a
entn lustrada, dos mntoiiaes dc liiipo:
tiiijilo, destinados ao coiisumu
«oj_u 11 d o seiiicstre «lu corrente 0'
nn.

tiiin Pnulo, -T de janeiro il«- ISJ
Arllndo f,»a,

llln .-ter

Os
locnl
cniifi
cto 1
melhor aprovollanicnfo possível
qtiúdn detilro »l« limites ceoifomli

S11411 "du
,\ usina doverfi ser prujceti

pnrn duna unidades dc 800 11. P. ca-

da umn, trabiillian-Jo ir.nn eonio re.
neivn dn bm rn, ii como alternativa
uniilnd." il" 1.2Ó0 II. H.. Instai-
lniid.r-ise aporá rOnieiite uma uril-
dmle.

Xa oseolhii das turbinas e snn
capacidade dcveiRo sor loniadòs
cm çpnsldcra.ijilo todos os çlcnicntos
dotcrmlnahtes de um tuiicèlona-
menti» saÚUfáctorlo em qualquer épo-
í-.-l .In lllllir.

On coiicorrcnles doverilo upre-
sentar un plantas nccosíiirlas do
maneira une nu possa njutaar dns
uoiidiçties tòchnlcim nflo sú Ua UHlnii
como i:iiiili,'iu dò t...lii« as obras
miiirinn.

'IN-ri-i-li-.i

Oa altcrnadorés deverío ser con-

Jurados dli-iclamente aos eixos das
tur linas e sCVúp dos seguintes cara-
nterlutlcos; corrente trlpliaiiica,
2.000 volta. ;.u h-ycliis, tendo a «.¦:-.¦•¦!-
tatrlz 110 mesmo eixo.

Os concorrentes deverão declarar
qual c |.»:so e mumcntu ü»; l>> ¦-«: ã
dos ulvcrnndorè!!.

(junina
O «imdro se o- u-por/i de tres pai •

lieis soniío um para ciidíi alterna-
Oo- , o lercoir.) ir-iiii-l pai*"i as
qiniytM a. oleo. O segundo aa'.n*.-|
sei-íl fornecido scni npparelliOH. No
quadro iloveriio «ei uiunlndü» todos
os apparoIliOs nccesHarlos fi flscaii-
zação o mcdlcuo orrento. De-
ver.'i. ficar previsto o funeciona-
mento eín pnrallolo da prlniclra
com a futura unidade, O equipa-
monto pnrn ó syncingjiiaillo das mn-
chinas devo ser do lypo nuils
clerno e aperfcl<;a'adO_ porém
fará parla ilu presente
to.
ser

1
Avisos comiiierciaei

Estrada de Ferrol"
Sorocabana

jir.iniM.-JtM ifo!
fcd)aircrutiHxçs u necemoi'!*»

;,- iiiiviis afflclmis «•« r<N
"viis, »-i>i «1

Dlnrlo OffJa

t'tit\ft>i*'riH'ln píirn
iiiiii-liliins oircriitrl/es
fl.^HtlllIllloS

|Mll'lli.*UO (lt* lOCflIlH
SO|,0.,lll»il

Paço publico que '1
olal" estailu.-il publicará, nos d'
.11 de janeiro e i •-• 3 de fevereiro,
odltal paia a concorrência de a
quisigão de maclilnna opernlrlzca
accessorlos destinados As novas
ricinas du reparação de locomot
vas, deata Estrada, eiri Sorocahri

São Pnulo, riu d^» janeiro dc JD2Í,
,\illinli» l.n*,'

Dlrector. ,

Instituto de Café do Estado de S. Pile
n; 3

De ordem do sr. dr. presidente e para observância
do artigo 29 do decreto n. 3.802, de 14 de fevereiro dc
1925, faço pubüco que a taxa de mil réis ouro por sacca
dc café, de que trata aquelle dispositivo, será, no mez dc
fevereiro p. futuro, equivalente a 3.$700 papel.

Secretaria do Instituto dc Café do Estado dc São
Paulo, 21 de janeiro de 1926.

GABRIEL MONTEIRO DA SILVA
Director

Tzzmmm xua

GYMNASIO

ANGL0-BRASILEIR0
rtC/V VEtu.ur.iito, mm

CAIXA POSTAI., 100 — TEL. AV. 273 SAO PAULO

Cursos Cuiiiniorcliil, Preliminar u de Preparatórios, DANÇAS
EXAMINADORAS OITIlIAF.S pura 3 séries

AS AULAS ItHAIJItlIÍA.M-.SI-; EM -'3 DU JANEIllO

A matricula para Iodos oa cursos se delia aberta o as aulas Já,
CHtSo fiiricçlónando.

A matricula liara o Curso do Preparatórios serfi, encerrada nm
20 de fevereiro p. f.

Os exames do admissão ao l.o Anno Qymnasjal Seriado nei-ãn

realizados na 2.a quinzena »le março.

mo-
nfto

Côrncci-mim-
As baJTiis il" liuartrO deverão

BtifflcloulBH parn a futura uni-

Pequenos annun
HOTÉIS E PENSÕES

' PKNS.IO A' \ l'.M)A Tf
Vendo-se vrna bem inonládi

pcnníio, com 12 quartos e rcplef
de dlstlnctos péiisSonista». NegocU|
oiitlmo. O motiva du vendn é p«f
fonja maior. Ví
BriBudoird ToWaa

i. tratar
30-A.

1'IIKPIKAM KM SAO PAULO
o Hotel Itcbecclilnp, coinplctamín_
reformado e cozinbii de l.a ordem
comida feita irm
azeito de Lucen.

LüUCillllb ÜL'C6C0
V

JEDKTA.QS
PKKl'Eri*lilt.\

Oonstrucção
MI.NICIPAL

de nnno

Sclentlflco ao «r. J. Américo Or-
«etti «íue foi multado em 20*.000, de
nccõrdo com os arts. 2.o e B.o »la
lcl ii. 209, do 11 dc manjo do ISUtí,
por não haver cumprido a Intima-
ção que lhe foi folia para fechar
com muro o terreno de sua propríe-
dnile, A rua Sfio Vicente, Junto ai
n. 22, ficando desde Jíi novamente
Intimado, o referido er. s, no prazo
de dez dla«, dar conféco no «ervlijo
*tue deverá estar concluído dentr*
do prnzo de trinta dlns, ambos a
contar da preacnlo datn, sob pena
do ser ó meomo feito pela Prefel-
tura, por conta do proprlelario,
com O aocrwsclmo de 20 o[o pelo
irábalnd ie flscali?.aÍ*lo e cobi-m-
C.n.

Directoria dc Policia Administra;

tlva, V t* fevereiro de 1620.

O Diretor,
Ailiiri'»

u.i.»»;t, «¦-.
iln c-
i)tii->^

•'¦!,

1TUVEHAVA
iCDITAD

rAI.MvXCIA 1>E J. CORIIAA
NEVES

Ilnbllilui.-no iln credito com o praxo
«Io 20 diaa

O dr. Pliídiaa de Barros Monteiro.
Juiz de direito desta comarca de
Ituverava, Eslado de São Paula,
na forma da lei.
Fneo saber que, não tendo liabl-

lltado dentro <lo pru/.o legal na fui*
lenola de J, Corria Neves, quo cor-
re por este .luizo e Cartório do prl-
meiro Officio, os credores J. Mo-
reira e Cia., negociantes entabelee!-
dea na praça do são Paulo, m» tol
requerido com fundamento no ar-
tlgo oitenta e sete da Lcl de Fal-
iencia, numero dois mil o vinto e
quntro de dezembro do mil nove-
centos o oito, a nua habilitação e
depois dc ter eobre a mesma divida
que t ie dois contos do riíia coti-
•ordado o fallido o llqu'datarlo»,
mande! lavrar o prefieníe J »ati*J*
oue serão Dlibllcadoa e aftixádosVnc

dade e o dispositivo ser tal qur» per
mitln o funiicionainento de qual-
quer tnauhina cum quaesqticr dos
tninsfoi^iiíiilnrvs.

Quinta
Os tran».forj'naddi'us serio trlpha-

i-lcos c íIoh seguintes cnracloristicos;
— capacldiuli: ogual íí do» alterna-
dores em rolaufio do tensão — 2.000]
1D". ÕO.O voltai 50 cyclos. Devora fi-
car .pravlslo espaço pura o ségu.n-
do transformador,

Síixin
A protcccBo das maclilnii* contra

ti* íloseargiiíj atinospliçrlcas o so-
bratcnsües dòveríl net; do reconhe"
olda e comprovada efficlencla;

Si.liiiui
Todus ns ciiavifi devoria ucr n

ulcn o atuoiVmi(eua i|ògu.uVí.í[, tiuaii-
to ao tompo o cargii,

Ollavn
A Ilnlia '•'¦• traiisnilssU.o iinvorá nor

feita com iso-adons do |io'ro'ollàri'aj
com hastes rCctas e i-ruzclas .le £cr-
ro o on piiMtCfi serão do iiqo.

Na ! iilia deverão «or previsto*
doi;» desilíadoree ir: pola rcs para
tempo.

Nona
Os iii-.;aiiieiiloH deverão cer .-.,n.!

Çeci'lònnilo.1 coni preços ile Unida-
des clf Santos «lo maneira a Cau',-
lltar " cstiiilu das [iroposlns.

Dcçlnin
Os cóiicorreiites doveriíii declarar

r-m suas propOHln3 qual o prazo
paia r-nlreya ilo inaterli,} t.o poi to
do Sn ii lo-».

t'ii'lr.'lin;i
Na ptoposla dcvci-ãi) iK-.*!...i'.-.r

nuae.i as garantias mu*'í dão dos n.a*
tprliies, (.u.-ini.i á quallilndo o fun.r-
i-lonuircnlc.

Dumlccliün
Oniln concorrento di-vm-ü dccla-

rar o preço global para montagem
da turbina-, nU.ei-nuilur, quadro,*
transformador, grades o usais ma-
tei-iaefl da usina, fõí-uoceíidc para
esse fim um Inccn.nlco o olectricls-
ta, ficando o pessoal auxiliar a
cargo da Prefeitura;. Pnra os ser-
vlços ile fiscalização por parte do
engenheiro da casa fornecedora,
deverão declarar qual a. dlarla o

Declina tcrcèiiii
Áa propostas coiiipetenteniento

scUadns o com firma reconhecida,
deverão vir ncoiiipanliadus da cer-
tldão do deposito ení caução, dn
quantia de 6:OÒO$000 em dinheiro,
na thesourarla ila Prefeitura Muni-
clpal desta ciil:u!,_ ile Atlbala, parn
garantia dn assignatura du contra-
cto.

Dccimn quarln
A Prefeitura reserva-se o direito

do escolher a propo-ta que lhe pa-
recer mais vantajosa, ou dc recur-ar
todas, sem íluar obrigada a nc-
nliuma Indomnlzaçilo, a qualquer ti-
tulo que seja.

Socrotarla da Prefeitura Muntjl-
pai de Atlbala, 1 de fevereiro de
IMÍ.

Juvoucio MiiOlel dn Fiinsct*»
£ecrcti»r'o.

i»i-!-;->t ii *«¦.-.'.•'_¦* tl,;r:;*lil» i »»'í —

CASAS E CHÁCARAS

CASA DOS VESTIDO^
Orando officlna dé costura. StocM

pormanente de vestidos moiU-rnora
líesde 30$ até 300'?. Confeeçãd em
phantaslas, tallleur e liiáhiuau. KiSJ
pcclalldado e rapidez em luto e r-e«
ção «lo oliapéos para siinliurás. Una
dn fjlbordnde, Sli. lil

lSOIHIAIKJ
Vende-se lindo sobrado, em Sanl_V

Anna, trata-se a run Táiilaridaré, *IW

CASA NA VJJ.r.A EMMA H
Vi-niic-sc ou hypòthcca-se umu d*j

morada, com armazém pnra nc-gct*
cio o padaria. Trata-se ua rua Rcii»
jamln Conatant, n. V-A, s»la 12, 1.
andar, das 12 á.s 10 horas.

:<

TERRENOS
TEItltENO Jl

Vendo-se lindo loto de terrenoVr
em frento e atras da egroja do Cam.
hiicy. Trata-se .i rua Ta uni mia i*, 40,'

»%%%%% '

VEINDAS

CAVALLO A' VENDA 1
i'j

Vende-8o 1 petlço para sclla ou!
roproduetor, marcliadòr, côr pn.-fa''
velludo, com ri annon ilu eiliule 3.
com 1 metro o 0 centímetros de.
altura o multo grosso, :

Para maia inforniaiiiics coni sçj
liastião Ponteado, òm Conde dóf,
PInlial. -1

KODAK
..Vendo-se uma eio perfollo i-sia-
9o, tamanho 3A, niòdolo 134. Proçoj
du oceasião. Tratar na rua Azeve»
do Junior, 2. i .

I

DIVERSOS
flIUIA ATACADISTA I 1

I
Solida o anrisa firma do Campl*

nas, muito relaclonuda ua praça «>
cidades vizinhas, dispondo de nin»;
pios armazéns a deposito», optlmo*,
pfacistas, serviço projii-io de trans*.
porto o freguezia certa e segura»;
offoroce-so para depositaria ou re«!
presentante de produeto, cuja me-'
llioria de citracçlo dependa dc do-
posllos em pontua div.;.aos do, Etta.
do, ou de representação dlrec.taV
Cartas a C. M. & Cl-'... rua Viso. do*
Rio Branco, n. 140. — Campinas —•»'
Estado de S. Paulo..

MILAGRES!! 3
Quereis se.» feliz? Ter «cite m'i

amores, no JoSo. loteria, negucios '

a conseguir vossos desejos por
mais dlfflcúls quo aejain. baeta'
enviar voeso endereço ft Caixa Pos-
tal, 12. Nlctheroy, E. do xtio. qu«
receboroia grátis. Nâo eonfumilr j
com annunçloe 3*.mellia_j'/»!.



„.• '7
CORREIO PAULISTAINO -» Korca-to.ru, 2 de leveretro de 1926

Emprega do Miiierução
e Sondagem Oeolo-
gica em geral, c Per-
furacões de Poços
ArtertinnoK — — —

conhecida
uo» fiou»
InturetHii-
QUO, «llll-

ü-iu niiilm» o
oinpiesii piovlno
amigo» o ollunteii,
doe no iiH*utii|ito,
pondo du perfolto» apparo-
Iho» iicrftinidoic-i tnnto om
lerieiin illluvluiiiil eomo no»
tren ulsllnotos (trupo* do ro-
clittu o hüii respectivo pcssonl
Idôneo, pfldo nisümlr o onoor-
go dc quoltiiioi' um doa sorvi"
cos acima mencioimdon, es-
pei-liilmeiito nn porturnsOafl
flo poços nrtó»lnnos, como
pode provar i'oi molo do m-
testado» de poço»; oxoontados
no Eatado, mi mostrando o»
iiHisiiios .'-in lunceloiiiiinoiito.

Pnra mais Informações o
iloinlhos, com t,X.il. Cnpuliiiin-
«-lil — Avonlda Còlflo Carola,
ÜC8-A — l'«» f hui-ns em
doanto. -- H, PAULO.

PROMESSA
Dn» ionhor» qno •ollt*»» «o"«o»

.onoT ST brooohit» mbtmXXom t
uma iw Irml tt ptvrUnu tOMo, bo
ouaprimMrto St un» pramewa, of •
f»NOtm>M • •Minar o ramtvílo qut
m ourou. OwtM â «*. AAmÜA Ito-
oh», oal** postal, Mi Poeta *lo-
¦jro.

1».

DE GRAÇA
A todo» quo i«iffr*in do molootla»

do polto, bronchtte, nithma, to«M
i-oiiilito, caiiiri-iii» chronlco, grlppo
ou ttiborculomi lin Ipli-nie, onulno do
«nn;* um rcmodlo auo os ourara
om pounou dian. Mando endereço k
Maria U. do Ai-ilruao, trav. do
Quartol, v, a. tMulo.

OFFICINA MECHANICA
«wp»«iUII»Ua om tsbtmattm do

Auto-oamlnhões
ZKRRENKR, BULOW & CIA. LTDA.

1 Secçfto TechniC»
RUA DOB PROTESTANTES, Noj. IS • 

g

If^^V*! IlaflSilljll Dl ¦ ¦.*•-*

, Rheumatijmo

R
MUNICIPAES

IÃNNUNCIOS
! üu

m§m
IMPUREZA

oo SANGUE,
>-»- "íi ttttç* • *.* 5 •* •" ••#*'• **<•

Dep. P. do Araújo & Cia. —
S. Pedro, 82 -RIO

WMWBl
Largo dn I.simi — IUo do Janolro

Localizado no melhor ponto dt
oldado. Bondes ft porU por» tortas
mi pnrto».
End Tolon- ORANDHOTBL, BIO

J. Garcia & Campos
PRlipniKTAIUOB

AO "F^QAQ
PAVqSIAM

(«asa niCA) • rosmt «ta
todos os »ITX» • tamwihol
«Io» nwls Intjoax* M »•»
minietum • tfísticxfetaaMta
perfeito • garantido • tem-
mos o obséquio tle *»**+
prarem («««Va sa» trefem

nosso» «rtlfot • i«co«.
RM Xattar Ae ToUAo, ti.
petmm catálogos lUostrtvdoa.

Telophone, Odiado, NM

VJr »-

Terrenos nas Perdizes, em prestações,
sem juros

I)o»d» COOfOOO (dulnhento» mil rélí) o metro do frento, pouco»
lote». Tratar k rua Senador FuIJO, n. IT, com auode».

TUILBPHONHI 3211 CONTRA!.,

AGENCIA DB LOTERIAS
50-Rua 15 rte Novcmbro-50

„,„,.,,  «tm Goncrnl Cnnwra. n. «o —-— MIWO»

0A"A 
V,. FERNANDES & CIA.

A PREFERIDA

!'"• ———¦- '¦" __

í*ai:a emana HANTa

I vnçao Bcclcftiiiatlcn,
A' venda nn l.IVItAlUA SALE-

SIANA o CASA BEVILACQUA;

mmMM mm |

AS SKTIi JVL AVISAS I»K N.
S. ÍIESVB OlIItIBTO NA CKUZ,

l musica fle Niiclf Fnrah com appro
Acabam de set posto» a vendo, |'ein dol» grossos volume» dè mal» du

Jí.000 paginas, ns Ilreurso» Muni-
clpaeu o n .luríspriidencla do Sena-
do e dor, Trlbunar», do Paiz, sibro
osaumptos t.iuni limes, acompn-
nliado-- de flcclíõcs t parecerei dc
notável» Jurista» brasileiros, de nu-
torla do dí. Uoraclo Pereira, advo-
gnde e secrotario da CommlH.s.lo
Dlrectora do Pnrtldo Republicano
de S. Pnulü.

E' uma obra ;li grande utilidade
paru os prefcltdh e vorelidòroo. pois
contem toflns as leis do orgnnl-
Kftçno municipal. regulamento»,

'etc.
Einconli-a-fcc !i vend-, na Livraria

'Alves. •— 3. Paulo

Patentes de invenção
riofilBio dt- marca», uppioviiçao

do preparados, compru « venda de
inimovelB, hypolhecirs; flr. Jusê
Gonçalves, advogado, ul, iíarSo do
Limeira, 33. Tel. Cid. CT5-13.

Ulrm-g
iilí

..o, gcrul t luu-tos
Ullli-MAI. NÒIÍRE

Clieli- lv. eli urgiu ua Ucne-
Clceiicin fortugueza. — Ope-
ra(.-C".-i -c pé(,utiia c alui cl-
rurgla liem tai-cose. lt. Libero
BailarO, vi. am 15 ás 17 liu-
rn»! - Teloiihone 2301. Cl-
üude e o\1.. contra'..

Nesta quadra de eXCCSSi*
VO calor, paracyitarant-,
sólação, o typno c a ute-
mia, que quasi sempre sau
fatacs, convém ter o appa-
rellio uriiiaiio c os inlcsli-
nus bem desinféctadòs e
uma isso não lia rhelhpt
«loquei, üROÍ'ORMIMA
precioso antíscpliço, des-
infectante, diuretico, mui-
to agradável ao paladar.
Mns pharrriaciaB e dro^a-
rias.

~i

PARA QUE GASTAR?
12$ ou 14$ cm um frasco de Loção para tirar a caspa
em 3 ou 4 dias, se a

OND IJ LINA
custa a metade c tira a caspa em UMA SO*

APPLICAÇÃO — (5 minutos)
uduclo eolentlfloo pnrn a hygiene, lieileza e «¦oiio-rvi.ç.rid

cabellos
dos

A vencia nas casas — Baruel, Fachada c Braulio —
Liiboi-iitorio V. Uniri. — ítl.. «lc .lauelrt» — Cnlxn postal, 1511

Externato ilo liceu Corp le Jesus
A matricula dos alumnos do EXTERNATO abre

se no dia 1." de fevereiro com este horário:

PARA FABRICA DE GRAXA E ÓLEOS
Vendem-»» 2 caldeiras o 1 batedor ^.Criador, 

eom n, - .- -M

va» lr«n«mlBSO0»( tudo novo o completo para Inalai nr,

Tratar com Ouoden, tl rua Hnnador Feljo. n. 17,

TRI.RPIIONI', 2ÜH CliNTIlM-

PXMAS. dunim (|tie chèíjiim de fC
*J 

o qtio querem vcstlr-iiè bem e

elegantemente neata cidade, fui;ati

li fineza do visitar a Gusa flps N i -

tidos,' fi rua da Liberdad -. '!• 80,
Donde Villa Mariana; 42, 26, Parat-
bo c Santo Amaro.

PLENA CONSCIÊNCIA
Nüo (em sido pequeno o numero dc
(ineiitcs portitdorcs tlc syplu-

li.s, aos «íunca lenho
aconsclliado o uso do

vosso cxccllcnlc lire-
purado dcuomtnndo

ElilXIlt 1)E
NOOOElltA

<io 1'linrhiaccut'co cíit •
líitcp Jn.iii fla .Silvit Sil-
veira c sempro com ro-
siillaiio. IS' o dcpunill-
vo que dc prcforcnclu
emin-cKO nos cnso» In-
dicndiis e, por (cr pleilii
consciência tlcssé rcsul-
tado, (*• que nltcslo eob
fé fle meu gruo.

Hão hiii.'. dc Mnruniiüo
12 ile Miiito de 1018,

ilcrmogenea Piühclro

H/fMiTTSJSKS»!W/. .\'K.' -'*»rtif,B

JfftS
tttáhi&tW

L> —~~m~-mm.—~~—- ^>—~—-»—¦ —

¦ii— ¦ um» J_L*1» «»l— J Jl *«—¦* I—-I—¦¦»»» I—TH1W—«Mil»*

1 RAMAS IE FERRO

EXTERNATO: — 1." período, 2." período, semi

internato, das 8 ás 10 hs. e das 13 ás 16 hs.

AULAS NOCTURNAS: Das 19 ás 21 horas.

Golciiões s Tiavesse.ro!
GRANDE FABRICA

lir.roitM\m vk oAaiÁs de iiíiuio v. cotcnõES
Hua Mnua. 233 - Tel. Cid, 5545, - S PAULO

A matricula deve ser feita pessoalmente pelos paes

ou responsáveis pelo alumno. Na mesma oceasião da ma-

tricula deve-se fáier a inseripcão para os exames de 2.

época O 2: período tem matricula limitada; o 1. período

admitte quaesquer desdobramento de classe^

L!|H0 BELU
CASA BRASILEIRA

Itiiporineãi, fllrrctn di* A. BARftflS « CIA.

WfíESm
^¦wA\Y¥f9\r=?^

•í»íí».iiiíL*y

UU BUL IIIUZI
COMPANHIA DO PACIUCO

O liirXTJOBÒ PAQUBTH

AVON
l'ONKI.ADAH

Sahirâ dc Santos em 2-! de fevereiro, para Rio, Ba

hia, Pernambuco.. Lisboa, Leixões, via ür-boa, \if40,

Chcrburgo c Southampton.

DIC SANTOS
1'ARA O .'MU UA 1JHATA

DINHEIRO
liypotltóea, em
Liarcellas. lUia

Í-A, 1.0 andar,

Díi-w dinheiro «su
grandes o noqiienai
Bonjnmln Constant,
r.aln 12.

ESCOLA NATUEISTA
DE SÂO PAULO

A primeiro o unlca, do Brasil —

Fundada em 20 du setembro ih
3H20 —- I,15GAIj1KÀ1>A COM IMSK-
gOÍVAliII)Al)13 

'JOiÜbiOÁ ADQUI-
JtIDA rüíiO COMÍíiiTriSNTE IUi-
GISTO SOII N. 1 lHr, lü P.UUIiICA-
DO NO "DIAttlÒ OI-*! ICIAí.'.

iründfidòr e director: I>R. Alilil'i-
fllCO .1. ROTJI, Professor Nuliii-lsla,
physlalra, [ridologo o PsyclioloBo.
O URSOS TlIIüORICOS-VItÁTICOS:

Medico Nalui-lata . . 3 annps
physlalrti 2 annos
massagista 1 anjio

CURSO ESPECIÁr» POR
fXIlUUSSPONÃENClA

CUüfíO ORAL:
AuliiH nocturnas íi.-< tergn», quin-

taB-fc-iias o sabiiadoo.

ArhbOÉi os .'ic.-ios. —
giialquor dp.oça,

Pecam programma
tües.

Expeflionte: IJuk 12
Iodos os dias ut.fls.

Secretnrin o Sf-di- dn
jtiida Angélica, n. 184

WSAl* m,

fl?™-,-^^..,™.»—.~™-.tum.x-r^^^t.-^^-.^^^^rxia^Tít-^-.-^^t''"-'-'^''-'^^;^'^^"-

„.,...^—-,ni[rw>lnii— li MiT-r-a-T-i -.->^.ci-i*»n-JPi»r-3»»w*

ffMMBMMfS) ftttUA-HAataimimm wniniWM ¦'¦¦¦¦¦ ¦¦ l

li K Dl ul a ri i» -. r. * M B i j 11, ia

Má. vwl1511:3

.\UI,A.V/.\ .
i»i:.mi;r,\ra
avon . . .
DMtllO . -

t'2 lie fevereiro
l^ do li-n-i-ciio

l>K S.VNTtifi
Pnrn <» linroint

^1 fle fevereiro

ItU HIO
l-iirii ii ICiiroiin

11 di- fevereiro
17 «ie fevereiro
üo de fevereiro

!t de marco

vinoem e «araritem e senulno LI-
Sio 06 unlõo*

MIO III-1U1A. Ãlnhelro » n nre-itacOe». praro
om lote» para enxovae» -.A dinheiro e i >

,,nBo - ltua Libero Badaró. 31 - Bala 11 - l..o 
^"^^^

TBLBHHQM-B. CENTRAL, 516 ^^

flllUjOS itAls PASSAGENS l»ll 3.» CI.VSSli
Para Portugal  *™«f«'
Parn Vlgo . - ..-.,- ™WÜ(>

Clierhiiigo <• Sontliamiiloii  0109000

rJ MAIS IMPOSTOS

Bmltt«m-»e pnaaagena de a.a caia» para toda a pai te da tíuropa,

BUmo tnnibem bilhete» de ohamRdo fle «eyrouth, Conslantlnopla

ímearest. Belgrado, Varaovia. Itlgo. Marrelha. Praga. Uanitiiirgo. ete

"CASA 
POR 25O:000$000

Bm uma avenida, osphaltada com jardim.

B1-an.lo quintal. 8 quarto* 0 salas, rouparla, etc.

Tratar, «"i" Intermediários

garage,

eom Guedes, A

cochelra,

rua Senador Fei-

Jó, n. 1"-
TELEPHONH 2211 CENTRAL

MACHINAS
»'¦' "BALATA" oih°:nai<

íi. à j.i DICK, LTD.
Uiiioo» ngentes deposltnrliif!

LÍÓN" &, (3.PM PANHJI
il. ALVARES rlCNTEARO, il
«,'Hlxn Poslút, 41 • São rnil.10.

lül

Grahilc reducção de preços
AeiabambO rt. receber grande sortlmento de carteira» 

f'f^
nele o do viagem, motores eleelricon o do Pé, eusp deira» do fo te,

do bomba (água corrente sem encanamento) sortlmento comple-

to do pecas pata officina. Materlae» a pregos rte reclamo .

Queiram pedir nossas llsUis dc iircgos
Ki tiverom pressa ern rc-eel.or os seus pedidos queit-am fewl-o» no

íssa I W¥M 1; Mim

(iKANDE LIQUiDAÇÃp DE VIM DE ANNO

- rp-rm -¦-¦ ¦ " ' \u'*^
i*i-.s-.'ryvWí'W:.'c ^_" ..... ¦ i. 

tmi£S^J!ZZi£*^

ii ffitm&gà (fltf* 1
il is 'tf n-y, issi s

i]

\Matrículas em ¦- -, ^ __

i Aí i) H ítU -j
e informa- j Ü AwWítí U Wütó

fts 14 horas, |

Escola: Ave- !
— Hão Paulo. ' 'S^r^^'"rí''!»:V^.;t'»<«'-.'''"--"»¦•¦¦»""-""m:"

Rua 15 de Novembro, n. 53-A
nlxa posta!. D80 — Teloplione, Central, 0011 - S, Paulo.

JH.U... iM*i»*llllll*.I.ÍllAÍ'." 
' 
'mMAtMJMBt)

lva:^ijaumJi^ínsTmatmrixmcyjMuitxzmiítrofi'

rj~t rtrn.trwKmsrttalrt!JÍ^~™'^^Í*T^n»^-^"--'«^™«'-™~a*'-r~ mzmm=**mmB
,^*S»I~«™^^'--'^«^j'^''«,OT"*~':OT-r^^^

,. i ¦»¦ m \mmmm w mm m

CRE-VUO PELA LEI N. 2040
UVA XÍiVAV.VÍ3 PK.N'1'EAnO, N. 10

PARA MAIS INFORMAÇÕES COM

Royal Maii Steam Packet Company

T S " mAppih stores - ;;::;;;:;!":
«UU Ulre»» .¦¦_IÍLmmm i-.i»-—-'— — 

' '"" " 
_ 

'" r-

tao!nmamm^^ ll.*»li=

tlPtCJR PAULISTA

*Ruâ*l..ha^;;nbah'uT"« 
Telephone. Cidade. 77o::

Ili'-^7»^'EJ^'IW^^^
lii,.lK 

- Terça-feira, de feve.elro- ,- _'•"'' A'a 
2«J,-1 r, minuto.» t'í

.. , ,...,,.,-\i \r, i.'--.f-'i'i -.-i-.-.i' p.innrsTA '
FESTIVAL I3M UOMIflNAOEM

Si AV';! i?;] s( mio representado
ANTÔNIO CARLOS DA KONSriOA

Tlfi.-i lilíil conlet il.-i ile cui

autoria:

|»BNUOItES sobre Joio», metao. o pedra» oreciosa». Juro* fle

9 o[o ao anno.
EMTRÍOTIMOS etm garanti» de titulo» emlttldo» oo garonU-

doa pelo Estado ou pela UnlSo, a iuroí de 1 o|o eo anno.

EMPRÉSTIMOS AO ITi« 'ilO.VAf.ISMO OO ESTADO »ob *r»-

rantia de vencimentos, a funecionario* clvlí ou mllltare». «ctlvo* ou

Inactlvos » luros de U o|íi ao anno.

HÁS 11 E MEIA HOHAS A'9 14 E MEIA
vvvmtmxKmmiziMriMMMm**^-*^!. -jmatmiamBiaaaaa^

%n^liiii ns Bsiiies
li Notável creaoão artística de LEOPOLDO PR0'KS.

Honrarão o espectacuio, com nuas presenças, o sr. presidente rtjgü

Estado BOVC-rniidor dn cidade e coininniiflante da lte;,'lão Militar.

o'fosiivi-1 it-:nilti.'ii-.'. com um fino acto fle variedades em que

ee apresentarão: Leopoldo Pró*, Teixeira Pinto, Eomeraldo Mnt-ffJ

tos Dulelna de Moraes. Corflelia Fcii-eira o Büf-a -Mattos.

nas B$; fialeria» numerada», 4S; geraes. í$000. - BHhetca fi

venda nn liillii-»--i-la do tlieatro (ias 10 liorns em deante.

rr x&zzzt r—rT-if7f̂Tr.rytnnt*!'^'' S3E?

APOLLO
Phone Cidade; 3042

Gonipiiiiliiii dc Onineilln .1AV.
MB ÒOSTit do qual faz parte
a l.n ac ii< Bélinirit (1'Alineidii

AMANHÃ

^Iiiiiillililii.«iiii'»<n»8s«gia^^

ÍO PAI!O

li;.; MOVEIS »E TOROS OS ESTYLOS

QUÁLjrUARIiS.

asxassaOj, Ka

dJúTípTKr
Í'Í5Ll!ÍPÍlOM!'.S, OIDAOE,

BU'A .SOSE' PAULINO N. M — issa « an». —

CiiniaS 'le fi-rro simples e es-
innlinilns, ciilelionrla c tnppcn-
,.i„ _ IHinho niitomovcl a
(lisposlfüi. (toe Inlcressiiilos,
Biiin coiiiiiroinlsso de compra.
Tclophoimr parn 21 Lt, Clilafle.

 VENDAS 
A DINHEIRO E A
PREÇOS MÓDICOS

Não Içnlic ciiluloKos,
fiirneçe orfomcnlos e

Uifurninções.
Tcleplionr.i pnrn 21 IR c t->33,

Clflnde.

HOJE -— lii te
Â's 1!) 3\4

1IO-M-:
21 Ò|4

mas
mnls

3 aetoa engraçad
rt-a Varella. autor
Andrfi".

Pregos com Imposto: — F
stifí o cMtvt.irftl'!1. 2'íí000; cat.

( ras, C$noo.

A manha:
! actór Torres.

..-sllvn I

LEOPOLDO FRO-ES E Sl^A COMPANHIA
- QUARTA-FEIRA, 3 »-- AMANHA  BSTRE?AM NO

EMPRESA N ViCiClIANI

O theatro mais elegante e preferido da % p.aiilisla, o mais
COMT.IJIA pela sm roasnr, .1 -. ''- :

mm
feia xlísí

irütinatl genero

ir— **.¦¦*¦' r i\/i 1 B\ '*'^

, cm que c inçgúalav.cl di
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Folhetim do CORREIO PAULISTANO — (181) -

(i.u Cólra, Edosa.
«Bi*.'ji»,'i..' XXSMmtMH

¦ii^£i.Sú&r!i^ít

AMANHÃ: l.a representação da engiacadissima corhedia Verti 3 actos de Gastão

Tojciro:

SYMPATHICG J
1 Leopoldo Fróes no phtlosoplio creado JEREMIAS JAl.UK.
$ o-raca - Brilhante desen.pe-.iho de toda a companiiia, ¦ .:-.

•s"s Scendrips novos de Rornúlo Lombarái

Preços .inclusive imposto): Frjzas c cainaroles. 40$000:; poltronas, 8Ç0CÓ; bakões

8S000- Vallriás' numeradas, 4$000. - Billiçtes á venda desde hoje na b,ihele.',a do thentro
'/-VíAMI-TÃ 

E TODAS AS NOITE':; antes do embarque da Companhia para BUE

NOS AIRES espfetaeulos com LEOPOIJ.O ERO'ES E SUA COMPANHIA no

jg)rsi*^Kíaatfa»wK6^!^y^^msses-mà

AL1ÍXANÜRE DUMAS

iSCIlillIC? PE lllllil lo I Mi IflP i

- PU1MEUIA 1'AltTE

JOSÉ BALSÂlfe
VOLUME 111

..- Deixe-me gulal-a, e exooutarfi
lOrh conipi-elienilei-, o quo C- melhor,
para uma criatura tão boa o ge-
lierosa como a menina. A propôs'-
lo, para executar o primeiro ponto,
minha filha, devo rechear-lhe a
bolsa. Receba; pois, estes cem lul-
tos, (.- ostente uma maneira digna
'da poslgão a (íue e chamada, doslc
«íue el-rei nos to?. :i lionra de dis-
UiiRulr-nos.

Taverrey deu cem lul/.cs
beljou-íhe a mão e sniilu.

Dirlgiu-so rapidamente pela i-ua
por ondo viera, « não viu, uo tundq
do bosque doa Amores, Nlcolft.. que
estava om grande palestra com inn
senhor, que lhe falava ao iiivklo.

XV
O QÓK ALT1IOTAS PRECISAVA

PARA CÓIÍIPL13ÍAR O BEÜ
KLIXIR I>»'. VIDA.
No t'.!:i seguinte, pelns quatro ho-

ra» da tarde, estava Iialsamo oc-
fiipndo no Heu gabinete da rua de
jtaiut-OIaude a ler uma carta quo
FiV.r. acabava de lhe entregar..

A cai-la não linlia aí-ii.--1' .". e
elle virava-a ei.tie as íiiu-j.i.

— Conlioç.0 caía lotra...dizia elle,
comprida, irregular, um pouco u-í-
mula e com muitos ¦ r.iu ¦.'. .- nicho-
graphia.

K tornava a lCr:
•-.-'r. conde:
"Vma pêèsoá que o c-)UjV.n'uu al-

guiii tempo antes da quf-ila do ul-
|í!.i-..'» mlnlaterio, e que Jfi muito

lha. itt-mpo antes o linha consultado, ha
ile p-ocurnl-o hoje. porque deseja
fálar-lno. Conscntirãci as cuas nu-
morosas occupaçOos que coneeda n
c-v-^a pessoa meia hora das qunlro
para os cinco da tardo?"

Concluída, así-im, a leitura

Richellcíi' Corlíimén.le, meu caro
duque, hei de ter não 'i**1 mela tio.:
rn para lhe dar, mas ali- uma lio-
ra, um dia inteiro. Tome o meu
tempo o disponha, deito como »'
fosso seu. Não e o duque, sem o
saber, um (los hlotiB demônios Ca-
mlliarea? Não trabalhamos n6s na

-li]! menina obra?;Não abalamos com
-j A i eguaes esforço» a monai-clila, o ilu-

tB^VAÍ-iífi I ciuo eomo amigo, òu como Inlml-
BrJ-.U>»r.W:rt-?I /ih, Venh(li ,,,-. duque, ve-

I nha! .
I 10 Itiilsàmo puxou pelo relógio,
1 para ver quanto tomp.b deveria ain-

: ilu esiierar polo duque.
Naqueílo momento soou uma

campiiliilui na cornija do teclo.
— O quo flertí? di:-se l-(al;;amo es-

tremobendo: Lbrenza chama-mo!
Lorenzãl Quer vòr-me! Ter-lho-íi
liconte.eidp alguma desgraça? ou sc-
ra alguma dersas íihaiiíasias So seu
caracter, do que tantas vozes to-
nho s'<lo testemunha e algumas vc
zoa vletiniâ! Ifoutim. estava bem
pohcatlva". bem re-rr.nada, bom do-
co. hontem, eslava como gústo dé
a ver. 1'ohi-o criança! Vamos* lá..

Entãi, abotoou a camiea borda-
da, escondeu o» bofes do renda de'
baixo ilo chambre, viu-se' ao e:-p:-
llio para eei-.tifiear-fc üo penteado.
não estivesse em (*cr.\i':i.ido dci-aii-
nho, o caiu'i!li!u para a escada de
pois dc- ter respondido a Loronza.
com um toque do campainha eeinc-
lhaiUe -io delia.

TiI:b. fiegundo o seu costume, Bàl
Kamo parou no quarto que prece-
dlá o do Loreiiza. e voltando-«c

LÕronza cstaVa adorinnelda num
canapé, onde, cambaleando, sem
duvida sob a vontade do seu domi-
nador, buscara apoio. Um plrilof
não teria corta mente poiildo achar
para ella atliliiile iv.áls poc-l'.:-a. A-
bat'(ia e m-quejaiite com o peso do
.rápido fluido quo Balsa mo lhe man
iláru, Lorenza parocln-BJ com uma.
das bellas Arianas de Vanloo cujo 'aro
peito cstfi entumecldb, o torro
cheio de onduiacOea e eiarcmecl-
mentos, o a cabeça perdido de fa-
diga ou d-..- desespero.

iialsamo entrou portanto pelo
eeu habitual caminho o parou -dcan
te delia pai-a a contemplar'; mas
i.-go a acordou: eomo estava era
porlgòslsslma.

Apenas abriu os oilios. Lerenza t
desferiu de'les coriío que um raio; :
depois, como para assentar ldtfas,
alizou os cnholios com ns mãos.
iimpo-.i cu lábios humidos de amor
c- procuran '¦ . , prdftihddrnônte na

A.scnta.r-mc? bom Fiibes, rnl-
nha L.,ren::.-i, qiie sd tenho u'm i!c-
sejo, e •:• tio passar a mlnlia vida
u teua pú-s.

¦!=..uii -i-, i-ont iiuoii Lorenza no
mesma toni, rogo-lfie alie se rrnen-
fo, pbãto que não levo muito tom-
po o que tenho para dizer-lhe;
mas, emflm, parece-me-quo lhe fa-

iMvir p! estlyor nssentíitlò.
*- Hojo, conK. .sempre, mirihn

adorada Loror.za (Ks..<. BãlsamO,
cumprirei os t^us desejo»;

E aa-entou-so numa poltrona ao
pi de Loi-íinza, que oslavn assenta,
da num caiinpr*.

 Eenhor, d?sse o!,a, fitando em
lj.i!.s.im-; 03 oili.,s dc

—- Senhor, disse ella, sabe que
morro <lc ti'Ifltozá e abnrrceimento.

Iialsamo Inclinou a cabeça, bus-
pliamlo, em sigriai de nsficntlmen-
to.

—A minha juvenludo, continuou
Ijorcmzn, cohsotno-so, oh meus

jo, Lorenra, disse BalBitmo péganiTn!
!1k- lia mão, o desde muito que,
bem o sabe, 0 egüíümoiitè o?s:e o
mou desejo.

— Iviiião. lii-ii.lou Loreüza.
y,.ia, rodarguiii Balsomo, a Lo-

rcii-/..i prs;'v'o'niu-mo',,oovxiò üm insi-i-

-üas são um longo sotfrlménto, as nato que era. e todo homem ouo

noites íim pei-peluo terror. Ènvo-' ama 6 insensato, ileixeLlhe pe,,-' ¦

. uma expres-
| são anseiic-i. .-haii:o!-o para lhe pe-

dir um favor'— 
oii-' minha Lorenia, exclamou

Balsàme, cada ie/. mai» encanta-
do, tudo 'iijar.fj qulzcres, dlze, tu-
cio te .iúi-ji.

— L .-ó i.i.-.-i eousã, miiB provi-

lheço na solidão o na angustia.
-- Foi nritla que creou, -I.oren-

»'n, ó'.:.e l-.alr-.mo, e não depende
ile mim que o viver. «íue de tal
modo entristece, não so torne digno
de cr.úsar 1ih-:'J-i a uma rainha.

— Seja r.:isir..: mas v? que reco-
ri li ctjo o mou erro.

Agradecido, Lorenza.

pela i com os braços oncruzndos para
segunda ou terceira voz, Iialsamo , ,a(,o o))-o sup|)Unhn. .,, ..- ,- ¦ „, que cila devia
voltava a Bcismar quom eeria. f0 ^ fr,,Ta ,e ^ ,é- Nuo valo n penu consultar Lo- n v(j ^ ^^ ^renza por tao pouca cousa: o de- "....,,.,. nou-ihe que «lorinlsie.malH, nao sei eu ja adivinhar/ A)
loira 6 comprida, slgnal do velhice,
a caria chel» dc- erros de ortlipgra-
phla: 6 de um corlczão... Ah! Cjik-
louco eu aou, é do sr. duque do

in-mora, pat-êceir rountr lõdas oO \ ?°"°
suaa record icjôes.

.Balsanio o.liava para ei'.,-t cem
emu espécie de ancíedade. Estava
havia muüo acostumado A repen-
tina passagem da dóçurà amorosa
para um arrebatarriento de raiva t-
de odlo. A reflexão da/iuolle da,
reflexão a que não citava habitua-
do, o sangue frio com que Loreiizá
o receba, em logar (los acostuma-
dos aircbaiàméiiíoí de raiva, nn-
uunc'aram-llr-. ilc;sa vez, nlguma
cousa porventura ina's i.',-i.i do
q-.ie quanto á'6 áquoll-i d!a no pas-
«ira. I

Loren» c-niliie:tou-.-io, portanto, BO
e àbãnaii io a caboce dirigiu para

parti- des m?us eciu-edóa cm s.iicr.-
ela c em politica Sabe que Àltriiiiàs
aehoii a pedra pUilosopVnl o procu-
rá r- e!i::ir du vltlii; esta a parto
pêiéntiflca.. irábç que eu e os menu
amigr-s conspiramos contra as m.;-
r.arciilas do rnvíido; eata a pa'-te
política. Um do i segredos podo Io-
var-mo A foguc-irn como f»!t

- A gra .U chio, Lorenza. eoi,..l-..-/li-me an cad
_ E' tora el.rlslão: tem-mo djto; • °«l . .„,,,-

DopoÍ3 oüiou por uma fenda im-
pereoiiüvc-l feita na parede, como
s'. duvidasse dc «1 mesmo ou precl
sasse dobrar de precauções.

qua u dijseío árdentemèhle.
Fala, Lòi-çiiza; cuslo elln to

da a minha fortuna, ou metade dn
minha vida-, tcl-a-fi».

Nada lhe custara, senhor, ¦:!-
não um minuto do Eeu tempo, ros-
pondeu a romana

Ualsamo, encant-iil-j-çom, o aspe.
cto soccgalq qi-o tomava a cónver-
nn. firuiava J'i* comslfio. graças íi
sua activn Imaginação. 

' uin . pro-
g.-atnma dos d.ç«rjos .qua Tyorenr.a
pn-lla 

'ter forma-Vi, e pr'-ncipa|nien-
ml compnhel.-a, iltela ello eofhsl-

te dos «íuo nilo pdoria èatíjfMer.
Vai pèdii-'-me afetima er'ada

r.iii bein osso lmmenso riact-Hl-
qu-> púdo compi-omctter os

Balsanio o olhar profundo. j meus amigos, e o meii scr-rr-ln. tal-
— A-.'ionto-Sj Janto de mim, dls- òret, porqui» n pobre e-rlanca i* l-:m

se-!he pctjo-ihtò c-u. infeliz ne-to tepiamentp
Balsamo oÜtremocen n0 som da- — Fala dopresaá, minha Loron-

«luèíia voz de tão desusada tlóiura,-\tX; prosegulu em voz. «Ua e con
0 dtse; í ura sorriso ciioo de amort

isso algumas vezes, si bom que...
V,'. c-m q-je mo Julga uma al.

pia perdida, quer dizer. Completo
a sus li!'-a. Loronza.

Nãq ntlenda slnão no que-eu
ihe disser, pónliór; piço-llió nue não
fn'ça Fuppowl.sOèá ^

boiillnUc enlão.
Piiis liem, em logar de mr- dei-

:car ahys.nar riestas raivas e deses-
perós., eo«c'e*íl3-ma, Jã que lhe não
eou i!» uí.iii.la.io nenhuma...

Deteve sc. afim de olhar para j
Bali.T.no: mns este jã tinha tomado |
império sobre si, o ella encontrou j I
um clh.íi" frio o um sobr'olho aus- *¦

levo. i
Ànlmouirir<"òoni aqueilo olhar qua- j

«il ínr.enf.aüuv.
— (.-ònccdíi-ine, prosegulu «Ha.

rtio di™ n liberando' pois «ei que
um Béiçretío 'lf Deus, ou nntcí. a
nun vpntad", que mo pareoe omnlpo-
lente, me ccriilcmna ao cnptivciro
tlsiranie n v!--in; coneeda-me que vft-
Já algum rocio humano, quo ouça
o som do outra voz quo nlto sola »0
a sua: conce-ia-rne emflm a ltber-
dade de sariii-, (1° andar, d» oxlstir.

.  ru tii ha previsto o»ae doso-

falso como rf-o de alta trahiçt
Ora, Loronza rimeacóu-me, disse que
tudo emproliculi-ria para cobrar a
sua liberdade; e que uma vez eou-
quistniia, o primeiro uso que delia
fatia seria, «lenii-.icin.--mo nr. si-, iV
Btutinc»'; russo iRto?

Cira! algimias - ii - cxitspé-.",'.-
me 0 cn-tão . «'nião eiiltwtJei;o.

Kslfi line.eanda, ruiu. tranqullla,
agora, l,ot-t-.-.--i.. c. prujcmos eonvor-
fiar?

Assina o (-.-.v-i-n.
Si lhe rcsUKiir n jlberdadê qu--,

ile. r.charci cm sl urna miilli'«í
bmlssá o obiilicr.lo, urna alma
:.:i-:nlr.- ». dbcll? Rabo quo e- este
rtisii mai:» ardente deseja, Lorrn-

¦- I.i!fell.-:m.en.lo não liastit scirto-
lliaiite promessa, Lorenzá, para que
eu confie cm si. Preciso um Jurii-
mento soiennc, cuja ruptura seja
nm K.ie.-ilc-gio. um jurambntn quo
a ligue nesto mundo o no outro:
que iTÓfiorto d rm morto neste mui -
do e A . nua c-..;i "icü-.-kTi . tin ou-
tro.

l.oi-enna não ceípondou.
— Quor pr.cMi.-ii- essi- jin-amcnlo'
Lorenza dci:;bu. pender a caber;.-!

eiitre as mãos o o selo m-quejou-lhi
carno oppi-essão -le nentlm-1.-. -i r>i'
l-.-M. «,

1'icsii- .i"f- luni'.,-, .-., lo:iiv-
za, tal qual iu lh'ó dlctar, com a
solennidade do riuo ou o revoscí,-,
c fica livre. -

O que deverei jurar, senhor?
Jure que nunca, sol) pretexto

allí.im, stilitra. da sua bocea palavra
alguma a respeito do que sabo da
sclencla da Allhr.tas.

Rim jurniei isso.
-- Jure que i: rea (lliviija-ê, .-cii-

s.i :i'tr.ffl,i flo i;u( surp- ¦''. 'leu rc-
Ic.liia ente i'- tru.-a-. r»iirtiC'-s r-o-
lil Ires.

Ce

A pobre mulher «ialqu-se-
I-inàlmcnte, ariiar-me-fi.? con-

(lnuoti lalsamo suspirando.
Não quero promstter <r

que posso cumprir, disse Lorc-za,
c fieiii amor, nem o odlo depoiiaem
dc níis. Espero quo Deus, om tro-

|ca dos bons jirocedlirionlo» da ~i.n
'parle para cominlgo, ha de pei-rhlt^
jltr nuo se cxtlnrrn o odlo c qun ve-
l venha o nmor.

nibem jerarel. l»so.
Corn o Juiamonto e forma quo

ou Inô.icar?
Sins; ó vo Iftiio?
Não; ji re. e esto ê o Jura-

nento principal, Lorenza, porqu»

-•os outro» estã s6 ligada a minha
vida, a esto que vou dizer-lhe est»
ligada a minha felicid.iilo; Jure quo
nunca, seja por ln.lrçactto do von-
tado c?tr?ima, eija no.- Instl'i.\';1>
da sua nrcnrla ver-/., e Jur- au»
ir. nc,; tò separárS í!e iuim, lt- rer.-
za, Jure. c. lou I!;» n llherdad»

A Infeliz extromect-u romo si um
forro em hra?{i lhe tivesse chec;,"'.-
•lo ao coração.

'Continua)
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